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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1014.1 milibares. Temperatura média 23.1°
·máxima insolação 35.0ominima 16.2° (No Pla­
nalto média mínima 06.3°) Curnulus. Stratus.
Nevoeiro. de claro durante o dia e encoberto à

'. noite. Tempo no Planalto Bom. No litoral: Bom
duranteo dia, nevoeiros à noite. Lua Nova às
06 horas 48 minutos. Previsão: A. Seixas Netto

Corpo de
Bombeiros?

Disque
193
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Adia o fim·da novela
professor designa

A proposta de acordo formulada ontem pelo Estado aos designados não foi aceita. Na segunda-feira os professores apresentam sua contra-proposta, que,
prevê a contratação pelo regime ,da CLT, a revisão dos cálculos individuais e o pagamento de 50% do débito como primeira parcela (Página 3).

Joinville festeja o seu campeão

'.
.

o jogo de ontem, que marcou o encerramento do hexagonal, com o Joinville conquistando o bi-campeonato, foi caracterizado pelo ambiente festivo
antes, durante eprincipalmente depois da partida. O empate em um a um acabou sendo justo e a t�rcida fez a festa até de madrugada (Pág. 8).
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Líderes da

Arena mostram

.a Figueiredo
"rombos"

Reunidos em assembléia geral, mais de a metade dos estudantes do
curso de Medicina dá Ufsc, inconformados com o novo currículo, que
consideram anti-científico, decidiram pela paralisação geral das aulas
a partir de segunda-feira. Ontem foi feita uma mobilização (f) em
frente à Reitoria e hoje realizam !Vova asse�bléia (Página 16).
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Polü.ca/Administracào

Coisas da Política

Sobre .a. arte­
de dividir

Hio - Perguntaram certa vez a Milton Campos se haveria
dP1Ç(i(). Vivia-se a ansiedade de que o m.omento se pres­
tasse ao adiamento das eleições. Milton Campos que, -

antes de ser politico e de pertencer a UDN, era um sábio,
observou. -- "acaba havendo".
É sempre assim, Eleição acaba havendo. Mais dia,

menos dia, regimes que suprimem eleições não resistem.
(jma L'lSão mais objetiva mostra que mesmo entre nós, os
1'I!I?Imes constitucioruiis não são Intervalos entre dois gol­
INS, Golpes apenas truncam a continuidade politica. E o

que rarta são os prazos .de duração,
Em. relacão a partidos políticos pode-se parafrasear

M ilu,n Campos , Acabarão aparecendo. Ou não acabarão,
e aí a h.ist/iri« lena de recomeçar toda de novo até que a'
experiência ensmasse a lição natural. O que já aprende-

'

mos nessa matéria, desde o fim da guerra, está ao alcance
de um elementar exercicio comparativo:'à alegada excesso
antertor de partidos, era mais autêntico do que a delibe­
rada insuficiência representativa do bipartidarismo.
A operação aritmética foi drástica: tínhamos onze e, da

noite para o dia, ficamos com dois partidos. Seria mais
apropriado dizer que tínhamos 14 legendas eleitorais;
Pa rlÚ],OS mesmos, podiam-se considerar quatro, cinco no

máximo (mesmo assirri com os de predomin-ância regio­
nal r. Nacionai», realmente, só o PSD, o PTB e a UDN.

N(:) bipartidarismo só a marca nacional existiu, A
Arena e oMDB não se sentiam partidos políticos; nem
demonstravam vontade de se organizarem, Sonhavam
com a re,stauràção do pluripartidarismo e viviam com.o·
um. acampamento, Aconteceu que o regime duroll mais
que as prev(!;õés. Um dta, porém, de tanto irem as urnas

para c(Jol'nestar o hábito eleitoral, os eleitores mudaram
de ('()mportamento. Em vez da abstenção, o compareci­
mento maciço. Aí a oposição descobriu as vantaggns do
fnpartidarismo e () governo, pelaprimeira vez, identificou
sew; ppngos.
() comparecimento de 74 secou a tranquilidade da

A rena. () MDB <unda não havia adquirido a consciência
d,' que a Arena estava ('o"!- medo. E o presidente Geisel

dVIXeU passar () momento para a ltqUldação do bipartlda­
nsmo: enten<feu que a iniciatwa sena pa$sar um recibo
anteclpado,de derrota em 78. E, com'ISSO, atrasou opro­
(,I'SS() de quatro anos. A tentação do artlfício se matenalt­
zou na bancada protétlca dos senadores biônicos.
() novo g�il)ern(J externou a conUlcção de que o bipartl­

c1(J.rlsmo p()rle ser o portador de uma derrota eleitoral que
11111 dw seja.en.trel{llP n.o endereçfl� Ralámo do Planalto:-A
(lli'ntaç(jo de testar () regtrne poderá deslocar a maLOria
para (I ()llo.�içrJ.(J. Nüo faltam razões sociais e políticas
para () ('lellllr se nlnueru:er da 'vantagem' desse teste da
alü'rnúl1.c!.U rio Jloder. .

IrL('lItijic()n-se o gouerno Figueiredo com o reconhecI­
mento ripsse ns('() T'ilnto que se dlsp�� a remover os obstá­
I:u/ns que Impedem a cTfação de novos partidos. Mas não
(,o/'l.'i<'gwu SI' emancipar da ambwalêncw que, em termf]s
rl,'mrwrót/r (JS, é un!jratu·áup{. Não há como concl!tar a
I'IInlo,iI' !MI/ún,llrÍrw de ter am partido que representa
III(//UrUl (,1I{',�(l e, (l() mesmo tNnpo, esllmular a dwprsl./i­
('1/(,'</0 das le/1l1ft/clas "110Sll·UI'Hsta�.

A 1"11/([/"'([ S"/'IU /lá/Ida, 0IIP/ULS sem l(arantL.as s/,tfl-
1'/"11/1'.,. () /)"r!,'r dt..,,)(je de IIllutos mlltwos para (.'ongrel(ar,
(I/JOIO. Alas (J (1)flsl<,'ülJ também encontra raz{)es extraor­
dlllórw" !Iara 1//l.lr·.W', f'or exemplo: a reCU,wl do governo
1'111 admitir IIlUl" de um purluLo como Instrumentos (1e
.<;IIU ('"JiJi��<:(J./}olíll('(1 ü.;/-{turnaa poslç{jo-de resistêlicw,r[o
MnH. 'P()Y-'â1 11ft" hã (;(i'r'rlo !;'(ú'r de' ílm 'c'amíi(j minado peta
Sllsl)('álà ":('<:ÍJirr)('(l. f'(útirLos devem nascer e ';;_orrer nas
urnas .

f) gra/l.Il(' fator de dtUI.<ião de qualquer partuhl - da
A rena '111 eLlI MIJH - é (L eleição (ltre.ta. Se o governo
1{(/T(Ll/Ússe a/-{o,'u (l realIZ(11/W de elf!iç-iíes dln!tas em 19H2

II0ra os /úlum,; goucrnadores - a antecedência Introdu­
zlri�/. 1/./11. dwisor df' wteresses no MDB. A competlção
('()me<'arU/ ria II/Ia fI()r 1/11('as legendas. E verdade, tam­
IU'III, quI' a A rel/(/ rui() ('str�rUlllnl1nIZada contra amblç6es
s('melha!1ü's.

.

TrJllt" '//((/llto dll'/{úr (1 IIJ!osl.ção, manobra o g(lverno
!)(/ra '('('IIII/r as ü'ndr;nr:tas rie esquerda numa espécie de
/-{1If'l(). f,' IIS l'sUm I/los sãl) apenas para provocaI' a saída de
1//1('111 IluI'r /I'r<'(/ f' ('ondlção de apresentar-se com auto­

I/'JIII/U. FI('(U'IU, ('{mfinwla, a esquer:da. qual o seu obje­
tl(lO I's/r(]ü;gu'o( Nál) seró'prQmouer 11m recenceament"
('!.I'I(orlJl. �' í/";lInj)l(/ ImUllco de ualu/urle ul1.wersal, para
(/1/1'111 ""/0 ,l" III/d('r, dlllldlr II wltwr"ó.rw. Mas por que
(ll{rufiar (IS ('."/IIf',.,1w; ( SI' O O�tet/.Uo filsse demolir a re"lS­
t(>nl'Ía rI() MIJR, hastarw ()Ferecer ao PCB a auton()'mw

le/-[rt/ () resto sena (l('()lIu)(1aç'üo, mas sobretudo disputa.
N(/ I's(/lIr,,.,111 I' !lO MlJB.

L

{fll/(1 r('f()rma l)(Jrlillárw IUIO pode ser apenas uma

1/,,;'(/ !l('('lJr(/.«(!r, /)urlrpne/'lt(/.r, ;nedwllte a rearrunwção
da, ('(/(I,'{ra.�. POTl/II.(' S(,'O eleüor /llr l/-{I!OrarLo, é certo que
1'/1', II(/S ell'l(lI's de H2, Jlorie /úzI'r (1 '<;f'll modo uma nova

('USIl "1'/11"I'."wI/III/II'(/ ql/I' flOUCO tenha (l. ver com as plantas
e/(/bol'w!(/s S"/-{II/"/" (IS ('()nllenl';'tcUlS para conceder
fi(ll/I, (l IJ i I{[rl idos,(,,'(' (/ /I('re ln sl'r I nqu ti {II.OS do congresso.
() ('/cltorad() t', I!/ll'frl 't1")I'II(1 ,.. (·f .....·n

Wilson Figueiredo

Figueiredo diz que conciliar
significa o1har para frente

Itaqui-(.RS) -Ao abrir ontem õ I?

Congresso dos Municípios Brasi­
leiros da Região do RIo Uruguai,
o Presidente João Figueiredo ex­

plicou entender a conciliação
como "o gesto de dar e receber. O
ato de deixar de lado os contencio­
sos do passado; esquecer agravos
e faltas, palavras ditas e atos pra­
ticados. Conciliação significa
olhar para a frente, para o fu­
turo"

- O futuro, em termos brasilei­
ros, está em colocarmos o bem
comum alvo úrnco de nossas

ações. O que for exigido pelo bem
comum teráde ser feito, não im­

porta a quem venha doer", acres­
centou o Presidente da República.
Após a abertura do congresso e

assisur um desfile de cavalaria-

A íntegra do discurso do Presidente
Figueiredo, proferido ern.Itaqui, é a

seguinte.
.

.

"Minhas senhoras, meus senhores:
Não constnur segredo para ninguém

o meu prazer de vir ao RIO Grande do
Sul Com o meu RIO Grande, estou

sempre Identificado. Sinto-me em casa

e perfeitamente leliz no' convivio
.

amigo dos gaúchos. Hoje é um desses
dias

Bem conheço as antigas aspirações
que constituem um dos motivos desta
reUnIão. A Idéia de IIga'r a baCia do
RIO Uruguai ao AtlântiCO, através da
conexão Iblcuí/Jacuí/Lagoa dos Pa-

, tos, não perdeu sua atualidade
As propostas e projetos apresenta­

dos há mais de um século mantêm sua'

validade até hOje Pouco há a discutir.
As razões políticas e geo-econômlcas
estão nas páginas -amareladas pelo
tempo - dos estudos feitos, apresenta­
dos, dISCUtidos, apOiados e esquecI­
dos
A cnse de, energia trouxe para as

linhas de priOridade o reencontro do
Brasil com os meios de transporte tra­
dicionaIS Voltamos a dar a cada
modalidade as tarefas maIS consen­

tâneas com sua vocação natural
Não há, portanto, mUito o que dlS­

,cutlr a r.espe'lto-tla�lgação dos [10'5"1»1- ,­
cuí e Jacuí. Todos somos a favor

-

A navegação Interior tem Um papel
Im[Xirtante a desempenhar num País da
extensão terntorlal e com a abundân­
na de águas do Brasil Cargas para as

quais a velOCidade de deslocamento
não sep �ator deCISIVO constituem
dlentes típICOS do transporte hldrovlá­
no TaiS são, estou certo, .multos dos
produtos desta região, qwe '1amos ver,
daqUI a pouco. na I ExpoSição Agrv-'
Industnal dos MUnicípiOS Brasileiros
da Reglã0 do RIO Urygual _

Já con'erseí' cóm o Mmlstro dos
1 rans[Jortes sobre a ligação Iblcuí/
Jacuí btudos vão ser feitos. Não
quanto a deseJ3blhdade do canal. Isso
Já fiCOU maIS que eVidente, ao longo de
tantos anas A determinar, ficam sô a

pnondade e os recursos pará o pro­
jeto
()uand0 taIS estudos estiverem pron­

tos, prqm,eIQ[yoIJiW a' um',n<;lY!� Jion-'(
gresso, como este, (lara transmitir-lhes
as (conclí1sOé� la14ró� chegamo�nfl ('.'1 (�

"Senhores prefelt@s e vereal.l@res

no." o Presidente percorreu 200
metros a pé, das ruas centrais de
ltaqui (fronteira com a Argen­
una), quando chegou a ser cer­

cado e empurrado por 400 popu­
lares, que tentavam tocá-lo ou

obter autógrafos. O presidente se

encontrou com o filho de Getúlio
Vargas, "Maneco Vargas", que
lhe disse que poderá ser tão popu­
lar quanto seu par,
Junto com o 1° Congresso dos

Municípios Brasileiros da Região
do Rio Uruguai, se realiza o II
Congresso da Ligação das bacias
do, Rio Ibicuí e Jacuí, reunindo
representantes de 300 municípios
de Santa Catarina e RIO Grande
do Sul. Segundo o diretor­
presidente da Cooperativa Agrí­
.cola MIsta ltaquiense Ltda., Sr.
Alceu Marques, o gran�e obje-

o discurso
Nas minhas peregrinações pelo Bra­

sil, tenho ouvido e sentido as queixas
em uníssono dos municípios brasilei­
ros.

Faltam recursos

� arrecadação local não é suficiente
para os encargos

As transferências da União e dos Es­
tados ajudam, mas não bastam.
O quadro é o mesmo, por toda a

parte Quadro real Transmitido por
autoridades locais, ciosas de cumprir a
obngação de prover o bem-estar dos
Cidadãos ImplíCita no mandato popu­
lar

Há, sem dÚVida, no Brasil, uma de­
formante concentração de recursos e

de poderes Não que esteja sobrando'
dinheiro ao Governo Federal.

Às vezes, lembro meus tempos de
matemático, e parece-me que a neces­

sidade de recurso> cresce em progres­
são geométnca, ao passo que as dispo­
nibilidades aumentam apenas em pro­
porção aritmética Nesse Jogo maltu­
slano de curvas, é verdade que o te­
souro nacional recebe a maior parcela
<las receitas públicas. Mas são de' res­
po,nsabllldade federal Indeclmável os
projetos cUJa execução demanda
somas gigantescas..

.

Reconheço _que os Estados, e sobre­
tudo'os mllnlcíplOS, necessitam de re­

cursos fiscaIS abundantes Estou diS­
posto, como disse em mmha cam­

panha, aqUi mesmo no RIO Grande do
Sul, a estudar uma rerOl ma tnbutána
que dlstnbua as arrecadações de modo
ma" eqUitativo
O primeiro passo de uma dlStnbUl­

ção de rendas maIS justa terá de benefi­
ciar mais acentuadamente, e em pn­
melro lugar, os Estados mais carentes.
O mesmo mecanismo benefiCiará de

preferênCia os mUnicípiOS dos Estados
ma" nobres E, para fazer jUSt'Ç3 a

todos, a. reforma deverá conter ele­
mentos que .favoreçàm ainda mais os

mUnicípIOS de menor potencial.
Naturalmente. terá de ocorrer. ao

mesmo tempo. o reexame dos encargos
e de ,ua dlStnbUl<;ão entre a União, os
Estados e os m u nlcí piOS
Digo, porém, que os mUnicípiOS

podem e devem ajudar-se a SI própnos
PnnClpalmente aqueles onde se desen­
volvem atIVIdades econômicas mais In­
ren�as. 'Mandã"â veracidade' reconhec
cer' multas adminIStrações mUniCipaiS

em nome da unidade do povo. Ad­
mito, n(.) entanto, que esta seja uma

tarefa fácil Em todo caso, não veiO
problema maior em um gPJpO de eme­
deb"tas que fOI jantar com o General

figueiredo, porque estes. na pnmelra
oportUnidade, o povo os jlllgará. eles
serão .fatalmene condenados" - expli­
cou

Pàla o Sr. Miguel Arrljes de Alencar,
"somente uma Assembléia NaCional
Constituinte poderá livrar o País üo

:<;aco de galos em q�e Vive hOje, com o

povo se pronunCiando democratica-
mente "Ao seu ver, a Conslltulnte

I"está intimamente ligada ao dla-a-dla
do povo, e sena a meUlOr fórmula de
,tentar-se resolver os conflitos e relVIn­

dlcaçôes, atravé do consenso naclO-

�"
.

I Mostrando-se preocupado com as

declarações do senador José Sarney,
na tarde de anteontem em BraSllla, se­
gundo as 'lua" as Igrejlls, Sindicatos,
federações, associações e outros gru­
pos acabaram o,cupando o vazIo dei­
xado pelos partidos políllCOS, o Sr
Arraes, tomou conheCimento de que O'

parlamenlar maranhense tena elo­
giado o Sr Leonel Bnzola

E ele advertiU' "ISSO é mau indíciO
Se () ,Idversáno elogia a gente, é por-

uvo é de "sensibilizar o Governe
para realizar a ligação entre as ba­
eras dos nos o que permitirá a

interligação fluvial, atravessando
todo o Estado, de Rio Grande, na
costa marítima, até Porto Alegre,
e daí, pelos nos Jacuí e Ibicuí, até
o'RIO Uruguai, na fronteira com a

Argentina, permitindo, inclusive,
chegar até Buenos Aires,

O presidente João Figueiredo
preside hoje, às 10 horas na sede
do Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal, em Brasí­
lia, a abertura da Festa Anual das
Árvores, quando plantará uma

muda de Pau-Brasil. Durante a

festa, o presidente vai assinar dOIS
decretos para criação de duas re­

servas florestais: uma no territó­
no de Rondônia e outra no Pará.

deixam de arrecadar os tributos a que
tem direito, sob a torma dos Impostos

. sobre serviços, predial, e territorial ur-
bano.

,

Tenho OUVido dizer que o rigor fiscal
sena Incompatível com a época de
conciliação e abertura política, que es­

tamos vivendo. Nada mais errado.
Conciliação, eu a entendo como o

gesto de dar e receber O ato de deixar
de lado os contenciosos do passado
Esquecer agravos e faltas Palavras
ditas e atos praticados.
Conciliação Significa olhar para a

frente, para o futuro
E o futuro, em termos orasllelros,

está em colocarmos o bem comum

como alvo ÚniCO de nossas ações. O
que for eXigido pelo bem comum terá
de ser feito Não Importa a quem
venha doer.

Nem procede a alegação de que não
é possível c.obrar Impostos - Impostos
'justos - na vigênCia da democracJa, ou
no processo de abertura que leva até lá.
MUito ao contráno.
Um dos maIS velhos princípiOS da

democracia OCidental é a reciprOCidade
entre taxação e representação política

f: justamente sob as lormas demo­
cráticas de governar que se dá o en­

contro dos anseios da cidadania com

os meios de realizá-los. A presença tão

prÓXima, direta e Imediata dos manda­
tános e do povo que eles representam

. torna a política mUniCipal a área em

�ue a democraCia se exercita por exce-
lencla, .

Por ISSO mesmo, saúdo, neste Con­
gresso, as autondades e o povo dos mu­

nicípiOS bra"lelros da BaCia do RIO

UruguaI.
I maglno a emoção de nossa� cnan­

ças, ao entoarem o �lnO de nossa pá­
tna, sabendo que suas vozes ecoam na

fronteira viva. Limite de soberanias,
esta fronteira reflete a solldanedade
que ,empre sentlrnos pelos nossos VIZI­

nho, e Irmãos.
Gaúchos e catarlnenses das margens

do RIO UruguaI. quando vos sentirdes
sós, ou distantes dos outros braSileiros;
ou, mesmo, quando vos parecer que
não vos dão o mereCido, lembrai-VOs.
esse ônus é própno de todos os pionei­
ros. De todos os que estão nos postos
maIS avançados �

AqUl, nestes confinS do Bra,II, v� �

SOIS os porta-bandeiras da nos<;a pátna'
comum'

Arraes:, divisões nos wlanques
não afetam a unidade do povo.

I

�--
_.--,., .

.��/., '.

I •

\ .

,

que a gente está errada" ,

E'm se'gUlda, afirmou que não se

surpreendeu com nenhum dos depOi­
mentos que lhe fizeram os líderes polí­
tiCOS que vêm se reunindo com ele,
uesue o regresso do exíliO' "o quadro é
exatamente o que eu Imaglna-va, e a

Situação do povo continua mUito

rUim. PéSSima"

Quatro diaS apôs ter chegado do

exíliO, o'ex-governador Miguel Arraes
de Alencar teve ontem o seu pnmelro
dia como Cidadão comum. o corre­

corre na reSidênCia de sua filha Ana
LÚCia diminUIU. as vIsitas polítJr;as não
foram tão Intensas, e teve até tempo
para se reUnir, pela manhã, com os

seus filhos Carlos Augusto e José ÁI­
mmo

A rotina da manhã 101 quebrada
apenas pela VISita dos rerórJeres
Sendo que o pOlíllCO a.nlsllado quase
chegou a Inverter o papel desempe­
nhado pelos seus Interlocutores: per­
guntou ma" do (Jue" respondeu
Acordou cedo, como de costume,
lomou o deslelum bem nordestinO, a

hase de tapIOca, cuscus. manteiga de

garrala, queijo de coalho e café com

leite. Após o meio dia, saiu com'o filho
,Carlos Augusto, para almoçar

Líderes da OPOS�O ,quer.'11
� '$'-':;

debater a refonna partidm ia
Os líderes das OpOSIÇõeS brasileiras poderão se

reunir nos próximos dias para decidir a sua fixação
num mesmo partido ou até no próprio MOS, A
informação foi divulgada ontem pelo
líder da bancada oposicionista na

Assembléia Legislativa, deputado Francisco
Küster, que segunda-feira em Brasília recebeu um

convite extra-oficial para o encontro, que está
sendo coordenado pelo senador Teutônio Vilella.

Küster adiantou a O ESTADO que "esta reunião
deverá ser de conhecimento nacional dentro dos
próximos dias' e ainda que, além da presença dos
líderes do M OB, estão convidados os ex­

governadores Leonel Brizola e Miguel Arraes e o

presidente do SIndicato dos Metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, LUIS InáCIO da Silva, o
"Lula".
O líder do MOB fez também uma análise da atual

SItuação política do País baseado no que viu e OUVIU

n9s pnrnerros dias desta semana em' Brasília Se­
gundo ele, "é grande o desalento dos deputados;csenadores da Arena, a maior parte deles frustrados
e decepcionados com a ínstacão do Governo de

Impor um partido único" Da parte do MOB"esta-
na "se agigantando um movimento para permanên­
era de todos os seus atuais componentes numa

mesma legenda, sela esta outra", garantiu o depu-
tado.

-

TOLHIMENTO E UNIÃO
Dois fenômenos, na opinião de Kuster, estariam

ocorrendo com os deputados e senadores arernstas
"Além da enorme decepção de estarem sendo tolhi­
dos em seu direito de opção, 'esses parlamentares
parecem preocupados com o mais grave: o PaláCIO
Planalto e mais três ou quatro assessores estão deci­
dindo tudo à revelia do pensamento dos políticos da
situação. Geralmente são eles os últimos a tomar
conhecimento destas decisões e dá ate pena da SI­

tuação deles".
Dentro deste quadro, restarIa às oposIções braSI­

leiras es UnIrem em torno do mesmo obJetivo. "Sena
êvitar o fracIOnamento �analisou Kuster - e amda
maIS, fazer o fortaleCImento de um movimento com
a Pílrtlclpação de I�teligênclas como a do ex­

governador MIguel Arraes, que InclUSIve Já anun­

CIOU sua Intenção de se filiar ao MOB".
Na reunião anunCiada pelo líder opOSicionista, "o

fim seria encontrar a VIabilização de um projeto
polítiCO úmco para as oposições blrasIlelras , de
modo a que possam permanecer todo� umdos sob

uma sigla, independente de 'Iual seja. Ue preteren,
era, no próprio MOB, pois sob esta legenda, já se
construiu uma história. É um partido de bravos,
uma verdadeira trincheira de luta democrática".
NOVA IMAGEM
Na verdade, a viagem à Brasília fez bem ao depu­

tado Küster. Na semana passada, em entrevista a O
ESTADO, o líder do MOB mostrava-se encalhado
no impasse surgido com o anúncio de reformulação
partidária e a chegada de líderes populares arnstra,
dos! ,

-

Naquela oportunidade dizia Francisco Küste­
que a indecisão "satisfaz plenamente os mteresses
escusos do Governo, porque é tempo que está ga­
nhando. Quanto mais o processo for protelado
mais se estende a confusão e obscurantismo". <

Relembrava ainda que "nós da oposição sempre
defendemos o pluripartidarismo, tese abraçada
desde o pnrneiro dia de Vida do MOB O que não
pode conunuar é uma Nação tão grande com ape­
nas dois partidos. No entanto. defendemos aguem,
damente a permanência do MOB e o partido não
pode dê forma nenhuma atender às insaciáveis von­
tades da ditadura que quer vê-lo extinto. Queremos
que venham novos partidos; para todas as idéias,
dando opção para todos. E .que logo depois, seja
convocada uma assembléia nacional Constiiuinn,
para ordenar. moralizar a Vida política do País".
Ainda na semana passada, Küster confessava que

na hipótese de extinção do MOB, "nenhuma das
opções até agora apresentadas me convence". Se
referia também a uma possível VInculação sua ao

PTB de Brizola. sobre o qual considerou: "Eu acho
que o povo esperava mais. Uma mensagem mais
tocante para cada brasileiro. tão ansiosos que esta­
vam por ver esta volta política do ex-governador
gaúcho Me parece q ue não houve aquela reciproci­
dade à expectativa existente"

Por outro lado, o líder do MOB disse que não
descartava "a pOSSibilidade de estarmos Juntos ao

ex-governador BrIzola ama'nhã ou depOls, pois ele I

poderá até se fIlIar ao MOB. deslstmdo da CrIação
do PTB.

•

Por fim, Francisco Ki.Jster confidenCiava estar
ansIoso pela chegada de Miguel Arraes "porque ele
também é um grande líder". E parece que sua V13-

gel11 a Brasília servIu bastante para que o deputado
percebesse que na balança Oposlclomsta, o ex­

goveilador de Pernambuco está pendendo muIto

mais�ára a união do que para uma liderança s tS0-

lada. .

Uderes do MDS condenam
,

nova frente das oposições
Brasília - Líderes e dIrigentes do MOB, como se

previa, eslão reagindo à Idéta da organização de
uma nova frente das oposições, com a partiCIpação
de MIguel Arraes, Leonel BrIzola, L:.JlZ Inácto da
Silva ("Lula"), Lutz Carlos Prestes, por entenderem
que esta untão IrIa descaractenzar o partIdo e sltuá-
10 em pOSIção mInOrItárIa.
O senador Teotônio Vilela (MOB-AL), entre­

lanto, deiXOU claro, ontem, numa conversa infor­
ma'! com os senadores emedeblstas Roberto Satur­
mno (RJ) e José Richa (PE), que a proposta que
levou ao Sr Ulysses GUImarães, depofs do seu en­

contro com o Sr Leonel Bnzq.la, ao menos na pn­
metra fase, sena para elaborar um "documento
conlunto';, cobrando defInições politlco-partldánas

do PreSidente Figueiredo,
Pelas notíCIas reçebtdas, ontem, de polítICOS liga­

dos ao ex-governador gaúcho, o Sr. Leonel Brizoia
está satIsfeito com a IntClatlva do senador alagoano
e, aInda, com a rep�rcussão de suas declarªções aos

lornals. .,

O Sr. Teotônio Vilela não levou em constderação
o desmentldo'do ex-deputado Ooutel de Andrade, à
rua revelação de que o 'ex-governador gaúcho ad­
mite adiar o projeto do PTB. se o Palácio do Pia,
nalto ("leia-se MInistro Golbery do Couto e

SIlva':) -mslstlr na extmção dos parttdos, na organi-
'zação do "Arenão", na prOIbição de coligações par­
tldánas, na adoção do voto dlstntal e na prorroga­
ção dos .mandalos de prefeitos e vereadores.

I

ção aos Jornalistas em relação ao assunto. Se­
gundo Vice-líderes da Arena, o parlamentar
gaúcho resolveu adotar esta pOSição depois que
o sena(lor José Sarney, estranhamente, atrIbuiu
à responsabilidade da Ilderançá os resultados do
seu "nelatórlO", apontando a preferência da

.

malona pelo "Arenão"
Os VIce-líderes da Arena, diante do silêncIO do

líder, l)ão deixam de comentar, Informalmente,
4ue o senadOr maranhense "não tInAa o direito
de tirar a responsabilIdade de seus ombros e

jogá-Ia nos ombros do Marchezan·'. Acrescen­
taram que a pesquisa da lIderança, realIzada
antes do recesso deJldho,fOI divulgada p0r toda
a Impren;a e nela não constava qualquer mda­
gação sobre preferênCia por um ou mais parti-
dos do Governo.

_

ffUma conversa bem proveitosa'�
resse específiCO" con'ldcrando. entrelanto,
"uma conversa como essa sempre proveitosa".

Mesmo lembrando "eslarmos na fase fmal da
reformulação partldána", o Subsecretáno de

Imprensa repetiu uma Irase do mlOlstro Sald
I arhat. "Nada e,t<Í deCIdido aInda" Estana por­
tanto em tempo. segundo o Sr Alexandre Gar­
Cia, de 4ue uma conversa entre o presidente da

Opos)(;ão e o da República rendesse resultados
mesmo Por4ue "a mtenção do preSIdente é que a

rciormulação partldána' atenda ao consenso"

De Luca acha que
o socialismo virá

,
'

através de lutas

Agitação em

SP foi obra

do comunismo,
Criciúma (Sucursal) - O L1eputado y..almor de Luca (MDB/Se) afIr­
mou ontem ncsta cidade que o povo brasileiro está voltado hOle para a

conslrução do sQcl<!limso, 4ue será conqUistado através de lUlas. por
ctapas e paralelo à transformação do capitalIsmo selvagem de hOJe".
Voltou a L1cfender a Idéia de 4ue os polítiCOS amda ligados a uma

posição conservadora atualmente "serão eS4uecldos . 1"01, a SOCiedade
braSIleira eslá eXIgIndo uma pOSição clara a lavor do SOci;i1ISinO, sua
construção pode ser retardada para amanhã ou depOis. mas nunca será
truncada ou lI11p.cllda. vcm COIll o lempo e com a mat urldade do povo"
Ele admlllu exisllr um determmlsmo histórico no mundo para o

SOCialismo c, para comprovar ISSO "basla observar a hlstóna e a maneira
de governar os povos' 4uando saiu da SOCiedade feudal para, ° m(!.rcantl­
Iismo, dera'm um grande pas�o Depol' vieram as revoluções IIlglesa e

francesa Agora, o próximo passo .sera a superação do capitalismo".
_

Dentro dçsta, teses, Vaimor de Luca lambém prega uma reformula-
,
ç<!o completa do programa dn MDB, 4ue de acordo cdm os seus planos
ficana bastante almado com os fins ,oclallstas

De Luca garantiu que o fato de hOJe ,e ;lVIstar com o ex-governador
Leonel Brizola não o cÔlÍipn1mete com n PTB "O MDB de Santa
Catarma nomeou uma conlls�;1o de representantes para esta comelllo­

raç[io e cu IllI incluído L como membro da executl\a do partlLlo
cumpro a missão 4ue me deralll"
Voltou a lembrar 4ue está "realmente Identificado" com os prIncíplO�

da reunião de São Bernardo do Campo. "4uando os autêntiCOS do M D!3
naCIOnal defenderam o plurlpartldansmo ,onl comprOn)ctllllentn. um
programa SOCial c cconônlll;o comprometido com a efetl\a transforlllel­
çiio do modcl<' CcoltômlCO H,ando a prep"raç[io do Pais para o sacia·
Ilsmo. a reforma agr:lfla. <. 'odlgn naCIOnal do trabaJho. cnntrolc mais

rígldn do capila! cstrangelr,) e cstall/a,;1O do sl,tellla bancáriO
.

Quanto a rcf(lrma partidária, disse que "n goverQo está \ IMvelmcnte
mteressado nn 'cu retard,lI11ento para 4ue tenha condlçôes de prorrogar
;h prÓXima, ekl�ücs () IlIlerc"e é relardar c mameI' () caos polítiCO c o

Imohillsmo com o intUito de Cllar cnndl<;{Jcs para protelar a, del,ões,
porque n (j()\eJ'lln tem Illedn deste plclto Por4ue reconheceu 4uc o

Ibope d" Seco", ,e ri ,I dcsm,I',c,lrado ''I'ic ach,1 4ue a, "OpOSIl,'ÕCS
ganh,mam ,cgur,lI11cllle as e!cH,:ües e o (ieneral hguelredo, que ocupa a

preSidênCia selll soto, serI" Julgado pelo povo"
'

Para ele, a IIl1ençao 1I0 lJo\,erllO C cnar uma Sltuaç;lo tal entre os

partidos de modo qll� nenl lenl1,I,1I1 condlç{Jes para dl,p"tar elelçóe,

Recife· O ex-governador Miguel Arr­
aes de Alenc�r afirmou onlem que "as
dlv"õe, que possam eXIStir nos palan­
'I ues são secundária, em face da u nI­

dade do povo", que segundo ele, está
coeso em torno da chamada "f rente
naCional democrál<ca c popular"

Ele não definiU o que seJ" a frente a

que se refere - aparentemente das opo­
Sições. contando também com o apoIo
popular - e advertiU que "o que precl­
'amos. no momento, é dar pro"e­
gUlmento à nossa luta" As colOCãções
<.lo �r Arraes loram leltas �a reSlden­
cla de sua filha Ana LÚCia, onJe está

. hospedado. em rápido encontro que
manteve com a Imprensa, no iníCiO da
tarde

Ao ,�r Indagado por um� repórter,
se após os contato� que manteve, de,de
que chegou do exíliO, já conclUIU que o

MDR é "um saco de gatos", ele res-

pondeu
'

- Saco de gatos não é só () MOR. é ()

País Iodo I emo, que acahar com esse

grande saco de gatos, que apenas re­

Ilele a crISe das InstllulÇõeS políllcas
411c atravessamos Mas o povo viII se

. unir, i..I rua está coesa em torno do\ seus
líderes
"As divergênCias t€m que superadas,

Av. AH) B.ra'11co,
Almirante LameQo, 3'8

OlECJtt.,t

/

'-'-7-
... �_/

Brasília -' Os líderes govermstas Jarbas Passa­
rinho e Nelson Marchezan deverão rCjvelar, na

reunIão de segunda-feIra no Palácio do Pla­
nalto, com o PreSIdente FIgueiredo e o Ministro
PetrônlO Portella, que em todas as bancadas
regIonaIs foram localIzadOs "rombos" em -rela­
ção à unidade partidária em torno da tese do
"Arenão"

Os parlamentares arenlstas eslão observando
que é eVidente a IrrItação dos dOIS líderes diante
da .InsistênCIa do Mmlstro'da Justiça e do presl- .

dente nac!onal do partido, com a Idéia de ser

organizado um partIdo únlcQloficlal de susten­

tação ·polítIco-partldárla ao Governo Figuei­
redo.
O deputado Marchezan. por smal, Já tomou a

deCisão de 'não mais prestar 4ualquer mforma-

Brasilia - O PaláCIO do Planalto encara "com o

maior respeito" a dispOSição do preSidente na­

cional do M DB, deputado Ulisses GUimarães,
em conversar com o general João hguelredo O
SubsecretáriO de Imprensa. da PreSidênCia da

República, Alexandre GarCia, c'onfessou. no en­
tanto, Ignorar se eXiste qualquer Jnlclatlva prá­
tica nesse scnlldo

Esclareceu o Suhsecrelárlo da Imprensa 4ue
"estamos na era do diálogo e do entendllllcJ:ltO"
Mas, em relação ao presidente do parlldó OPOSI­
Cionista. ele afirmou desconhecer se "existe Inte-

diz general.
São Paulo - O comandante do II Exér­
Cito. General Milton Tavares de

Souza, responsabiliZOU ontem "o Imo­

vlmento c'omunJsta internaCIOnal,
através do Partido Comunista Brasl'
lelro e.de suas Imhas aUXIliares e afms ....
pelo lumulto registrado na semana

passada em São Paulo. reconhecelído
que "a honrada classe dos bancános
não tem nada a ver com ISSO A respon·
sável é a subversão"
O general revelou que "essas facções

pagaram a tromhadlnhas e outras pes­
soas. e ii garotada quebrou os VidrOS
dos estabeleCimentos bancáriOS, sur·

preendendo até a polícia porque nm'

gllém espera\a ISSO" O General MiI­
lon T'II ares de SOUla adiantoU que

.

ainda não pode dar os nomes do gru­
pos suhverSlvos que atuaram na greve
dos bancános paulistas e neg()u que a

políCia tenl", c0metldo vlolincla �a
repressão ao tumulto "D,ma que nao

está havendo nem repressão. quqnto
maIS v',olênc,a", aSSinalou
Para analisar esses fatos - prosseguIU

-

.

é precISo Ir um pouco mais longe' AqUI
no Brasil, como em todo o País do

Illundo oCidental eXISte a ação do 100-

\ Illlenlo conlllnlSla InternaCIOnal.
através do P�rlldo Comunista BraSi­
leiro e de ,ánas Imhas auxll!ares e

afm\'
A greve é lIm direito legal do 'traba­

lhador, mas todo direito tem uma Ilmi­
!�I\''-'O
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MDS propõe aumento
.

aos servidores duas
vezes em cada ano

Designados vão contrapropor na 2a. feira
mas Governo pode sugerir mn novo acordo

. A Associação dos Licenciados de Preconiza arenas contrato firmado entre

Santa Catarina vai apresentar na o funcionário e o Estado.

segunda-feira uma contra-proposta ao - A garantia. nós damos. Quanto à
Governo pata liquidar a sentença dos de- insegurança, a própria CLT também não

signados. A primeira exigência será a evita, disse o Sr. Antero Nercolini.
contratação dos designados pelo regime Mas o advogado Paulo Stodieck ex­

daCLT até que se crie condições para que plica que a lei é inconstitucional e foi
todos passem a ser amparados pelos Es- criada para servir de instrumento ao Go­
tatu tos do Estado. A segunda será a revi- vemo, só que não lhe dá direito a legislar
são dos cálculos individuais e, a terceira, na área trabalhista".

I o pagamento de SO% do débito como O QUE PODERÁ OCORRER?
. primeira parcela e o restante em seis É possível que na próxima segunda-
meses com juros e correção monetária. feira, quando for apresentar sua contra-
A proposta que a Secretaria da Educa- proposta, a Alise receba da Secretaria da

ção'(ez ontem, de pagar Çr$ 34.4S0.67I ,27 e Educação outra proposição. Como o

contratar os-designados pela lei 4.886 não Governo se mantém inflexível em não
foi aceitá, apesar de 70 desigandos terem concordar com o ingresso dos designados
ontem à tarde demonstrado à Assessoria através da CLT, a única forma de superar

I Jurídica dá Secretaria interesse em "acer- o impasse é o regime estatutário. Há to­
I tar as contas", segundo informou a pró- davia, um detalhe: os designados não

pria Assessoria, acrescentando que "a aceitam fazer concurso público por duas
maioria é professores que já fizeram con- razões: o risco de ser reprovado e a baixa
curso e que estão com sua situação regu- remuneração.
larizada". A Secretaria poderá, então, propor a
Depois da formalização da propostar o .

realização de um concurso público
. presidente da Alise advertiu que "muitos dentro do que estabelece a lei, mas

professores continuam lecionando sem criando normas que favoreceriam os de­
contrato, sujeitos à lei 5.886, que é inefi- sigríados. Uma delas seria a contagem de
caz e que não nos dá garantia". pontos sobre os títulos e tempo de magis-
-'Queremos u�a garantia. A lei S.886 tério. Caso prevaleça esta intenção, a As­

serviu como tentativa para esvaziar nossa sessoria Técnica da Secretaria da Educa­
causa: Ela não nos dá vínculo com o Es- ção já admite incluir como norma do
tado. Se o Goverho não quer estender concurso o tempo de magistério e os títu­
beneflcios aos

prjfessores,
que não es- los. Outra alternativa seria a criação de

tenda também o desbenefício. A pro- um maior número de vagas, que poderia
posta feita é chei de contradição. Eles superar até um possível número de can­

querem nos pag r o 13.0 salárlo em didatos, O certo é que o Secretário An­
atraso e outros b neíícios preconizados tero Nercolini deverá hoje se reunir com a

, � CLT. No en anto, rejeitam a CLT sua Assessoria Técnica a fim de estudar
como forma de nos amparar nó futuro", outros meios de facilitar um acordo com

acrescentou, os designados, dentro das possibilidades
A lei S'.886 foi criada pelo Governo do do Estado: ou pela lei 5.886 ou pelos Es­

Estado para suprir uma de suas deficiên- tatutos.

das, qual seja a de contratar funcionários
sem atender às exigências do regime esta­
tutário, entre as quais o concurso público
que é obrigatório, e sem optar pela CLT.
Por. ser uma lei especial,' ela não reúne
meios' legais de assegurar a contratação
do funcionário com carteira assinada.

Caso o concurso se constitua na me­

lhor opção, a Secretaria já tem solução
para o programa financeiro. Como o in­

gresso por concurso permite atingir até a

letra PF 17, o professor poderá, em se­

guida, rec�ber as vantagens horizontais,

. �,'

I. Licença remunerada para realização
de cursos de especialização;

2 . Garantia de retorno à vaga na hipó- ,

tese de nomeação para o exercício de

cargo em comissão, ou para desenvolver
missão de interesse da Administração;

3. Cômputo do tempo de serviço no

cargo em comissão para efeito de atribui­

ção de pontos na prova de títulos em

concurso destinado ao preenchimento de

cargos d; magistério;
4 . Concessão de gratificações pela rea­

lização de trabalhos técnicos ou científi-
. cos;

S. Cômputo integral do tempo de ser­

viço, inclusive para efeito de avanços ho­
rizontais, nos casos de:

. a. faltas por motivo de falecimento de

cônjuge, pai, filho ou irmão;
b. Licenças para tratamento de saúde;
c. licenças à gestante;
d. faltas abonadas;
e. faltas até três dias para submeter-se à

consultas médicas perante os órgãos pre-
Em seguida, o secretário leu o termo videnciários;

.

de conciliação que seria assinado se hou- f.1 dia por ano para doação de sangue e

vesse acordo. Abaixo, as propostas feitas g.1 dia por ano para registro de filho.

pelo Governo para liquidar a sentença: 5. Previsão na lei dos institutos da re-

O RECLAMADO propõe o paga- 'versão, da dispensa, dos deveres; das
mente da importância apurada, no mon- proibições e das responsabilidades, a

tante de Cr$ 34.4S0.671,27 em parcelas exemplo do Estatuto do Magistério;
sucessivas e mensais no valor de Cr$ O RECLAMADO proporá à Assem-

3.445.067,12 cada uma, a contar de cor- bléia, outrossim, a previsão de aposenta­
respondente aos títulos reclainados e as- doria para os designados.
segurados pelo Egrégio Tribunal Regio- O RECLAMADO assegura aos atuais

nal 'do Trabalho da 9a Região. designados, a permanência nessa condi-

O RECLAMADO assegurará aós ção até a realização dos próximo con­

RECLAMANTES o regime jurídico da curso público de ingresso.
Lei Especial da Lei 4:886, de 04 de julho Os RECLAMANTES e todos os litis-
de 1973. consortes desistem da reclamatóriae dão

/

A falta de segurança decorria da própria lei 4.886, que
se constitui Rum instrumento criado pelo Governo para
contratar'sem utilizar dos expedientes da CLT e dos
Estatutos.
Ao longo dos anos, o débito do Governo para com

que lhe daria um aumento de 100% O PF
17 corresponde a um vencimento de Cr$
5.726,00, que subiria para Cr$ 11.452,00
com as vantagens horizontais.
ESFORÇO GERAL

Enquanto os professores se reuniam
em assembléla no II. o andar da Secreta­
ria da Educação, no 80 andar era tomado

por professores que buscavam suas pas­
tas para tomar conhecimento do quanto
o Governo pretende lhes pagar. A asses­

soria técnica da Secretaria prestava expli­
CaÇa0 ao mesmo tempo em que ouvia
reclamação: "isto é impossível. Eu pen­
sava em receber Cr$ 380.000,00", obser­
vava uma designada. Na assembléia dos

professores, o clima estava propício a

uma discussão. Depois de uma explica­
ção do presidente da Alise, a reunião que
começou às II h30m terminou em menos

de 20 minutos. Mas no começo da tarde a

maioria voltou a se concentrar no audi­
tório da SEC. Foi aí que três comissões
foram construídas para analisar todos os

aspectos da· proposta governamental. A

primeira examinaria o problema sob a

ótica dos designados em exercício; a se­

gunda dos designados que não estão mais
lecionando e a terceira, dos que foram
efetivados por concurso público. Vários
aspectos foram levantados, mas toda a

preocupação, mesmo dos efetivos versou
sobre a necessidade de o Governo dar.
maiorgarantia através de vínculo ernpre-

, .
\

gatrcro.
E, na verdade, este foi o item de toda a

questão I. O próprio presidente da Alise e

o advogado Paulo Stodieck admitiram

que se o Governo tivesse proposto o vín­
culo empregatício, a maioria aceitaria de
imediato o acordo. '''Veja, o objeto das
discussões é a falta de garantia", disse
uma designada, acrescentando que "re­
ceberia bem menos que os meus cálculos,
mas me importaria mais a certezade que
um novo Mário Morais não me demitiria
facilmente".
A Tesouraria da Alise começou ontem

mesmo a reexaminar os cálculos indivi­
duais feitos pela Secretaria da Educação.

plena, geral e irrevogável quitação dos

títulos, verbas e valores reclamados na

PETiÇÃO INICIAL, NO ADITA­
MENTO e nos ARTIGOS DE LIQUI­
DAÇÃO apresentados às fls ........ a

fls ...... e às fls ....... à fls ....... , sem res­

salva de quaisquer deles, como a seguir
relacionados:

'

•

a. Reconhecimento de vínculo ernpre­
.

gatício;
b. Anotações na Carteira de Trabalho

e Previdência Social;
c. Inscrição Previdenciária;
d. Estabilidade;
e. Férias proporcionais;
f. Férias integrais;
g. Aviso-Prévio;
h. Indenização por despedida;
i. Décimo Terceiro Salário;
j. Descanso semanal remunerado;
k. Horas extras;
I. Adicional noturno;
m. Equiparação salarial;
n. Diferença salarial por redução de

aulas;
o. Salário-família;
p. Salário maternidade;
q. Licença para realização de cursos;
r. Licença 'para tratamento de saúde e

s. Reintegração dos servidores está-
veis.
O RECLAMADO pagará as custas

processuais e honorários advocatícios

ajustados com os profissionais constituí­
dos pelos RECLAMANTES.
A importância, paga corresponde à

soma' dos valores discriminados nas fi­
chas individuais em anexo e que fazem

parte integrante do presente acordo.
Sobre a parcela vencida e não paga até

o dia dez (10) do mês subsequente ao

vencido, incidirá o percentual de 10% cal­
.culado sobre o valor da mesma presta­
ção, a título de cláusula penal.

E por estarem as partes de pleno
acordo, assinam. o presente, em duas

vias, uma das quais será levada à homo­

logação da Egrégia Junta de Conciliação'
e Julgamento de Florianópolis; para que
surta seus jurídicos efeitos.

o processo começou
em 15 de maio ,de 1973

A ação dos designados deu entrada na jtIstiça em 15
de maio de 1973 pelo advogado Henrique Stodieck.

Eram 508 prQÍessores qu� não tinham vínculo emp­

regatício e, por isso, não recebiam férias, feriados e não
tinham a garantia de que lhe seriam proporéionadas
aulas no.ano seguinte.

.

,

O aecret'rlo Antero Nercollnl exp6. a propo.te durante dua. hora. p.ra unia plat'la que .. comprimia no auditório

Na proposta, 2 horas

para expor a fórmula
\

de todos os cálculos
.

Diante de quase duzentas um total de Cr$ 154 .. 173,97.
pessoas que 'se comprimiam - Mas há variações. Há
no auditório da Secretaria da professores que perceberão
Educação, o secretário An- Cr$ 160.000,00, enquanto ou­
tero Nercolini e seus assesso- tros ganharão Cr$ 40.000,00,
res técnicos utilizaram-se de observou o secretário.
uma tela para expor a pro-. FÓRMULA DO CÁL-
posta do Governo para a li- CULO
quidação da sentença. "Nos- . Para atingir a um cálculo
sos cálculos foram feitos com definitivo da remuneração
base em documentos, porque média mensal do ano, a

não queremos correr o risco equipe técnica da Secretaria
de nossas contas não passa- realizou a soma das remune­
rem pelo Tribunal de Con- rações mensais do ano e divi­
tas". diu pelo número de meses.
Num breve histórico do Para chegar à média dos valo­

processo que começou' em IS res aula do ano, somou os va­

de maio ele 1973, o Sr. Antero lores e dividiu pelo número de
Nercolini não fez menção aos meses. Já nos descontos se­

Governos anteriores, mas manais remunerados, os téc­
admitiu que "é urna herança nicos dividiram o total de re­

maldita". muneração média-mensal do
"�"'D(fs' 5'08 'qúe' énrrarâi.h' a-nõ' p·Ór,trintà., m.·ulfi'plícàram'
com a ação na justiça, 268 de- o resu.Jtado por quatro e de­
sistiram da designação parti- pois por mais o número de

cipando de concurso de in- meses; o 130 salário foi calcu­

gresso. Mas iremos pagar a lado com base na divisão da

todos, pois estamos dispostos remuneração média mensal
.

a resolver os problemas dos por doze e multiplicado pelo
seis mil designados", obser- número de meses] enquanto
VON antes de pedir a seu asses- que as férias foram calculadas
sor que, através de transpa- com a divisãoda remuneração
rênclas , mostrasse como média mensal do .ano por
foram feitos todos os cálculos. trinta e multiplicado o resul-
Munidos de uma ficha na tado pelo número de meses. A

qual. consta todo o levanta- indenização por despedida
mento de uma professora de- decorre da multiplicação da

signada de Florianópolis cujo remuneração média mensal
nome foi mantido em sigilo, o do último ano, -mulüplicado
técnico mostrou, de início, pelo totai de meses e dividido
duas transparências em que por doze. O aviso prévio equi­
consta a participação da pro- vale à remuneração média
fessora no quadro do magisté- mensal do ano da despedida.
rio estadual. Ela começou a "ERRO DE TABELA"
lecionarem 1972I00aulas,no Para os advogados da
Instituto Estadual de Educa- Alise, a Secretaria partiu de
ção, passando no segundo um erro "imperdoável" ao

semestre do mesmo ano a mi- citar a portaria 99 de 14 de 12
nistrar mais vinte. No ano se- de 1978, que fixa os coeficien­
guinte, ela foi contemplada tes de correção monetária dos

,

com 120 aulas, mas em maio débitos trabalhistas a serem

do mesmo ano perdeu dez. liquidados no 10 trimestre.
Em 74 a professora obteve 160 - Ora, já estamos no se­

aulas e mais 20 num outro es- gundo semestre e, logo, os

tabelecimento. Já em 1975' coeficientes já estão desatuali­

ganhou 180 aulas; em 1976, zados, advertiu o advogado
170 e em 1977, 180 aulas. So- Paulo Henrique Stodieck.
rnados-os valores por aula mi- Depois da exposição téc­
rnstrada, aequipe de técnicos da nica, os secretário informou
Secretaria concluiu que ela que "o Governo não dispõe de
terá que ser indenizada em tantos recurso.s para pagar a

Cr$ S3. 326,60, já computados vista todo o débito. Mesmo

juros de 6% e mais a tabela de assim, teríamos de fazer cons­
correção monetária da Secre- tar no orçamento de 80 para
taria de Planejamento da Pre- pagar em 81 ''. A esta altura, a
sidência da República. Com palavra do secretário foi cor­
base neste levantamento, a tada por risos e apupos da pla­
Secretaria calculou os 130 sa- téia. Mas ele retomou-a e

lários, que atingiu a impor- afirmou: "mas. pretendemos
tância deCr$ 38.787,21.; re- pagar uma parte este ano e o

pouso semanal remunerado: restante no próximo em dez
Cr$ 62.062, 16, �perfazendo • parcelas mensais".

VENDE-SE APTO TRINDADE
SOLAR DAS PALMEIRAS

C/2 quartos, BWC social, carpetad'o e garagem. 50 m da
UFSC e 300 ni da Eletrosul.
Poupo Cr$ Cr$ 80.000,00, menSal Cr$ 8.052,20.
Direto oom o proprietário, aceita-se condições. Fone 44-

;3610,

"Os vencimentos, salários e proventos dos funcionários e

servidores, ativos e inativos dos três poderes do Estado e de suas

autarquias, serão reajustados automaticamente no .I·() dia dos

meses de maio e novembro de cada ano, de acordo com o índice

nacional de preços ao consumidor".
Esta foi a emenda conxtituicional proposta ontem pela ban­

cada do M DB na Assembléia Legislativa para dar reajustes
semestrais aos funcionários públicos de Santa Catarina, Mas,
desde já, o líder da Arena, deputado Epitácio Pessoa, classifi­
cou a medida de "inconstitucional" e aceitou apenas a moção
será efaborada semana que vem pelo líder do M DS, Francisco
-Kustcr, olcrcccndo subsídios ao Governo para fixação de dois

aumentos por ano.
50 ANOS EM 15

Antes de ler em plenário a proposta assinada por 15 deputa-
1I0s de sua bancada, Francisco Kustcr' fez algumas considera-

. çõcs sobre a força do Poder Legislativo. Afirmou que atual­

mente "o Governo está' tentando jogar areia nos olhos .dos

trabalhadores", que mesmo com aumentos semestrais, "vão
levar 50 anos para recuperar o que perderam em 15. Enquanto
isso, o custo de vida continua galopando e me espanta e fragili­
dade de um sistema que se diz tão forte para punir, rara

prender, mas que é frágil para conter o monstro da inflação" .

; Além da emenda: ao Capítulo VI,. Seção ��II, do.

Título I da Constituição estadual (que fala sobre reajustes), o
MDB pretende incluir ainda um artigo que diz o seguinte: "Em
I '179, o reajuste automático dos vencimentos, salários e 'proven­
tos dos fu'ncionários e servidores, ativos e inativos dos três

Poderes do Estado C de suas autarquias, com vigência a partir
de I (�de novembro, será calculado, por percentual equivalente à

variação do índice relativo ao semestre anterior ao mês d�
outubro".

.

�ecretar;a rejeita
". -

moveis que nao servem

!em salas de aula
A Secretaria de Educação foi obrigada a rejeitar o mobiliário

entregue por uma empresa curitibana "porque não tinha condi­

ções de ser utilizado em salas de aula". A denúncia foi feita
ontem pelo deputado da Arena Wilson Floriani em aparte ao

seu companheiro de bancada Gervásio José Maciel, que dizia

que algumas escolas do Interior caiarinense continuavam va­

zias por falta de carteiras e mesas.

Maciel observou ainda.que "a, empresas vencedoras de con­
corrência para fornecimento de material à Secretaria de Educa­

ção nem sempre entregam produtos da qualidade desejada". E

sugeriu que a partir de agora o Governo faça convénio com as

Prefeituras '�para evitar que em janeiro. quando as novas salas
de aula estiverem prontas, os alunos não sejam impedidos de
estudar por falta de bancos".

Em seu aparte, além de denunciar a devolução dos móveis da

empresa de Curitiba e realização de nova concorrência, o depu­
tado Wilson Floriani disse que "a Secretaria não tem condições
de fazer concorrências regionais, o que seria o ideal. Isso por­
que tem um departamento de compras central. Por isso acho

que a sugestão de convênios com as Prefeituras é valida e pode
ser concretizada".

Eletrobrás 4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

A Ele�ro.s�1 ..
.

� '.
� Centrais Eletncas do Sul do BraSil SA

. SELEÇÃO PÚBLICA N° 04/79
1. Resultado do exame escrrto de conhecimentos básicos e chamada para o

exame psicológico. '

,

a - Os candidatos aos cargos de mensageiro e porteiro relacionados prestarão
exa�e psicológico no seguinte local: •

EdiJicio Sede da ELEI'ROSUL, Rua Deputado Antonio Edú Vieira S/nu Panta-
nal - Fpons ' se

'

D,a: 22.09.79 as 14.00 horas.
MENSAGEIRO
12':'2,1208,1209,1210,1222.1228,1239.1·240,1256.1257, 1264, 1265, 1271, 1272
1274,1275,1276.1277,1278,1279,1281,1282, 1283.12.84, 1286, 1296, 1297.
1298,1299,1300,1310,: 1313, 1316, 1317. 1318, 1319, 1320. 1322,-1.340, 1'341,
1345,1353: 1354,1368,1369,1373,1377,1401,1411.1419,1431

.

PORTEIRO
1'211.1356,1364.1381,1387,
b -_ Os candidatos aos cargos �e copeiro, auxi,li,ar de telefonia, operadÇ>r de
xerox, operador de telecomUnicações e telefOnista relacionados prestarão
exame psicológico no seguinte IDeal:

.

Escola Técnica Federal d'e Santa Catarina - Avenida Mauro Ramos nO 150-
Ceniro - Fpolis - SC

.

Dia: 22.09.79 as 14,00 horas
COPEIRO-
1215.1217,1223,1226,1232,1236.1242,1249.1250, 1254, 1280, 1285. 1290.
1292, 1293. 1327. 1328. lj32, 1339.'1351, 1352. 1371, 1384, 1390, 1418, 1426,
1428

. ,

AUXllIAR'DE TELEFONIA
1288,1359, 1424.
OPERADOFl DE XEROX

.

,

. 1216,1255.1258.1259.1260,1261,1263,1294 .. 13'01, 1308. 1326
OPERADOR DE TELECÓMt:lNICAÇ'OES
1221.1231,1287

"

TELEFONISTA
1201,1203,1204.1206,1213,1218,1219,.1224,1237, 1289, 1315, 1361, 1366,
1372,1386,1395 '. .

.

2. Deverão comparecer aos locais acil'!la determinados com 30 (trinta) minutos
de antecedência, munIdos do cartão de inscrição, carteira de identidade, lápis
e caneta esferográfic:.:a azul.
3. A presente ordem de chamada não implica em ordem de classificação.
4. Não haverá segunda chamada para esta etapa.

Aq�i, OS termos do acordo
sugerido pelo Governo

":'pCa"ra�términar' a nOVeIQ;L:;C,·�_,">· ....<a:-Ó«...�r.r-!�

.. 4,.", ," .. "

� Até a e�p;s;�ãO 'da proposta finan- O"RECLAMADO propõe-se a enca-

, ceira, a platéia vinha se mantendo pas- minhar mensagem ao Poder' Legislativo
: siva'e disposta a ouvir mais detalhes. Mas objetivando a reformulação da supra­
I quando o Sr. Antero Nercolini passou a mencionada lei especial, tornando-a es-

expor que "o Governo não poderá con- pecííica ao professor convocado para
tratar os designados pelo regime da cr.T . ministrar aulas excedentes em caráter

para não criar uma casta de privilegiados temporário, bem como ampliando a

dentro do magistério", os cerca de ISO faixa de direitos e vantagens, especial­
professores que se misturavam aos fun- mente as seguintes:
cionários da Secretaria e repórteres, não
se contiveram' e começaram a se articular.

- Para contratar todos os designados
: pela CLT, o Governo correria o risco de

I, ter de incluir todos os demais professores
: sob este regime. Isto exigiria uma estru­

i tura administrativa e jurídica só para
atender à nova sistemática, tanto na Se­
cretária como nas Unidades Regionais,
equipamentos, fichários, guias etc. Para
atender apenas os 6 mil designados, te­

ríamos de aumentar nosso orçamento em'
Cr$ IS milhões. O aumento dos encargos
financeiros do Estado com o FGTS, 130

salário, indenizações etc, exigiria uma

despesa anual de Cr$ 360 milhões.
Considerando-se um aumento de 40% no

próximo ano, o Estado teria de arcar com

Cr$ 550 milhões por ano, sem corrigir
com um aumento real os salários dos pro­
fessores. As entidades particulares, que
Contratam os professores pela C LT,
lutam com sérias dificuldades", explicou
Nercolini.

esses professores foi se acumulando, enquanto que o

processo se arrastava na justiça. Agora, os designados,
com a sentença já em liquidação, querem o amparo da
CLT com efeito retroativo a partir da data de seu in­

gresso no magistério. Caso o Governo não aceite
contratá-los pela CLT, resta-lhe rescindir o contrato e

indenizar o professor por todos estes anos, a menos que
o designado aceite continuar regido pela lei 4886, ou
participar de concurso público, já que a Constituição
Federal não permite a contratação de funcionário pelo
regime estatutário' sem a realização de concurso pú­
blico.

SITIO VENDO URGENTE .

Vendo por motivo de MUdança-, Sitio com 14 Hecta­

res, todo cercado, 50% posto nativo, para 20 Reses,
Riacho, F�ente para Rodovia Estadual, Estrada Mu­

nicipal, Breve Rodovia Federal, Asfaltada, BR-282,
Galpão em Alvenaria 500mts2. A 40km de Floriar;ró­
Granja de Suinos ou Frangos. A 40km de Fl9rianó­
polis. Ver e Tratar em Vargelll.Grande. Mundpio de

Aguas Mornas, próximo MADEIREIRA do FEDI,. In­

formações com Sr. ARLINDO KUHNEN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VOCAÇÃO ÓBVIA

.

. -.

O Governador Jorge Bornhausen espera ver definida a reformu�
lação partidária em Santa Catarina antes do seu embarque para a

Europa ,no próximo dia 15. Com os horizontes do processo ga­
nhando contomos mais nítidos no Planalto, a movimentação das
lideranças políticas do Estado se intensifica , com os debates
começando a se travar de forma concreta. A próxima semana pro­
mete ser fértil para o mundo político catarinense.

A revista Manchete em um de seus'

últimos números trouxe uma ampla
rnatéria-sobre o arquipélago de Fer­
nando de Noronha, c1assificando-o
como um dos mais bonitos do mundo.
Bairrismo à parte, a ilha de Santa

Catarina nada fica a dever em termos de
atração turística ao território marítimo
brasileiro levando, inclusive, vantagens
- como maior facilidade de acesso, por
exemplo.

* * *

Ambos os acidentes geográficos bra-
.

sileiros tem vocação inconteste para o

turismo. No território de Fernando de
Noronha sabe-se disso; aqui desconfia-
se.

* * *

A lembrança desta vocação da Capi­
tal é' válida: neste mês ultimam-se pre­
parativos na Prefeitura Municipal obje­
tivando a implantação de um novo

órgão de turismo. Às autoridades mu­

nicipais cabe reconhecer esta tendência
da ilha, mesmo porque desconhecer vo­
cações óbvias é um erro sério. O que
seria, por exemplo, se um jovem guar­
dador de cavalos em Stratford-on­
A von, na inglaterra do século XV I, re­
solvesse não seguir a sua vocação e con­

tinuasse, por toda a sua vida, a tratar de.
equinos à porta do teatro local. Bom

para esse jovem, chamado William
Shakespeare e, principalmente, ótimo

para toda a humanidade que ele efeti­
vamente resolvesse exercer .a função a

.

que estava destinado. Como bom seria
para Florianópolis se as autoridades lo­
cais resolvessem criar as condições bá­

. sicas para que a cidade pudesse cumprir
a sua vocação. óbvia. À predestinação
não se discute, segue-se.

SETE ANOS
.

Se até agora. não se ' produziu 0

acordç-entre QS professores designados,
dificilmente o será dentro de pouco
tempo, a prevalecer imutável a atual

posição das partes.
*, ,* *

Afinal de contas, já são passados sete
anos e meio. Tudo começou na remota

tarde de 15 de maiode 1973�Governava
Santa Catarina na época o Sr. Colombo
Salles, A Secretaria da Educação era

ocupada pelo Sr. Paulo Henrique Biasi.

DEPENDENCIA

A Assembléia Legislativa enviou ao

ministro dos Transportes, Eliseu Re­
sende , pedido para que a Estrada de
Ferro Tereza Cristina.seja tíesvinculada
da Superintendência Regional de Porto

Alegre, transformando a Divisão Ope­
racional de Tubarão em Divisão Espe­
cial da Rede Ferroviária Federal.'

Este assunto gerou diversos comen­

tários ontem na A. L. Entre outras coi­
sas , os deputados chegaram a dizer que
a Estrada Tereza Cristina deixou de dar
lucro depois que se vinculou a Porto

Alegre.
* " •

Mas, o assunto acabou descambando
mais uma vez para a dependência de
Santa Catarina aos' Estados com que
divisa .. E novamente os parlamentares
recordaram os casos Sidersul, palo car­
boquímico, 5.0 Distrito Naval e outros.
Aliás; estes não deixaram de ser os prin­
cipais temas em plenário durante toda a

semana.
'

NÃO É MUITO

A intenção do Estado em não reco­

nhecer vínculo empregatício dos pro­
fessores designados através da CLT,
alegando que eles podem ser ampara­
dos pela lei 4886 de 4 de julho de 1977
esbarra no seguinte obstáculo: a lei 4886
é inconstitucional, simplesmente por­
que ao Estado não cabe legislar sobre
matéria trabalhista.

• * *

O Estado, por seu turno, argumenta.
que a Constituição Federal dispõe em

EM SURDINA

.

um de �eus artigos q ue poderá ser criada
uma terceira categoria, além dos celetis­
tas e estatutários, através de lei especial
. Esquecem, simplesmente, que essa lei
terá que ser obrigatória e constitucio­
nalmente lei especial federal, e nunca

estadual.
* * *

Ao Estado .só resta. portanto, reco­
nhecer o vínculo empregatício dos pro­
fessores via CLT. Afinal de contas,

pedir que o Estado seja um bom réu não
, é exigir muito.

QUEDA E ASCENÇÃO

Enquanto, no Brasil, o dólar sobe

quase que quinzenalmente, no mercado
europeu e japonês ontem, a moeda
nortê-ame;i�aria caía consideravel­
mente e o preço do ouro alcançava ní­
veis sem precedentes.

Em Tóquio, o dólar baixou mais de
um ien em negociações intensas, fe­
chando a 222.35 iens em relação aos 2
23.675 de quarta-feira.

E, em Frankfurt, o dólar foi cotado
abaixo de 1.80 marcos pela primeita vez

em II meses.
* * *

Os corretores explicaram q_ue uma

nova, incerteza acerca da economia

norte-americana, a inflação e o clima

política nos Estados Unidos contribui
ram para a queda.

I
RENDIMENTOS

, I

Os depósitos em cadernetas de pou­
pança deverão render 11,51% no tri­
mestre julho/setembro. Com isso, o

rendimento acumulado deste ano su­

'birá para 37%.
**'

Algumas previsões indicam que esse
'

tipo de depósito poderá ter, este ano,
um rendimento de 55%.

SOJA

O óleo de soja não mais será tabelado
pelo governe. O tabelamento. queé de

Cr$ 28 a lata, será suspenso nos próxi-
mos dias.

.

* * *

Com esta medida da Sunab, o país
deverá importar o óleo de soja que de­
verá chegar ao país nos próximos 30

dias. As autoridades opinam que "as
.duas medidas não elevarão muito o

preço do produto. uma vez que a im­

portação forçará quem mantém o óleo
em estoque a colocá-lo no mercado.

MOTIVO.

O Ministério. da r::�uca-
ção e Cultura pretende esperar pela re-

gulamentação. da Lei da Anistia para
formar as comissões que estudarão a

reintegração dos professores, funcioná­
rios e estudantes atingidos pelos atos

. institucionais.
***

O MGC pretende aguardar a regula­
mentação parqué entende que a lei é

vaga e deixa muitas dúvidas no que se

refere a professores e estudantes.
***

'

DISPENSA

Estão dispensados de suas atividades
'. regulamentares, de 24 a 30 deste mês, os
membros do Magistério público e fun­

cionários públicos estaduais que parti­
ciparem dos Jogos Escolares Catarinen­
ses marcados para a cidade de Joinville.

OBSERVAÇÃO

De um presente na reunião dos pro­
fessores designados com o 'Secretário
Nercolini, da Educação:

- Estranho critério o deste governo.
Tenta economizar com os designados,
indo contra uma decisão judicial e, até
hoje, a desativação dos 900 carros OfI­

dais, anunciada pelas autoridades,
encontra-se na 'estaca zero.

]
Novas Lideranças.

A crise nacional toma um colorido cu­

rioso; mas a classe políttca tem outras preo­
cupações. Segmentos importantes do Par­
tido do Governo conjuram o advento do
Arenâo como agremiação única de apoio ao

Executivo, manifestando-se pela criação de
um segundo Partido - relativamente In­
dependente - que,' sem vínculo irreme­
diável com o Executivo, propõe-se a apoiá­
lo nas grandes causas que estiverem em'

jogo no Parlamento. Por outro lado, a cria­
ção dos novos Partidos começa a se im­
pregnar do personalismo daqueles que, a

.

todo custo e a qualquer preço, querem co­

mandar o surgimento de. agremiações' que
lhes satisfaçam os próprios interesses polí­
ticos.

Eis, portanto, assunto vital como a re-'
forma partidária entupido pela interferên­
cia de interesses pessoais. E eis o resultàdo
final de desprestígio da classe política que,
impedindo sua renovação, dela conservou o

lado fisiológico, alheio a todo e qualquer
sentido da coisa pública. A classe política
sofre a ameaça de ser emasculada e desvir­
tuada. Desastre pelo qual já está pagando o

Governo - e um preço que parece subir
muito mais depressa que o da inflação.

Iíticos. Passaram por alto o fato de que a

crise não vinha da política em si mesma -

era antes a crise de instituições envelheci­
das ,e pouco utilizáveis. Presidentes sobre
Presidentes, no regime organizado em 45,
queixaram-se da Constituição, que não se

podia reformar, porque pão era uma plata­
forma de princípios, mas um texto analítico,
invadindo o terreno da l�i geral. A Revolu­
ção fez duas arremetidas constitucionais;
mas não quis preparar soluções políticas,
embalada na técnica.

\

Hoje, os suspeitos são os técnicos, que
levaram a, 'inflação de volta ao 'ponto em

que a receberam; e que se mostraram, so­
bretudo, como era inevitável, incapazes de
ouvir a comunidade que os cercava, que é

quem os paga, e para .quern eles deveriam.
trabalhar. Essà auscultação é tarefa eminen­
temente política; pertence por definição
aos políticos. E a suprema ironia de terem­

se afastado os políticos por serem "pouco'
qual ificados'", é vê-los substituídos por
pessoas sem nenhum compromisso com a

atividade' político-partidária. Ser a crise 'que
estamos vivendo pode ter ao menos um

sinal positivo,' este seria o de estimular o.

aparecimento de' novas lideranças. Lide­
ranças maduras, entretanto, dependem da

Acontece que 1964 trazia consigo um continuidade do jogo político, que nos foi
compromisso moralizador. Procurou substi- negada - e que faz com que a democracia,
tuir, em parte, velhas estruturas. Mas pouca com todos os seus defeitos, ainda seja o me­

ou nenhuma preocupação se gastou com a lhor dos regimes.
renovação' da classe política, sacrificada à Agora, 'quando estamos diante de uma re­

desconfiança que envolveu o fenômeno po- formulação partidária, � mínimo que se
lítico como um todo. Com ou sem brilhan- pode esperar é que, juntamente com Parti­
tismo, os políticos do pré-64 cumpriram a dos autênticos e representativosda vontade
sua missão de mediadores dos conflitos - popular, seja favorecido o aparecimento de
uma vez que eram mediadores de interes- novos líderes - igualmente autênticos e

. ses, que são o corpo e a 'alma da política. representativos - que preencham o vazio
Foram postos de lado em nome de uma sô- político em que mergulhamosji falta de
Frega esperança na administração técnica, ,quem tivesse a necessária competência
que seria impessoal. Chefes de Governo' para preencher os bolsões de vácuo exis­

gabaram-se de contratar técnicos, e não po- tentes.

'-.'
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Avalista tivo junto à mesma, esta informou
que havia tirado o carro que estava
sob meu aval, e o devedor, há ques­
tão de dias o havia resgatado no­

vamente, mediante pagamento do
débito em atraso.

tude tomada no sentido de enxova­
lhar o meu nome. REINALDO
FLEMMING, Florianópolis.

Fica difícil estabelecer, no estágio de
efervescência em que está, o que é real e o

que é apenas imaginário ou hipotético' no
processo político brasileiro. A sua evolução
lenta, que não chega mais a ser gradual e
muito menos segura, porque aparenta certa
paralisia, deixa aturdidos desde iniciados
até os mais experientes no ramo.

Todos sem exceção tateiam, vacila-ntes,
nas 'interpretações dos fatos, e sobretudo
nas previsões. Primeiramente, se há de en­

tender que QS interesses em jogo não são os

que aparentam. O pluripartidarismo e a

autenticidade partidária, por exemplo.
Esses são interpostos motivos, para che­

gar aos fins verdadeiros. O gover�o precisa
implodir a oposição, para evitar que ela

chegue aopoder pelas urnas, ou pelo menos

para retardar a sua marcha, e 'para isso
planeja facilitar a introdução de novas si­
glas. Mas, ao mesmo tempo, necessita con­

servarmaioria nas casas legislativas, epor­
tanto' não abre mão, da permanência. dos
atuais quadros da Arena numa roupagem
partidária nova. Em outras palavras, o que
o governo deseja é criar o Arenão, de um

lado, e de outro o Emedebizinho, o Petebe­
zinho, e por aí afora, para depois impedi­
los, pela proibição de coligações, de reunir
força eleitoral suficiente para ameaçar o

sistema majoritário no qual se apoia.
Nada de subrepticio, tudo às claras, mas

. a empulhação, mesmo para os que se ades­
tram' na arte de empulhar, nem sempre
constitui método seguro. Conseguirá o go­
vernq frr;nq[;esel!A!'flJ.{f,?,fI.�a",te-df!ls tanj-' ..,t,
tas e afinal salientes demonstrações de in­
conformismo que brotam de setores do
atual partido governista? Será ainda pos­
sível manobrar casuisticamente
sobre um' Congresso liberto da tutela dos
atos de exceção e cada vez mais pressionado
interna e externamente a resistir e usar das

prerrogativas que lhe são próprias? São al- .

gumas indagações que inquietam ; nesse

intervalo entre-a tomada de decisão e a sua

confirmação prática. E inquietam opróprio'
governo, que se vê muito justamente pres-:
sionado por vozes dissidentes a modificar
seus planos, ainda que para permitir a

formação da Areninha, um partido que as­

sumiria ares de independência, mas que
não dispensa o oxigênio do poder.
E o que dizer da oposição? Não parece

fácil implodir uma força política que se

mostra - também muito justamente - com­

penetrada dos riscos a que estará imposta,
se não soubesse se defender com a única
ar�a de que dispõe, a coesão de suas filei­
ras. Se o governo insiste com o Arénão,
nada melhor do que o Emedebão, para
criar um fato consumado' contra o trapa­
ceamento de uma reformulação partidária'
que se diz com pretensões de modernização
e de aperfeiçoamento político.
Certo, reunir, as oposições numa única

legenda é um projeto pol(tico tão desprimo­
rado e primário quanto pretender vestir'
com a camisa-de-força do gouerno todas as

tendências adversas q ue se conservaram na

Arena sob a vigência do bipartidarismo. Se'
o objetivo é implantar uma estrutura parti­
dária capaz de realizar ° ideal democrático,
é estultice falar em partido único, seja de

que lado for. Esse entretanto é o jogo do
\-

governo, e se as oposições cobrirem o lance,
só resta apostar no que poderá acontecer. A

. coluna do meio sempre é um bom palpita,
. mas aqui até com um. triplo ou um quintuplo
,ainda é possível sair perdendo. .

'. -
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Prezado Senhor,
Quem dá o seu aval a uma ope­

ração financeira, sabe que é o res­

ponsável pelo pagamento da di­
vida, caso o devedor deixe de fazê-
lo.

"

Daí se depreende ser o avalista a

peça indispensável nas operações
financeiras, por ser o instrumento
de apoio às instituições de crédito.
Isto é, dá-lhes a segurança necessá­
ria para que possam desenvolver a
atividade de emprestar dinheiro.
Por isso mesmo, o avalista

DEVE ser tratado com mais res­
'. peito por parte de certas institui­
ções, pelo fato delasprecisarem da
sua participação.
Quando o empréstimo gira em

torno da compra de automóveis, as
garantias aumentam considera­
velmente para o "emprestador",
pois além de um aval, o' próprio
veículo passa a garantir o emprés­
timo.

Vejamos e ntão se deve acon tecer
isto: Há poucos dias tive o meu

nome rejeitado numa operação
onde fui convidado a representar
como AVAUSTA, pelo fato de
haver informações negativas a meu

respeito, fornecidas pelo S:P.c.
(Serviço de Proteção ao Crédito).
A veriguando a origem de um re­

gistro dessa natureza. fui infor­
mado ter o mesmo sido feito pela
MERCANTiL FINASA S/A -

Crédito, Financiamento e Investi­
mentos . Procurando saber o mo,

Loteamento

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

Na data da informação, restava
ainda o lixo atirado sobre o meu

nome o que, presumivelmente
seria retirado..em seu devido

tempo.
Há que se .atentar 'Para o se­

guinte: Se a financeira usou o pró­
prio veículo para forçar o devedor

.

a pagar; se além desta. havia ainda
a garantia do avalista (no caso eu),

pergunta-�e: É justo ser acusado de
mau pagador junto ao S.P.c.,
antes mesmo de qualquer provi"
dência exigindo o cumprimento da

responsabilidade assumida com o

aval.
Isto é uma flagrante falta de res­

peito à alguém, cujo papel é o de
instrumento que possibilita, um a

emprestar dinheiro e outro a

tomar emprestado.
É aqui portanto, que vai o

ALERTA AOS AVALISTAS.
Quando convidados a garantir

um empréstimo, averigúem se o in­
teresse da instituição financeira
está no seu dinheiro para paga­
mente da dívida, caso o devedor
falhe ou em desacreditá-los junto
aos meios comerciais, ou melhor,
retribuir o favor prestado com a

desonra ao seu nome.

Encerrando, quero registrar
aqui um veemente .protesto à ati-
."'....."'�,

Prezado Senhor,
Vimos por intermédio deste veí­

culo fazer nossa denúncia contra a

IMOBILIÁRIA SOL E MAR - em

São José.
O Proprietário da Imobiliária,

Sr. José, vendeu um lote no lotea­
mento na Barra em Palhoça, neste
loteamento já tem umas 20 casas:

meu lote já está pago.
No dia em que comprei este lote

há três anos, o Sr. José prometeu
que dentro de 3' meses colocaria
água e luz. Faz três anos e até hoje
nada de água e luz, ficamos abaixo
de lampião e tomando água de
poço, salgada.
Senhor Diretor, favor publicar

esta carta, para que o Senhor José,'
dono da imobiliária, não engane
mais ninguém. É uma pouca ver­

gonha nós sem água 'e sem luz.
Este lote saiu para mim Cr$

35.000,00 - a rua quo fizeram, não
temos condições de sair de casa

quando chove, alaga tudo.
O pior' de tudo é a luz e a água,

que passa na rua geral, mas no

loteamento não entra.

Obrigado Sr. Diretor pela co­

laboração que o sr. vai prestar por
estas 20 Iamílias no loteamento
Barra. João Francisco Oliveira
Silva, Florianópolis.
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Proinfra dará a SC

Cr$ 951 milhões
o Ministério da Agricultura aprovou o Programa de Implantação de

Infra-Estrutura Agrícola (PROINFRA) para o Estado de Santa Cata­
rina, prioritariamente para a região de São Joaquim, que prevêinvesti­
mentos de Cr$ 951 milhões, a serem financiados pelo Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico (BNDE), O programa será desenvol­
vido até 1983.

O programa tem como objetivos principais apoiar o crédito para
custeio agrícola, no montante de Cr$ 276 milhões, contratar novas
rodovias vicinais estaduais e municipais, no montante de Cr$ 200
milhões que serão utilizadas para pavimentação, além da implantação
de novas unidades armazenadoras para estocagem a frio e cereais.

Os recursos envolvidos serão distribuídos nas áreas de produção,
infra-estrutura de comercialização e infra-estrutura física. Para a área
de produção foram liberados Cr$ 137 milhões para os projetos de

pesquisa, assistência técnica e sementes, a cargo da Embrapa, Embra­
ter, EmaterlSC Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária (Em-
pasc) e Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa
Catarina ( Cidasc).

.

Na infra-estrutura de comercialização serão aplicados Cr$ 324 milh­
ões nos projetos de unidades armazenadoras. unidade agroindustrial e
mercado do produtor. Esses projetos estarão a cargo da Cibrazem.
Cobal, Cooperativas, Ceasa/SC e setor privado. Na infra-estrutura
física serão aplicados Cr$ 490 milhões em estradas estaduais e munici­

pais. eletrificação rural e alimentadores elétricos, que estarão a cargo
do Departamento de Estradas de Rodagem (DER) de Santa Catarina,
Grupo Executivo de Eletrificação Rural (Geer), Companhias de Eletri­

ficaçãoRural de Santa Catarina (Celesc) e (Erusc) Prefeituras Muni­
cipais.

Deputados denunciam
manobra especulativa
com o milho importado

Um milhão de toneladas de milho importadas oelo Governo estão
• sendo negociadas na Bolsa de Cereais de São Paulo-que vai ficar com
O,Slpor cento do valor.- e chegarão ao setor agropecuário catarinense
com preços aviltados. Além disso, o Governo vai impedir a distribuição
dos produto pelas Cooperativas, fazendo com que os pequenos criado­
res fiquem dependendo do jogo dos grandes grupos econômicos.

•
Toda essa transação tOI ievantada ontem no plenário da Assembléia

, Legislativa por deputados da Arena e do. MDB que completaram o

: pronunciamento que fazia sobre o assunto o oposicionista Jorge Gon­
: çalves da Silva. Sezundo o deoutado Vasco Furlan, as indústrias catari­

: nenses de Carne e Aves já apresentaram inclusive proposição à Delegacia
, Regional do Ministério da Agricultura, pedindo para que este milho
:. seja dividido ao meio - metade para as Cooperativas "e metade para que
as grandes empresas lutem por ela na Bolsa".
UM BOEING CHEIO

"
O deputado Jorge Gonçalves da SÚva relembrou toda a 'luta dos

· suinocultores catarinenses, que depois da peste suína tiveram diminuído o

KU ".

, número de matrizes. "Mas hoje - continuou o depurado - graças ao

; dinamismo e a coragem do suinocultor de nosso Estado nossa criação
,

está voltando ao normal e o preço do porco está relativamente bom".

No entanto, para Jorge Gonçalves da Silva, será iminente uma nova

-crise "devido ao alto preço do milho importado, que poderá fazer com

; que muitos sejam desistimulados e acabem vendendo suas matrizes":
• Depois de aparteado pelos arenistas Epitácio Bittencourt e Gilson
, dos Santos, o deputado do MDB garantiu que está fazendo "um levan­
•

tamentojunto a fontes credenciadas para que nos chegue em mãos a

'realidade da situação". Mesmo assim, revelou seu temor de que o

milhão de toneladas de milho acaba sendo comprado por grupos multi­
� nacionais interessados em especulação.

Enquanto isso, o deputado Vasco Furlan observava que passagem do

: produto para negociação na Bolsa, não passava de uma vingança dos
• avicultores paulistas que estão com inveja dos sistema integrado vertical
r utilizado' pelos catarinenses e que projoreíona melhores resultados.

Por fim, o líder do MDB, Francisco Küster, recordava que "no ano

passado todo País foi acometido de uma 'peste africana que não passava
de esperteza de grupps multináCionais. E ontem, para espanto nosso.
.aterrissou um Boeing ejrr Florianópolis trazendo 250 estranhos passa­
"geiros - suinos importados da Dinamarca. Está surtindo efeito a opera­

,ção "peste suína" e hoje temos certeza de que muitos outros boeings
poderão pousar por aqui trazendo seus resultados".

Palestra deMacedo encerra
convenção de supermercados

por Marcos H.eise, enviado especial

reito implica numa obrigação esta

se atribui ao próprio Estado que
situa-se como garantidor da gera­
ção de empregos com prática de
estímulos fiscais e creditícios às

empresas.
Colocando a sua prórpia pes­

soa como exemplo prático, Mu­
rilo Macedo definiu o mecanismo
de promoção profissional como
"a democracia da onortunidade
na ascensão social. Percorri todos
os degraus da escada social

sempre através do trabalho", jus­
tificou.

Em seguida, mencionou o

"acerto de sua proposição em

apresentar a discussão nacional o
ante projeto da reforma da CLT,
meio pelo qual recebemos um

grande número de sugestões que
revelam uma posição de muita

proximidade entre as expectativas
de empregados e empregadores".
"Acredito que não exista uma'

intransigência entre as dua\ par­
tes 'que mostram-se plenamente
favoráveis ao encontro de uma dis­

posição que encontre o termomédio
sição que encontre o termo médio
e satisfação as duas partes em ne­

gociação", acrescentou.
A preservação do Fundo de.

Garantia por Tempo de Serviço é

considerada "um imperativo de
ordem econômica e como objeto
de grande preocupação nacional,
deve ser direcionado objetivando

, um estímulo à manutenção do

emprego nas empresas".
Sobre a política salarial, o Mi­

nistro Murilo Macedo adiantou

que "dentro de seus princípios bá­
sicos a nova sistemática de reajus­
tes salariais que objetiva uma re­

distribuição de renda vai influir
na estrutura de consumo com o

aumento da capacidade de

compra da classe menos remune­
rada".

por outro lado, ele não espera
que "esta redistribuição possa
acarretar um aumento do índice

inflacionário; pois a maior pro­
cura de bens e produtos que irá
decorrer da nova política salarial
vai corrigir a inflação de custos

com uma freqüência mais acen­

tuada" ..
Ao final da sua palestra, Ma­

cedo colocou à disposição do ple­
nário para debater assuntos do in­
teresse da classe, e entre outros

Brasília - Com a participação do
Ministro do Trabalho Murilo
Macedo, como palestrante prin­
cipal, foi encerrada ontem a 13"

Convenção Nacional de Empre­
sas de Supermercados, a qual
reuniu durante 4 dias cerca de
1500 participantes ligados ao se­

tor" em seu pronunciamento,
Murilo Macedo reafirmou a

preocupação do atual Governo na

prática dajustiça social e solicitou
q ue os congresistas levassem em

conta esta preocupação como

prioritária na elaboração e apre­
sentação das reivindicações da'
classe.

Tomamos de surpresa os orga­
nizadores da convenção, Murilo
Macedo chegou às 8h30m, ao

Centro de Convenções, e após rá­
pida visita as instalações da Nona

Super Expo iniciou os trabalhos
do plenário de debates, antece­

dendo a três outras conferências

que do modo geral, setorizaram
sua abrangência aos temas rela­

cionados em torno do traba­
lhismo e reforma da CLT.
Como introdução ao seu pro­

nunciamento, Macedo ressaltou
a importância dos supermercados
na sociedade, '.'como um retrato

'expressivo de apelo ao consumo

pelo sistema. de apresentação de

produtos que eles criaram a partir
de sua prórpia natureza".

Mas o ponto fundamental
abordado pelo Ministro foi espe­
cificamente a reforma da Conso­

lidação das Leis do Trabalho
dentro do qual ele esclareceu que
"o tema pode ser analisado sob

múltiplos ângulos mas o principal
deles deve ser considerado a apre­
sentação dos objetivos da nova

CLT e não da reforma".
Neste aspecto, Macedo desta­

cou "a preocupação da elabora­

ção desta nova lei para os objeti­
vos mais remotos e amplos que a

própria constituição consagra, ou
seja, os direitos e garantias do ho­
mem. O sintoma mais imediato

que o Ministro justifica para a

execução desta reforrnulação "é
a notável mudança do pano­
rama nacional dos últimos meses

em termos de trabalhismo e sindi-
. calismo, os quais fundamentam

COmpletamente a modificação
dos conceitos e a matéria da atual

legislação".
.

Demonstrou em seguida que o

papel do Estado está diretamente

ligado a uma proposição de ga­
rantir e assegurar o regime de livre
emprego. "O trabalho é' um di­
reito do cidadão e como cada di-

lrfootciú S/A

CORRETORA DE VALORES
MOBILIARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
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esclarecimentos mais profundos
do temário discorrido. ele falou
também das atribuições da nova

CLT sobre o ramo de supermer­
cados.

Um ponto que mostrou clara­
mente a controvérsia dos congres­
sitas surgiu a partir da observação
do representante paulista Josué
de Oliveira, que mostrou a diver­

sificação de opiniões referentes ao
.

funcionamento ou não sos super-
. mercados nos domingos.

Respondendo a pergunta do
empresário paulista que
colocou-se enfaticamente a favor
da manutenção do' fechamento,
Macedo reconheceu "a complexi­
dade da questão em virtude' da
atual legislação não dirigir em

total amplitude o assunto em vir­

tude da atividade supermerca­
dista ser relativamente nova".
Entretanto ele encontra "razões

plausíveis tanto para o fecha­
mento dos supermercados aos

domingos que possa dar o des­
canso semanal aos funcionários
do setor, como para a abertura
deles". No último caso ele citou o

exemplo das cidades notada­
mente turísticas que vivem basi­
camente da freqüência nos finais
de semana, onde a permanência
dos supermercados abertos

. transforma-se numa fonte básica
de seu faturamento"

CLT E SALÁRIOS
O segundo palestrante do dia,

Sílvio Proença, Diretor de Recur-
.

sos Humanos dos Supermercados
Pão de Açilcar. teceu considera­

ções básicas sobre a reforma da

CLT, baseadas na ponderação
dos palestrantes anteriores sobre
o mesmo assunto.

Como sugestão apresentada ele

propõe que o índice do reajuste
salarial que agora será efetua­
do 'semestralmente obtenha
uma diferenciação entre cada Es­

tado. atendendo as' próprias ca­

racterísticas regionais. Outra

proposta deste. palestrante pre­
tende favorecer às camadas
menos favorecidas com um au­

mento do salário família,
levando-se em consideração tam­

bém beneficiários que tenham um

certo número de filhos menores

de 14 anos.

As proposições enumeradas

por Sílvio Proença que incluem

ainda outros assuntos mais tecni­
camente específicos serão anali­
sadas e selecionadas pela direção
da ABRAS - Associação Brasi­

leira de Supermercados para pos­
teriormente serem encaminhadas
ao Ministério do Trabalho.

A terceira conferência abordou
unicamente a legislação 'do PIS -

Programa de 'Integração Social,
proferida pelo assessor da

presidência da Zaffari SIA
Comércio de Alimentos, Pedro
Afonso Anschau, que revelou "o

inconformismo do setor super­
mercadista em consideração ao

tratamento que a legislação do
PIS nos impõe".

Em seu pronunciamento ele so­
licitou "melhores critérios de ló­

gica na aplicação desta legislação
em face do que representa a classe

hoje em termos' de abasteci­

mento". Concluiu que o setor "ca­

rece de urgentes soluçôescorreti­
vas com uma reformulaçâo do

PIS, cujo cálculo deve ser feito
com bases no imposto de renda

devido e não sobre o faturamento

das empresas".

Ao final dos trabalhos, o presi­
dente da Associação Paulista de

Supermercados, João Fernandes
de Almeida discorreu sobre as

conseqüências da aplicação da lei

delegada ·número 4 "que vem

sendo manobrada com ineficácia

pelo poder público trazendo a in­

tranqüilidade aos empresários
privados".
Almeida apresentou uma série

de proposições que implicam
numa completa modificação da

sistemática de aplicação da lei que
"objetiva principalmente a. "um

tratamento justo e corrente para
os supermercados". O plenário
aprovou por unanimidade a pro­

posição apresentada obedecendo
a justificação de "uma evolução
das normas disciplinadoras-desta
atividade".

O presidente da ABRAS. João
Carlos Paes Mendonça ·encerrou
a convenção anunciando a reali­

zação da próxima convenção a

partir de 22 de setembro do pró­
ximo ano no Centro de Conven­

ções de Recife, evento para o qual
é esperado um número significa­
tivamente maior de participantes.

Jorge inaugura 3 noiras
a�nc;as do Sesc em se

Por último,' o governador Jorge Bornhausen
lembrou suas primeiras visitas a Biguaçu ,

referindo-se, mais adiante, as obras Implantadas
pela administração Antônio Carlos Konder Reis

naquele município.
Inaúgurando esta agência - conu-ruou - estamos

praticando um ato de justiça a quem sempre com­

preendeu as ações do Governo e soube também,
quando chamado a participar dos movimentos cívi­
cos, responder com presença marcante, dando ao

Governo o prestígio e o apoio solicitados nas urnas,

para a correspondência das obras e serviços execu-

tados.
-

Garantindo que outras agências serão inaug�ra­
das, o Governador disse que "desejamos que o

BESC continue a ser mola propulsora para o desen­
volvimento não só ec.onômico, mas também social
da nossa terra e a da nossa gente".

Encerrando Jorge Bornhausen falou sobre o pro­
jeto Sidersul, admitindo. que surgirão problemas,
"mas se tivermos união, responsabilidade, se agir­
mos com seriedade e com coragem, nada há de deter
os destinos do Estado de Santa Catarina".

Participaram da solenidade inaugural, o Secretá­
rio da Administração, BuIcão Vianna, presidente
daCodesc, Marcos Henrique Buechler, deputados
estaduais, Gilson dos Santos e Artemio Palude,
ex-governador Ivo Silveira' e outras autoridades

. convidadas.

O governador Jorge Bornhausen presidiu anteon­
tem; em Biguaçu, a solenidade de inauguração da
i 13" agência do Banco do Estado de Santa Catarina
S. A. Ao ato compareceram, além do vice­
governador Henrique Córdova; outras autoridades
da administração estadual e da região. Ontem, o .

Governador inaugurou mais duas agências nos mu­

nicípios de Barra Velha e Gaspar. somando cinco
filiais do BESC inauguradas no atual Governo.

Na solenidade em Biguaçu, o presidente do Dire­

tório Municipal da Arena. João Paulo Rodri­

gues agradeceu a implantação da agência em seu

município, afirmando que a iniciativa do Governo
trará, para Biguaçu. maior possibilidade de desen­
volvimento. Rodrigues disse ainda que "nosso mu­

nicípio está atento à luta que o governador Jorge
Bornhausen está empreendendo, na busca de me­

lhores dias para Santa Catarina e estamos solidários
a toda esta batalha, cientes de que a vitória será
iminente".

Depois, o Presidente do BESC, Victor Osvaldo
Konder Reis, lembrou as providências tomadas

para tornar possível a inauguração da agência em

Biguaçu. Ele referiu-se ao potencial econômico do

município e garantiu que "com esta agência, have­
remos de estar presentes a marcha progressista que
esta terra e sua laboriosa gente continuam a em­

preender".

COMUNICADO

CODESC
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
BESC -- BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
BESCRI - BESC S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO
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A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA O
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. e a BESC S.A. CRÉDITO IMO'BI­
L1ÁRIO, comunicam que a partir de 21 de. setembro de 1979, as atividades
bancárias da Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A., serão absorvi-
das pelo BESC. '

.

Tal incorporaçáo resulta da necessidade de especialização das empresas que
constituem o Sistema CODESC, e se insere no programa de otimização dos

recursos operacionais do Sistema Financeiro Estadual, eliminando-se superpo­
sição de áreas de atuação e ao mesmo tempo dinamizando-se a política de

ampliação das oportunidades de financiamento para aquisição de casa própria.
Em decorrência, foi constituída a BESC S.A. CRÉDITO IMOBILlÁRIÕ, empresa
que dedicar-se-á exclusivamente às atividadesde captação de recursos através
da Caderneta de Poupança e concessão de financiamento para a construção de
novas moradias e extinta a Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.­

CEESA.
Em face do exposto, comunicamos aos clientes da Caixa Econômica do Estado

de Santa Catarina S.A. 6 seguinte:
1 -Ern Florianópolis, os titulares de contas de depósitos movimentáveis através
de caderneta de poupança serão atendidos na lojada rua Felipe Schmidt esquina
com a rua Deodoro, onde funcionava a Agência Central da extinta CEESA. Os
clientes possuidores de contas de depósitos' movimentáveis por intermédio de

cheques serão doravantes atendidos na Agência Praça XV do BESC, localizada à

Praça XV de Novembro nO 1.

2 - Nas demais praças onde a CEESA mantinha Agências, todos os clientes serão

atendidos pelas filiais locais do Banco do Estado de Santa Catariha S.A.

Florianópolis, 21 de setembro de 1979
Marcos Henrique Buechler - Presidente da Companhia de Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina - CODESC
Victor Oswaldo Konder Reis - Presidente do Banco do Estado de Santa Catarina

S.A. - BESC

Aloysio Gentil Costa - Presidente da BESC S.A. Crédito ImobiJjário - BESCRI

I
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Lançamento
Saída. recentemente de uma concordata, depois de

pagar 11 milhões de um débito total de Cr$ 277 milhões,
que tinha há dois anos, a Móveis Cimo, de Rio Negrinho,
tradicional moueleira do País, está lançando uma -nova

linha de môueis com "design" Pierre Cardin. A Móveis

Cimo, que há cerca de cinco meses foi adquirida pelo
Grupo Lutfalla, demonstra uma preocupação em superar
suas dificuldades financeiras dirigindo seus produtos às

classes de alta renda.'
,

* * *

Segundo o jornal Gazeta Mercantil, o mercado brasi­

leiro representa hoje, para o estilista francês Pierre Car­

din, uma arrecadação bruta anual de cerca de 10 milhões
de dólares (aproximadamente Cr$ 642 milhões).

'

Em alta

Embora longe de bater a disparada registrada no iní­

cio da década, o índice de negócios na área da construção
civil tem reagido bem este ano. Em São Paulo, por
exemplo, o número de lançamentos de edifícios residen­

ciais voltou a subir no mês passado, superando em 22.7

por cento o registrado em julho e em 107 por cento, o

verificado em agosto de 1978. Os dados' são da Equipe
Levantamentos e Pesquisas, empresa que acompanha sis­
tematicamente o mercado imobiliário.

* :;: *

Em Santa Catarina; e particularmente ria Capital -,
ainda que não se disponha de dados precisos, sabe-se que o
mercado imobiliário tem se aquecido este ano. Segundo
fonte de uma empresa local, já existem poucas unidades
residenciais à disposição, enquanto que a procura tem

registrado aumento significativo. Em razão disso, já se

pode ver novos lançamentos e uma atitude mais agressiva
por parte das construtoras.

Palestra

O BancoRegional deDesenvolvimento doExtremo-Sul
_ BRDE -, prossegue hoje com seu Ciclo de Estudos dos

Problemas Catarinenses, oportunidade em qf'-e o Secretá­

rio Norberto. Ingo Zadrozny, do Planejamento, falará
sobre "Planejamento e Prioridades em Santa Catarina".

A palestra terá lugar no auditório aiz Gonzaga Philippi,
na sede do Banco, JS 17 horas.

Expansão
Com investimentos de aproximadamente Cr$ 130

milhões, aplicados a partir de 1977, a Laminação Bau­
kus concluirá nos próximos meses o projeto de sua trans­

ferência de Santo André para uma nova sede, e,m São

Bernardo do Campo. Segundo a diretoria da empresa, os

'Cr$130 milhões, aplicados basicamente em equipamentos
oriundos do acordo de colaboração com a empresa sueca

Sandcik, .

garantirão melhoria de qualidade e aumento de' capaci­
dade de produção que está sendo aplicada na nacionali­

zação dos restantes 10 _por cento de.fitas de aço ao car­

bono e aços-ligaque o Brasil ainda importa.

Nova Era

A NovaEra está comemorando hoje (dia21) o seu terceiro
aniversário. Uma programação especial está sendo ela­
borada para comemorar o acontecimento,
A Nova Era emFlorianopolis, funciona à AvenidaRio

Branco, número 112 e mantém agência â rüà)\'bttnrante

Lamego, número 38. Associada à Imobiliária Santa

Clara, mantém escritório à rua Souza Dutra, número
159, no Estreito e em Blumenau na Avenida Beira-Rio,
Edifício Brasília; número 1029.

'

8,randão ,Cavalcanti,
da Siderbrás, é· o

"Homem de Aço/79"•
JoinvilIe (Sucursal) -- Hen­

rique Brandão Cavalcanti,
presidente da Siderbrás, foi
eleito pela Associação do
Ferro e Aço de Santa Catarina

(AFASC) o "Homem do Aço
de 19,79". A entrega do título
está marcada para o dia 19 de

outubro, durante a sessão de
encerramento do Segundo
Seminário Siderúrgico do Sul,
que será promovido pela
AFASC.
A eleição do "Homem do

Aço" é realizado anualmente

pela AFASC e se destina a

premiar o empresário ou au­

toridade ligada ao setor. No
ano passado, o escolhidofoi o
Presidente da COSIPA -

Companhia Siderúrgica Pau­
lista - Eng.? Plínio Assmann.

Este ano, a entidade decidiu
entregar o título durante o en­

cerramento do Segundo Se­
minário Siderúrgico do Sul,
que será realizado nos dias 17
e 19 de outubro, em Joinville,
sede da Entidade. Além do
Presidente e Diretores da Si­
derbrás, participarão do en­

contro representantes da Co­
missão Nacional de Energia,
do Consitur e de todas as side-

rúrgicas do País.
.

A A FASC pretende, du­
rante o encontro de outubro
próximo, continuar seu tra­
balho de apoio à implantação
da Sidersul, através de conta­
tos pessoais com os principais
empresários e autoridades do
País. Segundo o Secretário­
Executivo da AFASC, Carlos
Cornelsen Netto, o seminário
terá importância com a pre­
sença de membros da Comis­
são Nacional de Energia, que
manterão um estreito contato
com os empresários catari­
nenses.

Rua: FERNANDO MACHADO. 39
Fones 22-8144 e 22-8424

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL E SORIEDEM

r;;
CONCOR.R!NCIA - EDITAL N.'152f79

A V I S O

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM, Autarquia do Ministério dos Transportes,
torna público para conhecimento de quantos possam se in­
teressar que farã realizar CONCORR�NClA, em data de
22 (vinte e dois) do mês de outubro de 1979, às 10: 00
horas, no auditório desta autarquia situado na Avenida
Presidente Vargas, 534 . 39 andar na cidade do Rio de
Janeiro/Rl, para aquisição, instalaç'ão e manutenção de 65
(sessenta e cinco) grupos Motor-Gerador de 45 KVA, para'
os Postos de Pesagem Dinâmica que.o DNER implantará
em diversos rodovias, no valor aproximado de Cr$ "'"
20.500,000,00 (vintemilhõs e quinhentos mil cruzeiros),

O Edital referente aos serviços, sob o n9152/79, pode­
rá ser, adquirido pelas firmas interessadas, na Seção de Ex­
pedição do DNER, à Rua General Bruce, 62/RJ,

Rio de Janeiro, 1.3 de setembro de 1979
ENG?SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de 'Concorrências

Ref. Processo n95.508/79

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 --- Polícia.

Tentou extorquir
dinheiro e foi preso

Chapecó (Sucursal) - Um agricultor tentou extorquir dinheiro de uma

família de Chapecó, mediante ameaça de morte, mas foi preso no

momento de pegar os 800 mil cruzeiros. A prisão resultou de uma

operação conjunta das polícias Militar e Rodoviária Federal. Um dos

ameaçados havia ganho quatro milhões de cruzeiros na Loteria Espor-
tiva.

.

Nas cartas anônimas que endereçou a Adernar Schmidt e Milton­

Neumann, o agricultor Antônio Brito da Silva ameaçava matar _quatro
pessoas aessa tamína, caso não cumprissem sua- determinação, As
cartas foram recebidas na semana passada e fixavam o dia de ontem
como prazo para entrega J da importância de 800 mil cruzeiros. '

Contudo, quando foi apanhar o dinheiro, na tarde de ontem, no
trecho da BR-282. entre Xanxerê e Fachinal dos Guedes, Antônio Brito
da Silva foi preso. Os póliciais permaneceram durante dez horas no

local, aguardando a chegada do agricultor. O processo está sendo
montado na Comarca de Xanxerê, e a pena prevista no Código Penal,
artigo 158, vai de quatro a dez anos de prisão.
O fato de Edemar Schmidt, um dos ameaçados, ter ganho quatro

milhões de cruzeiros na.Loteria Esportiva originou a cobiça do agricul­
tor. residente na localidade de Sederibeiro, em Xanxerê. O major José
Manoel da Silveira, sub-comandante do Segundo Batalhão de Polícia
Militar e coordenador da ação policial; acredita na possibilidade de
envolvimento de outras pessoas na tentativa de extorsão.

Violento acidente
na volta da festa

Depois de quase uma semana sem nenhuma ocorrência, 'a P�lícia Rodoviária

Estadual, do posto de Ratones, na SC-40I, registrou, por volta de uma hora da

madrugada de ontem, violento capotamento que resultou na condução de Jose­
miro Ferreira de Souza, ao Hospital Celso Ramos, com fraturas na coluna, face e

braço esquerdo. Ele vinha de uma festa, no balneário de Canasvieiras dirigindo
seu Ford Corcel (placas AC-3804) e perdeu-se n�ma curva, nas proximidades do
trevo de acesso à Ingleses (nas proximidades de onde ocorreu, em janeiro últtmo,
um acidente com um Volks que bateu num "trailer" argentino, resultando na

morte de dois passageiros do primeiro veículo).
Segundo patrulheiros da PRE de Ratones, o Corcel deve ter capotado pelo

menos três vezes, "tendo em vista as marcas ainda existentes no asfalto e grama,
além do estado em que ficou o veículo, com danos materiais de 'grande monta".
Dois conhecidos da vítima João Pereira e João Cesar da Silva - provenientes da

mesma festa que se. realizou em Canasvieiras - prestaram socorro li Josemiro,
conduzindo-o até o posto da PRE e de lá, numa viatura, levado até o Hospital
Celso Ramos, onde se encontra internado.

.

Patrulheiros da PRE não puderam informar se Josemiro encontrava-se embna­

gado ou não, afirmando que somente os laudos do Instituto Médico Legal
poderiam dar estas informações com maior segurança. Adiantaram, contudo,

que, devido à violência do capotamento, ele foi conduçido ao HCR em estado de
coma. Ele ainda se encontra internado na Unidade de Tratamento Intensivo

(U .\:'f.I.) e seu estado de saúde - embora sem correr risco de perder a vida -

permanece estacionário.
. "BLITZ"

A Polícia Rodoviária Estadual, dó posto emRatones, desenvolvera até o
próximo dia 25 uma ".blitz" nas rodovias sob sua jurisdição (401 e404J, dentro da
Semana Nacional do Trânsito, que se iniciou dia 18 último. Trata-se de vigilância
ostensiva nas estradas, com a utilizàção de radar. "Nós estamos afrouxando um

pouco esta semana" ,.disse na tarde de ontem um patrulheir?, pois quando as

infrações são leves, "o rnotonsta recebe apenas uma advertência, Juntamente
com uma cartela, onde existem inúmeras frases aconselhandomaior prudência na

direção". As infrações em maior número são as pertencentes ao "grupo-3", ou
seja, falta de equipamento, iluminação e .. do "grupo-4": ca!çado inadequado, falta
de placas e dirigir fora da posição (com apenas uma das maos ou com a namorada
ou esposa ao lado, juntos).

.

As infrações dos demais grupos, I e 2 são .pouco frequentes.
. .

No "grupo-I" é considerada infração dirigir sem a Carteira Nacional de Habili­

tação, emplacamento vencido e, no "grupo-2", excesso de velocidade, u1trapassa­
gem em curvas, lombadas e pontes (onde existem as faixas amarelas), falta de

equipamento obrigatório e de iluminação.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE rOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

. RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

EDITAL N.o 001/79
TOMADA DE PREÇOS N.o 001/79

O. CONVÊNIO DE FISCALIZAÇÃO DA PESCA EM
SANTA CATARINA - SUDEPE/IPEP, através de
seu Executor, torna público que fará realizar a To­
mada de Preços n.O 001/79, tendo como objeto de
aquisição de materiais, 2 (dois) motores de popa, 1
(hum) de 55 HP e 1 (hum) de 35 HP. As propostas
deverão ser apresentadas até o dia 10 de outubro de
1979 às 14,00 horas, na sede do Convênio de Fisca-
.Hzação da Pesca em se - SUDEPE/IPEP, localizada
à Rua Esteves Júnior n.? 160, em Florianópolis - SC­
Fone 22-4911.
O respectivo edital e informações complementares
poderão ser obtidos no endereço acima citado, no
horário de expediente.

. Florianópolis, 18 de setembro de 1979
O EXECUT.OR

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.
C.G.C. 83.647.545/0001-11

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
. Ficam convidados 'OS Senhores Acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, às 10,00 horas do dia 28 de se­

tembro de 1979, na sede da c'ompanhia, à Rua General Oswaldo
Pinto da Veiga, n.o 328, em Criciúma, Estado de Santa Catarina, a
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

.

1. Aumento do Capital Social de Cr$ 157.227.521,10 (cento e cin­
qüenta e sete milhões, duzentos e vinte e sete mil, quinhentos e

vinte e um cruzeiros e dez centavos) para Cr$ 254.631.085,98
(duzentos e cinqüenta e quatro milhões, seiscentos e trinta e uni
mil, oitenta e cinco cruzeiros e noventa e oito centavos), com
recursos provenientes de:

1.1 - Aumento do Capital em Cr$ 61.681.565,97 (sessenta e um

milhões, seiscentos e oitenta e um mil, quinhentos e sessenta e

cinco cruzeiros ê noventa e sete centavos), sem modificação do
número das ações emitidas, elevando-se o valor nominal de cada

, ação ordinária de Cr$1 ,30 (hum cruzeiro II trinta centavos) para Cr$
. 1,81 (hum cruzeiro e oitenta e um centavos), por aproveitamento
das seguintes reservas:

Reserva da Correção do Capital Realizado (saldo) Cr$
463.403,32

.

Reserva para aumento de Capital. . .. . Cr$ 315.257,61
Reserva da Correção Monetária do Ativo Imobilizado Cr$
17.897.457,44
Reserva para Exaustão de Recursos Minerais .Cr$ 34.522.270,63
Reserva Especial ... Cr$ 2.634.540,23
Reserva Especial de Lucros . .Cr$ 5.848.636,74

Total Cr$ 61.681.565,97
1.2 - Aumento do Capital Social em Cr$ 35.721.998,91 (trinta e

cinco milhões, setecentos e vinte e um mil, novecentos e noventa e

oito cruzeiros e noventa e um centavos), mediante subscrição
particular de 19.735.911 (dezenove milhões, setecentas e trinta e

cinco mil, novecentas e onze) novas ações, ordinárias, no valor
nominal de Cr$ 1,81 (hum cruzeiro e oitenta e um.centavos). a ser
realizado em moeda corrente nacional ou em créditos de acionis­
tas junto à.Sociedade.
2. Conseqüente alteração do Artigo 5.0 dos Estatutos Sociais.
3. Outros assuntos de interesse da EmpreSa.

Crlclúma. 19 de Setembro de 1979

(Ass. ilegfvel)
pI Eng.o Elmo Coutinho da Silva

Presidente

Dupla usava lambreta para

transportar' cabrito roubado

Ari Francisco Bento (41 anos) e João
Batista Machado (22 anos) encontraram
uma maneira bastante estranha e, ao

mesmo tempo, barata para transportarem
seus furtos: andam com uma Lambreta. E,
mais estranho ainda: têm preferência por
cabritos. Eles deixam a Lambreta a uma

certa distância de algum pasto ou cercado
onde existem estes animais e se aproximam
do animal, tapam-lhe a boca e, posterior­
mente, o amarram na. garupa do veículo.
Por causa destas "aventuras" com cabri­

tos, eles foram presos por policiais da De­

legacia de Polícia de São José, quinta-feira

última. A polícia recebeu denúncia de um

dos proprietários dos cabritos furtados. Os
dois foram detidos para maiores averigua­
ções na D.P.S.J. e aguardam em liberdade.
Já prestaram seus depoimentos no inqué­
rito que foi aberto e em breve será remetido.
a juizo.

Nos depoimentos, os dois ladrões de ca­

britos fizeram novas revelações. Uma delas
dá conta que tinham por objetivo trans­

formar o animal em "apetitoso churrasco
ou ensopado, matando-o com um cabo de
aço preparado especialmente para opera­
cões delicadas".

Fogo no mato ainda é diversão de menores

··l'Vtãls-uma vez o CorpodeBombeiros desta Capi
tal foi mobilizado para apagar fogo no mato. Acon­
teceu por volta das 19h30min de ontem, na Costeira
do Pirajubaé, nas proximidades de onde existia, até
bem pouco tempo, uma. fábrica para extração de
brita. Para o local foram enviados oito homens,
equipados com facões, enxadas e "batedores" (ins­
trumento utilizado para bater no mato e abafar as

chamas), em uma viatura. O CB recebeu o comuni­
cado do fogo através do gabineteda Prefeitura.Mu­
nicipal de Florianópolis, seguindo-se mais três
chamadas telefônicas de pessoas residentes nas pro-

ximidades, quando já seguia para o local a guarni­
ção equipada.
Segundo o CB, esta não foi a única chamada de

ontem para apagar 'fogo no mato. Na parte da

manhã, um monte de lixo e certa quantidade de
mato seco começou a arder em um terreno baldio,
no centro da Capital, mas o CB não soube informar
o local e hora. As causas destes incêndios em mata­
gais são as brincadeiras de menores, que colocam
fogo para verem as chamas e depois que estas assu­

mem dimensões incontroláveis, abandonam o 10-
ca1.

São José do Cerrito (Sucursal de
Lages) - A população de São José
do Cerrito está comentando que o

delegado da cidade "não dá a mí­
nima atenção para as promessas
do presidente Figueiredo", que se.
propõe a acabar com a violência
policial no País. A conclusão vem

do fato de o sargento-Pm e dele­
gado de polícia, Pedro Pascoal
Comicholi, ter espancado um

agricultor, porque este portava
um machado: um de seus muitos
instrumentos de trabalho.

;i,
OESTADO �. Fpolis, 2.1/seternbro/1979

de saúde da vítima, procuraram o

advogado Pedro Furtado, em

Lages - São José do Cerrito fica a

40Quilômetros da vizinha cidade.

Ainda sentindo fortes dores de
cabeça, João Maria garantiu, on­
tem, que não tinha arma e que
não reagiu nem entendeu o mo­

tivo da revista que o . sargento-
. delegado fez. O médico que aten­
deu o paciente, Antônio Casti­
lhos, atestou que João Maria foi
internado com "hemorragia cere­

bral, sujeito de fratura óssea em

região parietal esquerda e retro­

supra auricular esquerda". A si­
tuação do paciente, segundo o

médico, não é boa, tanto que con­
cordou que ele fosse removido
para Lages.

Embora não querendo adiantar
nada, o médico admitiu a possibi­
lidade de João Maria ser acome­

tido de uma futura desritmia, em
consequência da fratura. Antônio

.

Castilhos ressalta que a proibição
de visitas ao paciente do quarto
"2" foi medida exclusiva da polí­
via, não tendo ele nenhuma parti­
€ipação. Revelou ainda. que ao

examinar João Maria constatou
que ele estava muito revoltado
com o espancamento por parte do
delegado Comicholi.

TESTEMUNHAS
Para o secretário do Sindicato

dos Trabalhadores Rurais de São
José do Cerrito, que não presen­
ciou o fato, mas· conhece João
Maria há dois anos, "ele não é' um
homem perigoso, mas toda a ci­
dade sabe que o que o sargento­
delegado faz como autoridade é
de arrepiar os cabelos". Já Egílio
Garcia, 19 anos, funcionário da
oficina onde João Maria foi bus­
car o macado, viu o sargento Co­
micholi revistar a vítima em seu

carro, que estava ali estacionado.

Lembrou que quando João Maria
saiu; o sargento o seguiu a pé di­
zendo: "você vai ver, espera um

pouco". Adão Fogaça, quetem o

apelido de "Cheirinho", foi quem
fechou o capô Rural quando'
João Maria deixou a oncma. 'Ele
não ouviu bem o que o delegado
disse, mas viu que ele foi.em dire­
ção da Delegacia.
A família da vítima, apesar de

ter corrido muito para saber o que
tinha acontecido, pouca coisa sa-

)'li frb i·.
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EDIFíCIO JULIANA

O fato ocorreu na manhã de'
terça-feira, por volta das 10 ho­
raso João Maria Moreira. 36
anos, agricultor na localidade de
1mboque, viajou 16 quilômetros,
de sua propriedade até a sede do
município, para fazer algumas
compras, quando foi agredido
pelo delegado. Bastante ferido, .

João Maria foi internado peta po­
licial no hospital da cidade. Na
porta do quarto o delegado Co­
micholi colocou dois soldados,
impedindo a visita de familiares
da vítima.

Tudo começou numa ofícina,
onde o agricultor deixara um ma­

cada para conserto. 'Interpelado
pelo delegado, João Maria res­

pondeu que não estava armado.

Seu corpo e veículo, Rural, foram
revistados, nada sendo encon­

trado, segundo populares, que
pre

senciaram o fato. O agricultor
deixou o local, dirigindo o carro,
enquanto o sargento ameaçava:
"Voce vai ver daqui a "pouco".

Segundo relato da vítima, o de­
legado convocou três soldados e o

seguiu e, na saída da sede do muni­
cípio, a Rural foi impedida de
continuar viagem. João Maria re­

corda que foi agredido com socos

e pontapés e que o delegado bateu
diversas vezes em seu ouvido es­

querdo com o revólver. A vítima
entrou em estado de inconsciên­
cia, somente recobrando os senti­
dos mais tarde, já no hospital.

'No quarto "2"-da casa de saúde,
desde a manhã de terça-feira,
João Maria, vigiado por dois sol­
dados da PM, foi impedido de re­
ceber seus. parentes. Estes, depois
de uma tarde e uma noite de es­

pera, sem notícias sobre o estado

ACREDITE
SE ·QUISER

Apartamentos em frente a jardim, com sacada, par­
que de diversão, churrasqueira, salão de festas, por
somente Cr$ 2,435,50 mensais.
Financiamento Direto .

EDIFíCIO KARINE
Surte, sacada, 03 dormitórios, garagem, -jardim,
salão de festas, isto tudo por apenas 'C�$ 3.050,00
mensars,
Financiamento Direto Gàrantido.
ISTO É DEMAIS
Se você tem uma renda de apenas Cr$ 9.180,00 possui
condições para adquirir um belíssimo Apto. pa-
gando apenas Cr$ 1.600,00 por mês.
VENH.A CONVERSAR CONOSCO
Procure nossos Plantões - Inclusive aos Sábados e

Do-mingas.

I"empreendimentos. imobiliários
Itda. .

.

bia, pois estava proibida' de falar
com João Maria. João Benegino

dos Santos, sobrinho da v
:

itima, chegou no hospital às 15
horas de terça-feira e saiu às 21
horas, sem poder falar com o mé­
dico, enfermeiras e com o próprio
ferido. Voltou para casa,. "sem
saber como estava o tio".

Rua Gaspar Dutra, 25

vERSÃO DA POLICIA
Segundo versão da polícia,

João Maria "é um homem peri­
goso". Isto porque na hora que
lhe foi pedido que entregasse a

arma (que ele não tinha), este se

negou, "motivo porque a polícia
reagiu".

•

I

AGRICULTOR ESPANCADO POR DELEG
.. E VIGIADO PELA PM NOHOSPITAL

::' ,."'f...j!

No processo, o sargento­
delegado escreveu que João
Maria portava um machado e que
era esta a arma que o tornava pe­
rigoso. Disse também que ele an­
dava na cidade em alta velocidade­
e provou isto com duas testemu­
nhas. Outro soldado, que não

quis se identificar, mas que atuou
na prisão de João Maria, disse

que ele estava armado e que es­

condeu a arma. Mas de que forma, a'
vítima teria escondido a arma de­
pois da revista e diante de quatro
policiais armados? É a indagação
de diversas pessoas. Outro ponto
que revela as contradições da Po­
lícia é a explicação que foi dada
no hospital: "ele teria caido sobre
umas pedras e a polícia o socorreu
e internou". Mas, se apenas o

homem caiu e foi socorrido, como'
explicar a presença de dois poli­
ciais guardando seu quarto?

\
.

;
'.
, .

No meio de todas essas contra­

dições, o delegado Comicholi se

apressou e, na manhã de quarta­
feira, já estava em Lages encami­
nhando .o processo.' Ontem pela
manhã, o processo já estava nas
mãos do juiz da' Primeira Vara
Criminal, Erico Borges. Segundo
o juiz, será indeferido o pedido de
prisão por não existir arma envol­
vida e sim um machado. En­
quanto isso, o advogado da ví­
tima, Pedro Furtado vai entrar
com uma representação contra a

polícia de São José do Cerrito.
Esse, no entanto, não é-o único
caso

.
de. violência praticad� pel�

policial Comicholi. Existem vá­
rios processos nas mãos de Fur­
tado, sendo a maioria deles cri­
mes contra a pessoa.

.

;
"
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POS�ES DE9OONCRETO �'CIMAR"
ESTACAS DE CONCRETO PRÉ MOLDADAS.
Escritórios: Av, Hercílio Luz, 59 - 20 andar con]. 201,
Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centauri. Florianópolis -

SC.

LOJA CENTRO Rua Tenente Silveira, 105
Fones 22-8388 -- 22-8567 - 22-8991
LOJA ESTREITO
Fone 44-3945
LOJA KOBRASOL - Av. Central
Fones - 44-4100 - 44-0628

- Parq ue R. Kobrasol
r

I

ALUGA-SE GALPÃO, ÀREA 375,00 m2, À RUA
ALTE. CARLOS CARNEIRO - AGRONÔMICA.
TRATAR FONES: 228403 ou 223798

VENDE-SE ÓTIMA
RESIDÊNCIA Cf CHÁCARA

Tratar à Rua Maestro Aldo Krüger, n.o 150, defronte a sede

Associação Conal de Florianópolis.
Tratar diretamente cf o proprietário.

...

VENDE-SE

Sala no ed. Hércules, 20 andar, toda mobiliada, armário
divisório, carpet, WC completo, cf 48m2 .

Tratar cf Mauricio pelos fones 22-0582 ou 22-5188

.. SUCESU Prolove
. Curso de Análise & Controle de formulários

OBJETIVO:
Dentro de uma abordagem sistémica. este curso visa a especialização dos par- .

ticipantes na análise, planejamento e controle dos formulários enfocando a

sua importância dentro do processo decisório e informativo de uma Empresa.
Dentro deste contexto, é salientada a importância do formulário, utilizado
como meio para transmissão, registro e guarda das informações, como um

sistema de informações, encontrado em toda e qualquer Organização.
A QUEM I:': DIRIGIDO:
- Analista de O & M e-Sistemas (nas faixas de trainee a pleno) - Responsá­
veis pela confecção de formulários em geral - Demais elementos envolvidos
no projeto, padronização e controle �e form.u!ári�s.
DURAÇÃO:
"{)e forma intensiva e em regime integral, com uma carga horária de 12 (doze)
'horas/aula.

METODOLOGIA:
Consistirá de preleções com transparências e apostila.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
��1' .

- Introdução - Funções do formulário - Centralização do controle - Fun­
ções do analista de formulários - Controle interno do formUlário e encami­
nhamento para irnoressão=- Ouestionário de levantamento - Análise do

questionário de levantamento - Roteiro para análise de formulários.
Parte 2
- Especificações para a elaboração 'de formulário - Um sistema de padre­
nização e controle de formulários (PAINEL).
INSTRUTOR:
ANTONIO RUAL FERREIRA NEVES

LOCAL: FLOPH - Florianópolis Palace Hotel
DATA: 2B, 29· SETEMBRO· 1979
·HORÁRIO: 08:00 às 12:00 - 14:00 às 17 :00

INSCRIÇÚES E INFORMAÇÚES

.
'
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Buenos Aires - Fontes judi­
ciais e jornalísticas assegura­
ram ontem que a Suprema
Corte ordenou a libertação do

jornalista Jacobo Tirnerrnan,
ex-Di retor Proprietário do

diário "La Opinion", sob in­

tervenção. Entretanto, a 111-

formação ainda não foi con­

firmada em meios oficiais.

A corte havra decidrdo ta-.

,oravelinente sobre um recurso,

extraordinário por privaçáo
de liberdade (habeas-corpus).
pedido pelos advogados de

Timerman, deudo pelo Go­

verno militar em abril de 1977

e submetido a regime de pri­
são domiciliar há 17 meses.

Segundo as lontes , o alto
Tribunal dirigiu na última
terça-feira uma notificação à
Junta Militar no sentido de
que seja autorizada a liberta­
ção do jornalista, mas sem

fixar um prazo para o cum­

primento da medida. Não foi
possível localizar os advoga­
dos de Timerman para a con­

firmação da notícia.
O diário "La Nacion" disse

ontem que .a resolução da
Corte aparentemente sur­

preendeu o regime militar,
que acusou Timerman de deli­
tos econômico, e de ligações
político-financeira, com a

guerrilha ds extrema es­

.querda. Foi absolvido pela

Justiça Militar das acusações
de ligação com os subversi­
vos. mas no dia' 29 de abril um
decreto do Governo privou
Timerman dos 45 por cento
das açôes de "La Opinion" e

de um apartamento no centro

da cidade, considerando que
ele não conseguira justificar a

origem dos fundos com os

quais adquiriu esses bens. Em

compensação, restituiu-lhe a

propriedade de uma empresa
editora, de um segundo apar­
tamento, onde cumpre sua

prisão domiciliar. e de um au­

tomóvel.

Tirnerrnan, de 56 anos, foi

enquadrado no "ato de res­

ponsabilidade institucional",

através do qual o Governo

dispôs' a detenção e confisco
de bens de uma série de figuras
políticas. sindicais e financei­
ras. responsabilizando-as pela'
caótica situação imperante na

Argentina antes do golpe mili­
tar de 24 de março de 1976.

às pedidos para a libertação
de Tirncrman têm sido nume­

roso" especialmente a partir
do exterior O� Governos dos.
Estados Unidos e de Israel,
especialmente, intercederam
repetidas vezes em seu favor.
No final de' 1977 o presidente
Jorge Videla teria informado
a seu colega Jirnrny Cárter. em
Washington. que o caso de

"Mein Kampf" liberado não chega
a despertar atenção na Alemanha

Corte ordena li&ertaçé!io de jornalista
A decisão da Suprema Corte Argentina surpreendeu o Governo e acontece no.dia em que a Comissão de Direito's Humanos encerra sua

missão de investigações no País. Ontem, oMéxico anunciou que fez novoj pedido de salvo-conduto para o ex-Presidente Campora.

Bonn, Alemanha Ocidental
- Os alemães ocidentais

podem agora legalmente
comprar "Me in Karnpf" -

"minha' luta" o livro em que
. Adolf H itler condensou sua fi­
losofia racista -, pela primeira
vez nos últimos 34 anos, mas

não parecem muito interessa­
dos em fazê-lo.
"Do ponto de vista da in­

dústria editorial, a literatura
nazista na Alemanha é um

fracasso", assinala Gerhard
Keller, gerente de publicações
da Universidade Bouvier
desta cidade.
Poucos dias atrás, a Su­

prema Corte Alemã decidiu

que a venda de edições ante­
riores de "rnein karnpf" é le­

gai, mas que não estarão per­
mitidas .novas edições. a

n;Jenos que sejam vendidas em
negócios especiais para es­

trangeiros,
O livro, escrito por Hitler

em 1923 depois de sua fraca.s­
sada tentativa de Golpe de Es-
tado conhecida como"o putsh
da cervejaria" - na qual junto
com seus partidário� tomou
de assalto uma cervejaria ticonstitucional. por glorlfi­
onde se encontravam as auto- car o regime nafi�ta. A' decI­
ridades do Governo da Bava-' são da Corte se baseou no ar­

ria - contém a base do pensa- tigo R6 do Código Civil Ale­

rJ)çn(o anti�semita dO"<"Fli�h-::"'-m'ão:'que ('lrevê ('len'as dê" :úé'
rer".

.

três anos de rrisão para quem
Assim como seus projetos f(\ça propaganda dó nazismo.

de conquista da Europa Entretanto, o JUII de Nu-
Oriental e União Soviética, remberg assinalou que o Có-
O Tribunal de Nuremberg. digo Civil Alemão não podia

sentenciou que o livro de Hi- ser aplicado a questões ante­

tler continha propaganda an- :lores à sua promulgação, daí

•
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encontrados em "sebos e li­
vrarias.

Um funcionário do Minis­
tério das Finanças da Bavaria
assinalou que "em nenhuma

hipótese permitiremos que se

publiquem novas edições do
livro", O Ministério de Finan­
ças é responsável pela herança
de H itler, entre cujos bens se

encontra uma casa - na qual
funciona agora a Chefia de
Polícia da Bavaria -- e uma

mala com alguns objetos pes­
soais e um exemplar da pri­
meira edição do "Me in

Karnpf" .

Entretanto, o editor Keller
vê as coisas de outra maneira.
"Isso é o que vai se ver", diz.
"Uma que se permite a circu­
lação de alguns exemplares.
posso imaginar que logo se se­

guirão outras edições".
Keller acha que em breve o

público terá ace,so a vários
milhares de exemplares da
edição original, qúe nunca

chegaram a ser rosto, a

venda.
Quanto ao� preço'>. no

momento estã0 longe de ser

acessíveis ao' rúbliço. "Esta­
mo\ oferecendo um exemplar
ror 3X dólares e uma edição de
luxo por 66 dólares". exrlicou
'u'm'ã vendedora da livraria<_
Stefan Hartmann, de Bonn.
Contudo, a empregada

concorda com Keller em que
ro.r ora a� vendas são míni­
mas, "No passo que vamos.

venderemos um exemplar a

cada três me\es"., pondera ela.

por que a primeira edição do
livro seria legal e inclusive útil

para o ensino de história nos

colégios e universidades.
Arites'da decisão da côrte

Suprema, numerosas univer­
sidades possuiam .:xemplares
do "Mein Kampf". embora a

crença geral fosse de que o

livre estava proibido e fora de

circulação. Assim mesmb, ou­
tros exemplares podiam ser

Ex-Ministro Saudita dentmcia manobra

das' potências para desarticular .Opep
Kuwait - Um importante téc­
nico árabe em questões petro­
líferas advertiu ontem que o

diálogo proposto entre OS

produtores árabes de petróleo
e a Comunidade Econômica!
Européia é uma co.nspiração
de.stinada a, perturbar a

OPEP.
"A re'�nião em questão é

uma conspiração destinada a

causar desentendimen­
tos e separações entre

os produtores do 90lfo Pér­
sico da OPEP e trans(ormar a
Organização em um grupó in­
defeso". disse o Xeque Abdul­
lah Turaiki, um dos fundado­
res da OPEP e ex-Ministro

. Saudita dp Petróleo, em uma

entrevista para o semanário
"AI Hadaf".

..

A OPEP deve estar repre­
sentada como tal em qualquer
reunião com os consumidores
de petróleo, que estão empe­
nhados em desfazer a Organi­
zação, pois se os consumido-

res tem êxito em realifar uma
reunião como essa, com os

produtores do Golfo somente.
lhes será fácil dominar e per­
turbar a OPEP", disse Ta­
raiki,
O ex-Ministro referiu-se ii

..

reunião q\le manterão os M i-
- nistras de Energia da Cornu
nidade Europeia com os M i­

nistros de Petróleo dos Países

do Golfo Pérsico. progra­
mada para dezembro em 'Pa�
ris.

Os Ministros de Petróleo do

Golfo Pérsico pretendem
reunir-se a partir de 'domingo
em Taif, Arábia SauUila. a

fim de traçar a estratl�giLl a se­

guir para a ,ugcrida coo'pera­
ção C001 os países do Mercado

Comum.
Turaiki. que dirige aqui um

escritório de assessoramento

em questões petrolíferas.'pre­
viu que a rolítica da OPEP de
aumentar continuameine o

preço do petróelo "está dcsti-

nada a Iraca"ar" e propós que
o, países memhros da orgam­
fação entrem em acordo num

programa estrito. destinauo a

limitar a produçüo para eco­

nomizar seus recursos.

Adiantou que os memhros
da OPEP foram os perdedores
no processo de aun�ento con\ ..

tante do, preços. �m vi"ta de
suas importaçües dos paíse�
ocidentais. que aumentam a

um ritmo maior que o lIm,
aumentos dos preços do pe­
tróleo.
"Mesmo que o preço do pe­

tróleo suba a i()O dólares o

barril. eles nada perderão, na

medida em que continuarmos

importando tudo e desde que
os preços dos produlorb; ma­
nufaturadó, também cOIHi­
nuelll em ·alta". lIisse Turaiki.

De Ulll total de 550 hilhües

de dólares - o total das divisa,
dos países lllembros da OPEP
em consequência da e:>;ptlrta­
c,:ão de petróleo de I <J74 a 197X
- 400 hilhões foram emprega-

Leia,

e

divulgue

o Estado

!S/INST1TUTO DE AOMlNIITllAç.(O FINA�ElIIA DA PlliEYIDtHcIA! A8IIaltNcIA SO(;,AL

Coordenadoria de Comunicação Social

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA

CATARINA
SECRETARIA Rt:'9.IONAL,DE ARRECADAÇÃO
E FISCALIZAÇÃO \._

AviSO
Pelo presente tornamàs público que foi ex­

traviada a carteira funcional do servidor RUY

VIEIRA, matrícula 19.534, Fiscal de Contribui­

ções Previdenciárias ref. 51, lotado nesta Su­

perintendência Regional.
O documento extraviado, se exi�ido, deve

ser apreendidà e entregue à autori�iade poli- .

cial mais próxima. \
Florianópolis, 19 de setembro de � �79,

Ney Walmor Hübener '\

SECRETÁRIO REGIONAL DE 1
ARRECADAÇÃO E FISCALlZAÇÃ

Negócios, negócios,
amigos
à parte.
Você, certamente, iá ouviu alguém falar'

NEGOCIOS. NEGOCIO"S, AMIGOS APARTEI
Nós. da EXA - COMUNICAÇAO E MARKETING,
não somos da mesma opinião. Nós
achamos que mesmo tratando de negócios,
deve existir muita amizade E .quanto malar,

melhor: tanto para o cliente, quanto para a

AgêHcia. Porque a amizade trãs a

identificação. o conhecimento mutuo
Quanto mais conhecemos um cliente
maiores são as nossas possibilidades de'

'atendê-lo e fazer com que fique satl·;f<>'to

Na EXA e tudo assllTl, na base rif' rTllJlt,

profissionalismo e mUita arTllzade l Dor

isso que nos orgulhamos dos laços d"
amizade que nos unem a NOVA ERA que
no dia de hoje completa seu terceiro :1110

de existênCia.
Nesta oportunidade. queremos registrar nussos I

cumprimentos ã empresa ao cllentp P 1 amiga
Nossos valos sâo de que a NOVA ERA coni,nue

cada vez maIOr e mais forte. como nossa ,amizade,

j MENSAGEM DA EXA COMUNICAÇÃO E MARKETING A

i NOVA ERA, NOSSA GRANDE AMIGA_
.

dos em pagar ror sua, impor­
tações, enquanto os restante�

140 bilhôe, foram novamente

cana·lifado� para os merc;Jdo�
ocidentais - adi<lntol:l.

Disse ainda '1 uraiki que os

países da OPEP devem entrar

num acordo para limit<lr a

produçüo petrolíl'c,ra c trocar

petróleo por fábrica, e teCllO­

logia. enfrentando aSSIl1l m,

consumidore,.

Timcrrnan seria resolvido Ia­
voravelrnente o mais breve

possível. Mas aparentemente
os se.tores militares modera­
dos não puderam dobrar-a re­

sistência da "linha dura", que
acusa Timerman de ter sido

apologista de posições es­

querdistas em seu jornal. "La
Opinion" é editado desde
abril de 1977 sob intervenção
militar. mas sua circulação
baixou consideravelmente.
Timerman foi entre- istado

a semana passada. em -sua

casa pelos membros da Co­
missão Interamericana de Di­
reitos Humanos, que ontem

terminaram sua visita de 14
dias a Argentina. sem infor-

mar sobre o que foi debatido.
A Junta Militar teria agora

dois caminhos. Um seria um

recurso contra a resolução da

Corte. O'ourro segundo "La
Nacion" a reafirmação de
seu, poderes para manter pes­
soa, detidas. com base na si­

tuação institucional de exce­

ção vivido pelo país desde
1976.

Internacional - 7'

embaixada há mais de três
anos,

O diplomata disse aos jor­
nalistas sobre o estado e saúde
de Carnpora que "o Governo
mexicano deu conhecimento
da situação do Governo ar­

gentino ao mesmo tempo que
solicitou a expedição da do­

cumentaçâo com as garantias
necessárias 'para que o Dr,

Carnpora pudesse abandonar
') país para receber. no Mé-:
,ICO. os cuidados médicos de

que neces .íta ". .

Acrescentou Villarreal q.ue
havia concordado com "um

pedido do Governo argentino
para que uma junta composta
por cinco médicos. designa-

dos pelo próprio Governo ar­

gentino, examinasse o Dr.
Carnpora. Esse exame foi rea­
lizado no dia 10 do corrente

sem que até esta data tenham
sido recebidos os salvo­
condutos para que ele via­
jasse ao México com a urgên­
cia que o caso requer". A deci­
são da juntá médica designada
pelo Governo-não foi divul-

gada.
.

Campora. seu filho Pedro e

outro dirigente' peromsta.
Juan Manuel. Abal Medina,
estão asilados na Embaixada
mexicana desde pouco depois
da queda do Governo de
Maria Estela de Peron, a 24 de
março de 1976.

CAMPORA
Buenos Aires - O embaixa­
dor mexicano José Lara Vil­
larreal revelou. ontem. que
seu governo reiterou um pe­
dido de salvo-conduto em

favor do ex-Presidente Hectar
J. Campora, asilado nesta

Svodoba (J896..1979)
Praga - O ex-Presidente Ludvik Svo- Unidade Tcheca do Exército Ver-
boda, Chefe de Estado durante-a inl a- melho, que lutou contra os alemães.
são soviética à Tcheco-Eslovaqura em Svoboda fOI muito condecorado, in-
.1968. morreu ontem aos 83 anos, in- clusive com o titulo de herói da União
formaram a rádio de Praga e a agência Soviética. Foi designado Ministro da
oficial CTK. Defesa do Governo de pós-guerra.

A emissora adiantou Que 0' dmgen- predominantemente não comunista.
tes governamentais rnaru- de Eduard Benes.
festaram "profundo pesar" ao toma-

rem conhecimento da morte e que na: Isso lhe permitiu desempenhar um
viam organizado um comitê especial papel-chave na tornada do poder por
encarregado dos funerais. parte dos comunistas em 1948.

Interrompeu sua programação Manteve o Exército longe da luta

normal para fazer o anúncio e depois pelo poder e ao confinar as tropas a

continuou sua transmissão com músi- seus quartéis selou o destino do Go-
cas fúnebres, vemo de Benes. Entretanto, Svoboda
Svoboda vivia isolado em Praga foi despojado de todas as suas funções

após ter renunciado em maio de 1975. e inclusive preso durante algum tempo
por motivos de saúde. Gustav Hasak, durante os expurgos statinistasda dé-

que assumiu a presidência dois dias cada de 50. Foi reabilitado pelo ex-

depois da renúncia de Svoboda. coníe- Primeiro Ministro Soviético Nikita
riu a seu antecessor a "estrela dourada Krushov e voltou ao pnmeiro plano da
de herói da Tcheco-Eslováquia". vida pública em 1968. Foi também

Svoboda desempenhou seu mais re- eleito Presidente. com base em seu

cente papel de destaque durante a Ira- prestigio adqumdo na guerra, sua

cassada tentauva de libertação de um aceitação por Moscou e sua populari­
grupo de dirigentes comunistas tche- :lade entre seus compatriotas.
cos do jog soviético. Mas apesar de sua Após a invasão soviética da Theco­
ligação com () mspirador do movi- Eslováquia. fOI a Moscou e insisnu na

mento. Alexander Dubcek , sua posi- libertação de Dubcek e de outros três
çáo não foi afetada pela Invasão sovié- 'altos dirigentes detidos pelos russos.
rica que sufocou a rebelião. '" Duhcek retornou a Praga e lhe foi per-
Durante a primeira guerra mundial. miudo continuar na Chefia do Partido

desertou do Exército imperial austro- Comunista durante oito meses mais.
húngaro e se uniu como ofic"ial da Le- antes de ser desllluído luntalllente com
gião Tcheca organizada na RÚSSia.

.
a maior parte de seus' assessores. Du-

Após o armislício. ingressou no rante o período de "normalizaçao"
Exército Tcheco. DepoIS da invasão subsequente. Svobocla identificou-se
nazista de 1439. Svoboda foi a União estreitamente com o Governo de Hu-
SOViética e as;umill () Comando tia sak. fiei aos soviétiCOS.

AEROCLUBE DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores ass"ociados do AEROCL(JBE
DE SANTA CATARIN'A7P,ªrã'neOiíTag errrAssE!:mlHãIã'Gê-ral
Ordinária em sua sede de Campo, à Estrada Geral de São
Pedro de Alcântara s/nO São José SC. em 1a convocação às
08:00 horas do dia 30 de setembro de 1979, e em 2a convo­

cação uma hora apó's com qualquer número, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
10 - apreciação do relatório da diretoria do período 77/79.
2a - eleiçâo da nova diretoria para o período 79/81.

Florianópolis, 20"de .Setembrol79
Edgar T. Pinto
P-reSidente

Dois generais es�nhóis.·
fazem críticas ao Governo

Madri - Doi, generais adotaram a ati- taram comentar o discurso do. Chefe
rude rncornum de criticarpublicamente do Estado Maior do 'Exército, assim
o Governo por não haver detido o ter-' como outro proferido pelo Cornan­
ronsrno e a violência política na Es- dante M ditar das Canárias, o General

panha, que já causaram 1001 mortes Jesus Gonzalez Del Yerro,

este ano. Yerro expressou que o Exército

"Não há dúvidas de que a Espanha "não está observando o Governo exer-
está doente e que o tratamento não deu cer sua autoridade com eficácia".
os resultados satisfatórios que todos o. general de três estrelas defendeu a

desejamos", disse o General José Ga- Legião, que foi classificada recente-
beiras Montero. Chefe do Estado mente pelos esquerdistas de "obso-.
Maior do Exército. Adiantou que os ,Ieta". "Nâo entendemos. nem.aceita-
militares estão convencidos de que' o mos esses ataques contra uma organi-
Exército é a última fortaleza para de- zação de tanto destaque no Exé'rçito","
fender o país". disse.

O, General Gabeiras falou durante Os discursos'dos dois generais cons-
uma solenidade militar nas Ilhas Ca- tituem a censura aberta feita

nárias, comemorativas do quinquagé- ao Governo desde que o Conselho Su-
simo nono aniversário da Legião Es- perior do Exército se opôsa legaliza-
panhola. ção do Partido Comunista Espanhol.

Suas declarações foram feitas pou- há três anos. O Conselho. integrado
cas horas depois que os separatistas por mais de 20 generais, disse então
bascos assassinaram anteontem dois que não estava de acordo com a decisão'
oficiais do Exército de Bilbao, a oi- - do Governo de legalizar o Partido, mas
lava e nona vítima do terrorismo este. que aceitaria a decisão.
ano. As autoridades madrilenhas evi- que aceitaria a decisão:

"�f
......
GCIVER\IOOOES1JUJO
DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA ;;;;;;;;;;g;;;g;"4ii.',;';;;;,j;; FAZENDA

CAMARÃO À LA CONDE
É uma das mUitas exclusividades do Chefe Miguel no recém inau­

g.urado Restaurante Jangadeiro o mais lindo da Lagoa da Concei­
ção_Imenso estaclonamentó Interno. Ambiente de festa em maravi­
lhosa localização ã estrada da Praia da Joaquina, 1945 (ligação
lagoa_à Joaquina

COMPRA-SE

Compra-se Passat 79, 10.000 km
abaixo, Pago à vista 145.000,OÓ. Tratar
fone 44-0658.

CONCORRÊNCIA

EDITAL .N° 01/79

A Coordenação de Administração Patri­
monial, comunica aos interessados, que se

acha aberta na sua sede, a rua Tenente Sil­
veira - Edifício das Secretarias, 50 Andar, na
cidade de. Florianópolis, até 0 dia 08 (oitO) de
outubro do corrente ano, concorrência para
alienação de uma (1) sala térrea. do Edif.íC::io·
Bonifácio Schmitt, locali:zado na 'esquinada
rua Pedro Ferreira com a Praça Vidal Ramós,
no município de Itajaí.

.

Os interessados poderão ob.ter o edital e
demais informações, diariamente; das 13,00
às. 18,00 horas, na Coordenação de Adminisw
tração Patrimonial, no endereço acima men:­
cionado..·

, '.
.

Florianópolis, 21 de setembro de 1979 ..
Waldyr 'Albani

COORDENADOR
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LatelLal
Não aceito a tese de que o Figueirense foi longe

demais chegando em' segundo lugar. O material hu­
mano colocado à disposição de Jorge Ferreira é limitado
e o potencial do elenco foi superestimado, conclusão
fácil e exaustivamente exposta por todos que analisaram
a partíeipaçâo do Figueira no estadual.
Mas nem mesmo a.falta de um bom banco de reservas

ou a limitação de alguns titulares serve como argumento
único para a segunda colocação. Tivesse o Figueirense
vencido o Joinville em Florianópolis rio turno do hexa­
gonal, o andamento da (ase decisiva seria outro. Basta
lembrar que aquelei I a O no Scarpelli foi exatamente a

tábua de salvação da equipe de Froner, que chegava na
capital bastante abalada depois de dois empates conse­
cutivos em JoinvilTe, contra a Caçadorense e Joaçaba.
Superando Í) Figueirense no seu próprio campo, o Join­
ville ganhou forças para a arrancada que lhe valeu, o
título da temporada. .

.

Aquele jogo. foi fatal muito mais pelo excesso de con­
fiança.dos jogadores e do próprio Jorge Ferreira, que
não acreditavam, em outro resultado que não fosse uma

vitória sobre o Joinville, pelas Circunstâncias o adversá­
rio direto na luta pelo título.
A vitória no Orlando Scarpellí tirou toda aquela pe­

sada carga de abatimento e de motivação que envolvia
Froner e seus jogadores, acabando pordepositá-la sobre
o Figueirense que aí sim, não teve forças para suportar
os encargos que consequentemente apareceriam no an­

damento do hexagonal.

Por solicitação do Maceió,
de "A Noticia" de Joinville,

,
fiz 'uma seleção do campeonato
catarinense de 1979. Raul Bosse;

Cosme, Eliseu, Reginaldo e

Carlos Alberto; Jorge Luiz,'
Balduino e Valmor; Katinha,

Sávio e Marquinhos, para mim,
foram os melhores entre

os melhores em 79.

Oberdan tem comparecido técnico disse que com três ca­
no Scarpelli, participando dos letivos e dois treinos tísicos,
bate-bolas e coletivos do poderia ser aproveitado. O
elenco do Figueirense, e, em- "xerife" ouviu, pensou um

bora afirme que só pretende pouco, mas saiu-se com esta,
-

perder peso, já recebeu um .

.

convite para retornar ao fute- "Brincar com a bola eu posso,
boI. Terça-feira, quando con-treinos físicos é que não dá

versava com Jorge Ferreira, o mais".
.

'

Apesar dos pesares tem gente hoje querendo a cabeça
de Jorge Ferreira, um treinador comprovadamente
competente. Mas nos bastidores do Figueirense alguns
não conseguem engolir os dois títulos estaduais que ele
conquistou em Florianópolis e agora a segunda coloca­
ção no campeonato de 79. Sem esquecer ainda das duas

oportunidades em que ele classificou para o brasileiro os

times :d��f.lori�nópolis, ,E .nunca Jorge teve na mâo o

material que 'colocaram a disposição de outros treinado­
res, mais falantes e menos competentes. A única coisa

que posso acrescentar a isso tudo é um conselho: dei­

xem o Jorge Ferreira trabalhar sossegado,

Consultei o regulamento pendendo do número de
geral do campeonato catari- Clubes que terminarem em­

nense de 1979 e não consegui patados na primeira coloca­
descobrir o critério a ser uti- ção.
lizado para desempate no

caso de duas ou mais equipes Quanto ao vice-cam peão
chegarem em igualdade de não existe nada. Talvez uma
pontos na segunda coloca- nova resolução da Federa­
ção. Posso estar enganado ção, tipo aquela que, apon­
mas do regulamento consta, tou o Joinville como cam­

somente a fórmula para, peão de 1978, resolva o pro­
apontar o campeão; caso blema. Por enquanto (não
haja empate no primeiro lu- sei o resultado de Joinville x

gar. A solução, de acordo Chapecoense), Criciúma e

com o parágrafo único, alí- , Figueirense podem _

auto­

nea C, artigo 8.Q, Seção I, é a intitular-se como vice­
realização de uma melhor de campeões catarinenses de
três partidas ou torneio. de- 1979.

o Aval começa a Copa Brasil
desacreditado, 'ao contrário de
outras vezes em que representou
Santa Catarina nesta competição.

Talvez isto até seja bom
'

para o trabalho que Miro Andrade
recém inicia.

- Um. pouquinho de cautela e

humildade não faz mal
a ninguém. especialmente
no atual momento ávaiano.

\

Escrevi esta, coluna momentos antes de viajar a Join­
ville, para assistir a festa do joinville. E saí pensando
sobre um detalhe curioso: engraçado como de repente
apareceu taça e troféu de tudo que é canto, uma para ser

entregue ao: caropeão estadual de 1979, outra para o

campeão da Taçà Santa Catarina, a Chapecoense. Não
lembro de nenhumacomemoração destas preparada pela
Federação para Figueirense ou A.vaL

Em razão da

receptlvldade que
alcançou em .

Joinville o

poster duplo
do Joinville,
bi-campeão

catarinense, ele está

encartado hoje
novamente na

edição de

O ESTADO que circula

naquela região.

Mário Medaglia

Chapecoense assistiu O
,

Joinville fazer a' festa

Íoinville (Sucursal) - A festa

que o joinvilense fez ontem em

sua cidade pelo futebol foi
sem dúvida a maior desde a

fundação do clube, mesmo

empatando no último jogo do
campeonato por I x I, contra
a Chapecoense, gol de Elu­
zardo para o time do Oeste
aos 33 minutos da primeira
fase, e Francisco descontando
pelo Joiríville aos 13 minutos
finais.

,

Com o-campeonato ganho
desde a penúltima rodada do
hexagonal, a partida de ontem
se transformou 'no grande es­

tímulo para uma grande festa
na comemoração do bi­
campeonato, começando
desde o início da tarde quando
os torcedores se dirigiram ao

estádio Ernesto Schlemm So­
brinho, e que culminou no es­

tádio quando o Joinville en­

trou em campo para receber a
taça de campeão. Com muitos

rojões, bandeiras, música e,
aplauso o capitão Vagner en­
trou em campo e logo recebeu
a· taça, enquanto a Chape­
coense também era premiada
com a -Taça-Santa Catarina,
por ter vencído'a primeIra fáse
do estadual.

E o jogo. começou com

muita euforia e até despreo­
cupação de alguns torcedores

que foram atingidos por al­

guns fogos de artifício. Impul­
sionado pela grande massa,

depois de recolhidas as faixas
e muitas flores oferecidas pela
Chapecoense, o time do Join­
ville começou a partida com

muito entusiasmo, e foi o

dono absoluto das ações·
desde os primeiros minutos,
culminando aos 9 com uma

boa cabeçada de Francisco ao

gol de Roberto. Aos 15 minu­
tos Francisco deixou em de­
sespero a defesa da Chape­
coense quando se livrou de
Vitor Ivo pela direita, passou
por Décio e chutou forte para
fora quando tinha somente o

goleiro Roberto à sua equipe.
O lance mais curioso, con­

tudo, aconteceu aos 25 minu­
tos quando o' ponteiro es­

querdo Paulinho lançou para
a pequena área e Mateus ca­

beceou firme para o gol, mas a

bola bateu em Néia, sentado
na risca, e foi para fora. A·

Chapecoense, por seu lado,
somente se ajustou a partir da
metade desse primeiro tempo
e melhorou no meio de

campo, apesar da confusão

o joinville de Raul Bosse, joel, Vagner, Valnil e
Carlos Alberto, Mareio, Sidinei (Vargas), Mateus,
Francisco (Néia), Italiano e Paulinho, festejou a con­

quista do bi-campeonato com o empate, de I x 1
contra a Chapecoense de Roberto, .Zé Carlos, Leocir,
Decio e Vitor Ivo, Marrom (Raul), Carlos Roberto e

Claudinho, Barbieri, Jorge e Eluzardo. José Carlos
Bezerra foi um bom árbitro, auxiliado por Antonio
Rogério Osório e Aparecido Elias de Brito. A renda
divulgada no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho
não correspondeu a expectativa pois um público. de
12 mil e 833 pessoas somou 548 e 490 cruzeiros.

Jorge. Sob pressão a Chape­
coense segurou o I x O até os

13 minutos quando Fr.an­
cisco, numa cabeçada cer­

teira, marcou o gol cio Join­
ville.
Até o final do jogo, com o

empate, a Chapecoense ten­
tou a vitória, assim como o'

Joinville, mas nenhuma das
duas equipes criou uma opor­
tunidade viva de gol, apesar
das posições iniciais terem se

invertido e a Chapecoense
passar de retrancada para
subir afoitamente para o ata­

que. Froner tentou melhorar
o.Joinville com Vargas e lta­
liano, mas o I x I ficou até o

final.
O final foi até dramático

quando José Carlos Bezerra

apitou o final e viu grande
parte dos 12 mil torcedores
invadir o campo para conse­

guir uma lembrança dos joga­
dores. O capitão Vagner foi
um dos únicos que permane­
ceu em campo, e acabou car­

regado pela torcida. Nas ruas
a festa começou logo em se­

guida com muitos fogos, ban­
deiras e buzina dos autornó­
veis', prolongando-se até a

madrugada com grande ani­
mação dos torcedores.

;/

Antes do logo, a festa da entrega das faixas.

criada por Barbieri que estava
com a camisa 7, mas insistia
em jogar pelo meio. Porém foi
dos pés de Barbieri que surgiu
o gol da Chapecoense, num

lançamento perfeito para Elu­
zardo que recebeu livre nas

'costas de Vagner e chutou,
muito forte na saída de Raul
Bosse,
Com o placar de I x O a seu

favor a Chapecoense sentiu
que poderia vencer o jogo e

passou a articular melhor as

jogadas, inclusive no meio de

campo onde Marrom, Carlos
Roberto e Claudinho não es­

tavam combinando. Passa�'
ram a se entender enquanto o

Joinville baixava de produção
sensivelmente'. Assim termi­
nou a primeira fase, num jogo
equilibrado em que o Joinville
,tentava atacar sempre, mas

sem sucesso,

uM: EMPATE JUSTO
No início da segunda fase

foi até surpreendente a re­

tranca montada pela Chape­
coense a fim de manter o re-.

sultado. Isso facilitou o Join­
ville que mandou pratica"
mente todo o time para frente,
deixando apenas um zaguei'rú
para vigiar o centro avante

Fígueírense ammcia mais um

(provável) reforço: Taborda
Depois da última partida

pelo campeonato estadual,
os jogadores do Figueirense'
entraram em regime de

folga, que se estenderá até a

próxima segunda-feira ..On-
. tem, eles compareceram ao

Scarpelli apenas para rece­

ber os salários de agosto, e a
movimentação maior ficou
por conta dos 'dirigentes,
que também foram ao está­
dia, mas para tratar de con­
tratações para o nacional.

E a surpresa .rnaior ficou
por conta de Paulo Ta­
borda, que juntamente com

Paulo Roberto, compa­
nheiro do Joaçaba, acabou
pernoitando na concentra­
ção do Figueirense, e deverá
firmar contrato por umano,
alugando seu passe, depois
de já ter praticamente acer­
tado sua ida para o Novo

Hamburgo. Assim, parece
mesmo que os dois meias do
Joaçaba pretendidos pelo
presidente Luis Carlos Be-

zerra, em breve estarão ini­
ciando os treinos.

- O Paulo Taborda con­

versou conosco da direção, e
gostou bastante da proposta
do Figueirense, tendo prati­
camente acertado as bases
de seu contrato. O Paulo
Roberto, por sua 'Vez, já
acertou, e agora só falta a

palavra final do Joaçaba -

contava ontem o presidente
Bezerra.
Os dois jogadores, no en­

tanto, não tiveram contato
com a imprensa, pois logo
após a conversa com os diri­

gentes, .deixaram o estádio.
As informações são de que
Taborda seguiu ao interior
do Rio Grande, e deve estar
de Volta até segunda-feira à
noite, enquanto que Paulo
Roberto teria retornado à
Joaçaba.

- O Taborda está com a

esposa' por ganhar nenê,' e
pediu para voltar segunda à
-tarde, com sua resposta fi-

nal. Já o Paulo Roberto, es­
pera pela direção do Joa-

, çaba, que deve se pronun­
ciar, dizendo se empresta
por três meses o atleta, ou se

o vende - contava Bezerra
satisfeito com os resultados
da conversa que teve com os

dois jogadores, e o contato
inicial mantido com o presi­
dente Djalma Ouriques, do
Joaçaba.

Por outro lado, os diri­
gentes do "Figueirense estão
aguardando para hoje uma

definição da Caçadorense
sobre o possível empréstimo
do zagueiro Eliseu, e o vice
de futebol Carlos Cesar de
Souza pretende ter uma res­

posta 'rápida, pari! ainda ter)
tempo de buscar jogadores
dó Rio, caso falhem os con­

tatos. Principalmente por­
que o técnico Jorge Ferreira,
pretende ter logo o elenco
formado, e está disposto a

dirigir treinos somente para
os novos.

,

I

Ademir, a novidadena lista

de dispensas do Criciúma
Criciúma (Sucursal) - Há nove Caçadorense, quando os torce­
dias de sua estréia no Campeo- dores se revoltaram e exigiram
nato Brasileiro, o Criciúma po- mudanças. Para completar, o

derá divulgar hoje uma lista de centroavante Ademir, goleador
jogadores que não interessam dos estaduais de 1977 e 1978 e

mais, Entre eles poderá estar o goleador do time neste ano, que
centro-avante Ademir, que após foi substituído no jogo, decla­
o jogo de quarta-feira afirmou rou: "aqui não dá mais para
abertamente nas' rádios locais mim ficar, estou vendo muiiã

.

que não desejava mais conti-. coisa errada e ninguém faz nada
nuar no Criciúma. "Estou há para consertar, Além do mais,
três anos aqui vendo muita coisa só porque sou da casa, querem
errada e nãodá mais para ficar", que eu faça milagre", _

desabafou.
'

Por causa de tudo isso, e por-.
Há mais de uma semana a di- que outros jogadores já estavam,

retoria do Criciúma vem anun- na lista dos dispensados, é que
ciando nas entrelinhas que al- ontem às 17h40min foi iniciáda
guns jogadores do atual plantel no Estádio Heriberto H ulse
seriam negociados por não esta- uma reunião entre os diretores
rem mais nos planos da atuar. Antenor Angeloni, Aderlei
direção técnica. No entanto ne- Porto e Edson Madureira, o su­

nhum jogador receberia passe pervisor José Maria Pizarro, o
livre, como vinha acontecendo e treinador Abel Vieira e o prepa­
todos ficarão a venda com o rador físico Douglas Rocha,

passe fixado e poderão também Esta reunião se prolongou pela
ser emprestados ou entrar nas noite, e somente esta manhã
próximas negociações do clube, serão conhecidos os resultados.

A situação se agravou ainda Na oportunidade será tarn-
mais depois da péssima partida bém definida a situação do su­

do time na quarta-feira contra a pervisor José Maria Pizarro. O

seu compromisso com o Cri­
ciúma já terminou, e Pizarro
deverá retornar para o Paraná,
onde tem outros compromissos.
CRICIÚMA X VASCO
O Criciúma fará a inaugura­

ção das reformas do estádio He­
riberto Hulse na próxima
quarta ... feira, quando jogará
amistoso contra o Vasco da
Gama. Este jogo ficou definiti­
vamente acertado ontem. de­
pois de um contato telefônico
entre o presidente do Criciúma,
Antenor Angeloni, e o presi­
dente da CBD, Almirante He­
leno Nunes, que é um forte con­

selheiro do Vasco,
O Criciúma pagará por esta

apresentação Cr$ 350 mil e o

Vasco terá que mostrar todos os
seus titulares, incluindo Leão,
Roberto Dinamite, Qrlando,
Marco Antonio e Guina. Está
sendo esperada uma renda su­

perior a Cr$ 1 milhão e ontem
mesmo o 'Criciúrna já .mandou
confeccionar ingressos que
terão preços oscílantes entre

Cr$ 50,00 e Cr$ 250,00,

o presidente do Jae i'eeebeu a taça � campeio

Na fase final o Jae logou para vencar.�

Bira lopas acabou o treino no time titular, mal Miro não o confirmou. Despiste?

Miro divulga o time para
a estréia amanhã em

Goiânia. Sem Sira Lopes
Pouco antes das 18 horas de ontem, de- dificultando seu retorno aos treinamentos.

pois de um coletivo muito movimentado. Bira Lopes ainda manifestou sua absoluta

pela aplicação de, todos os jogadores e confiança na equipe, pois a considera "ex-

acompanhado por um grande número de periente para um campeonato como é o

torcedores que lotavam as arquibancadas brasileiro, com boas equipes". Entretanto,
do Adolfo Konder; o técnico Miro An- o técnico Miro Andrade não confirmou
drade, anunciou a equipe titular do Avai -sua presença entre os titulares, mas acom-
para a estréia, amanhã, em Goiânia, na panhará a delegação,
Copa Brasil. O treinador, após uma medi-
tação solitária no interior do vestiário, ao \ Inicialmente o treinador reuniu-se com'õ
divulgar a equipe, simplesmente disse: preparador físico Dacica, mas em seguida
"Este é um time base, tom as opções que se ficou completamente só para meditar.
fazem necessárias", Pousos instantes depois, com todos os jo-

Se o coletivo da última terça-feira foi um gadores aguardando, anunciava a equipe
dos mais movimentados dos últimos /titular e os reservas. Segundo sua informa­
tempos, o de ontem adquiriu ainda maior-: ção, o Avaí deverá sair jogando, amanhã à

importância .. Todos os jogadores sabíam noite, no estádio Serra Dourada, em Goiâ-
que após o treino aconteceria a diverlgaçâo nia, contra o Goiânia, com Zé Carlos;
da relação dos jogadores que-viajariam Lico, Marcos, Edson Scott e Orivaldo;

. para enfrentar ao Goiânia e � Anapolina. Rosa Lopes, Valdeci e Jadir; Valter, Zé
e, por isso mesmo, uma boa'atuação pode- Paulo e Dirceu. No banco ficarão, Catito,
ria garantir uma vaga 'para a estréia da Cacá, Otávio, Bira Lopes e Nilson. O dire-

equipe na Copa Brasil, tor de futebol Osmar Schlindwein chefiará
Mas a grande surpresa do treino foi a a delegação acompanhado do tesoureiro

presença de Bira Lopes, Mas sua entrada Alcenor Cardoso. Ainda integram a dele-
na equipe inferior, durante o primeiro gaçãoo massagista lmorivaldo Cruz, con-
tempo, não f9i tão. simples. O acadêmico tratado ontem, o roupeiro Duca, o prepa-
Alfredo Flores achava que seria bom pou- rador físico Oacica e o acadêmico Alfredo
par Bira Lopes, entretanto, o médico Hen- Flores, que segue somente amanhã. O em-

riqué Beirãodecidiu pela liberação. do meia barque no aeroporto Hercílio Luz será às
cancha, qu,e acabou a segunda etapa do 9h 15min, vôo Transbrasil, até Brasília, de
coletivo dei 70 minutos na equipe titular. onde seguirão em ônibus, até Goiânia. Em.
"Não sentI.nada e isto me deixamuito satis- Florianópolis, o zagueiro Chico Botelho,
feito porque desfaz as dúvidas sobre minha formado em Educação Física, ficará res-

,

vontade de jogar", dizia o jogador, larnen- ponsável pela preparação dos jogadores
tando alguns comentários de que estaria que não seguem com a delegação.
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Renaux comemora
aniversário com

amistoso e

Ceará cumpriu
a palavra. E

não foi jogar
contra o

Fortaleza

F1amengo tem mais chance na

complicada decisão cariocaGetúlio
não
acertou desfile de modas
a

Rio -:- () empate do Fluminen-,e com II

Botafogo e a \ itória do Vasco sobre o

Americano guardaram para a última ro­

dada a definição do segundo t urno do
Campeonato Estadual do Rio de Janeiro.
Os quatro grandes mantêm -ua-, chances.
com maiores possrbnruaoes para o I-Ia­

rnengo. o único que. cm termos razoáveis.
depende de si mesmo (o Botatogo teria esta

condição se goleasse o Vasco por mais de
, sete gols) e chances redu/idas para o

Vasco, que tem um ponto a menos que os
outros três.

As hipóteses para a definição do cam­

peão são muitas e existe até mesmo a de o

título ser definido por sorteio: para que isto
aconteça basta que Flamengo e Flumi­
nense empatem de OxO e o Vasco vença o

Botafogo por lxO. Ai ficariam Fia. Flu, e

Vasco com 12 pontos. descartando-se de
saída o Fluminense. que teria menor nú­
mero de vitórias. Flamengo e Vasco Iica­
riam então empatados em número de der­
rotas, saldos de gols. gol-average, maior
número de gols marcados. Testando. fi­
nalmente . o sorteio. O Vasco leva vanta­
gem sobre o Flamengo no confronto­
direto. mas este critério só é utilizado no

caso de empate de duas equipes.
Além do Flamengo, campeão da Taça

Guanabara. estarão classificados para o

terceiro turno. o campeão do segundo
turno, os dois primeiros da série B (de re­

pescagem) e mais as quatro equipes da série
A com o maior número de pontos ganhos

11<)' dOI' pnmciro-, turnos. num t�tal de
oito clubc-. Avsirn. jú estão garantidos
Flamengo. Fluminense. Vasco, Botaíogo.
Amcncano c Govraca/ e mais dois entre

Bangu. Portuguesa e Fluminense de Fri­
burgo. "

renovação
de seu

contrato
e ameaça
parar

Bnlsque (Sucursal) -- Cario, Rcnaux e Marcího I>la, realizam hoje
a norte. às 19 horas.no evtádro Augusto Buuer. .nu arnrvtoso com li'

portões abertos. que encerra a;, corncmoruçõev da-, k,u\ idadc-, do-. ho. ()

aniversário do clube de Bru-que. () arbn ro ,cr;1 Franc"c.o Sun.r-,
auxiliado por bandcrras da liga bruxqucnse de futebol.
Ojogador Almir. que está re-pondcndo pelo cargo de treinador c que

permanecerá até a posse de outra diretoria cm novembro, divse que
manterá a mesma equipe que venceu o Marcílio Dia, no arnisto-o de
sábado passado por três tentos a zero. Comentou que o amistoso
somente será reali/ado para movimentar o plantel. "pois não tem

qualquer motivação".
O presidente do Renaux. Leonardo Laos, explicou que abrirá o,

portões para o público "porque queremos presentear a torcida no.

aniversário do clube". As n horas. haverá um desfile de modas. ,0-
mente com tecidos fabricados por indústrias têxteis brusquenses.

Fortaleza - LJ Ceará consumou. sua

ameaça de não comparecer ao joga de

quarta-feira com o Fortaleza e agora
está sob o risco de sérias punições. in­
clusive o afastamento do Campeonato
Brasileiro. O presidente da Federação
Cearense. Joseneas Barroso. já enviou
representação contra o clube ao CND e

a CB"D e esta'disposto a acatar a deci­
são destes dois órgãos. qualquer que
seja. Barroso. embora seja torcedor do
Ceará, ficou indignado com a atitude

do clube. "que fere suas tradições de.
disciplina e esportividade"

AS HIPÓTESES DE DECISÃO
I � Botafogo vence O Vasco no sábado.
a - Decisão no saldo de gols entre Bota-

fogo e Fluminense se Fluminense vencer o

Flamengo (o saldo do Eu neste momento é
muito superior i.

-B - Flamengo é campeão se vencer o

Fluminense.
C - Botalogo é campeão se houver em-

pate no Fla-Flu.
.

2 - Botafogo e Vasco empatam.
A - Flamengoé campeão com empate no

Fla-Flu.
B Flamengo se vencer Flu-

minense.
C - Fluminense é campeão se vencer o

Flamengo.
3 - Vasco vence o B.otafogo.
A - Flamengo é campeão se vencer o

Fluminense.
B - Fluminense é campeão se vencer 6

Flamengo.
C - Empate no Fla-Flu: tudo dependerá

do marcador dos jogos para que o título

seja decidido entre Flamengo c Vasco, que
terminarão juntos com o Fluminense em

pontos ganhos. mas com uma vitória a

maisque o tricolor.

São Paulo colocou ,------AMADORISMO-------.

CCO garante
que toda estrutura

já foi montada para os Jasc

o passe de Getúlio Além das futuras punições - suspen­
são e exclusão da Copa Brasil - O
Ceará vai ter que pagar a multa de Cr$
165.200.00 por ter sido citado na sú­
mula, dentro das normas da portaria
183 do MEC. que dispõe sobre os ho­
rários dos jogos. O juiz Luis Vila Nova

esperou por 30 minutos (os 10 de ante­
cedência e os 20 posteriores ao horário
de início da partida. previstos na por­
taria do MECJ e depois deu o Forta­
leza como vencedor por não compare­
cimento do adversário.

Apesar de o Ceará ter anunciado
que não iria ao jogo. 679 pessoas paga­
ram ingresso. proporcionando uma

renda de Cr$ 3.600.00.

à. venda: 9 milhões Blumenau (Sucursal) - A menos de um mês do início dos XX Jogos Abertos
de Santa Catarina. a Comissão Central Organizadora já deixou pronta toda a

estrutura necessária para o andamento regular das competições. Na área de
locais de disputa. por exemplo. resta tão somente o acabamento final da
cancha de bolão da Sociedade Vasto Verde. muno embora para tal modali­
dade a CCOdisponha de 3 outras canchas, com 4 pistas cada uma. O polígono
de tiro do Clube Blumenauense de Caça e Tiro. um dos maiores do Brasil.
também já está pronto. enquanto o Ginásio de Esportes "Sebastião Cruz" está
recebendo a urbanização de sua área frontal.
Cinco médicos e dois dentistas permanecerão a disposição das delegações

nos três hospitais locais. devendo funcionar ainda postos de atendimento de

primeiros socorros nos locais de disputa de judô, atleuerno. handebol e

demais esportes coletivos. Todos os locais de disputa e alojamentos contarão
com policiamento: para tal tarefa. a Comissão Central Organizadora solicitou
ao comando da Polícia Militar de Santa Catarina um destacamento de 100
soldados.
Todos os locais de competição irão dispor de terminais telefônicas conecta­

dos com uma central PABX que ficará instalada nasede da CCO. Os aloja­
mentos das 53 delegações já estão definidos; árbitros e dirigentes terão à

disposição 190 leitos nos hotéis Geranium, Baiviera e Grande Hotel Blume­
nau. Os alunos das faculdades de Educação Física das cidades de Criciúrna,
Florianópolis e Joinville, por sua vez. ocuparão 150 leitos do prédio de

alojamentos da Comissão Municipal de Esportes. Iocalizado. no Bairro da
Velha.
Vinte e cinco veículos. marcas Kombi e Brasilia. alén de 2 ônibus se

encarregarão de fazer o transporte interno de pessoal. A sede da CCO será o

prédio do Centro de Juventude Porta Aberta - CEJUPA. localizado no pátio
da Igreja Matriz São Paulo Apóstolo. na Rua Sete de Setembro. em área
centralizada. de fácil acesso e com um amplo pátio de estacionamento. Ali. a

CCO começará a atender a partir do dia 15 de outubro. 'dispondo de toda a

infra-estrutura de apoio.
Os placares de marcação. oferecidos pela Elrna Chips, já estão confeccio­

nados: da mesma forma, já foram colocados os placares eletrônicos no

Ginásio de Esportes "Sebastião Cruz" e do Vasto Verde-ambos doados pela
Coca-Cola. Esta empresa também se responsabilizará pela colocação de 140
placas indicativas de trânsito para a orientação das delegações visnantes. Em
princípio. os únicos locais de cobrança de ingressos serão o Pavilhão "A" da
PROEB. Ginásio de Esportes "Sebastião Cruz". Vasto Verde. AABB e

Centro Social Urbano. do Bairro Garcia. De acordo com a CCO. toda a renda
.auferida com a venda de ingressos reverterá para entidades beneficentes e

filantrópicas de Blurnenau. .

São Paulo - O São Paulo co­

locoU a venda, por Cr$ 9

milhões, o passe do lateral Ge­
[úlio, porque até agora não

houve um acordo para reno­

vação do contrato do jogador.
cujo término aconteceu dia 30
de agosto ..Getúlio pretendia
ganhar Cr$ 80 mil mensais,
entre luvas e ordenados, mas

o clube se manteve irredutível
nos Cr$ 65 mil por mês, le­
vando o jogador a pensar em
abandonar o futebol.

- Confesso que não gostaria
de parar, masnão tenho medo
de q ue isso possa ocorrer.

Tenho alguns bens em Belo
Horizonte e possuo amigos na

Assembléia Legislativa de lá

que podem me arranjar um

bom emprego. �e eu precisar,
Por Cr$ 9 milhões vai ser diff-

,

cil aparecer um clube para
comprar meu passe. Mas, vou
ficar na capital mineira por
um tempo, aguardando que
surjam os interessados.
Getúlio tem 25 anos. tendo

atuado pelo AtléticoMineiro
durante 10 anos. No São
Paulo, joga há 2 anos e foi
campeão brasileiro em 77 pelo
clube paulista. Ele esperava

renovar seu contrato por uma
boaquantia. jú que desejava
comprar uma casa para sua

mãe, em Belo Horizonte.
- Pensava comprar uma

casa para minha mãe. pois
aq uela cm q ue ela residia foi
desapropriada. Também pro­
vei aos dirigentes do São
Paulo que sustento três irm­
ãos e oito primos, com ali­
mentação e estudos, além de
auxiliar meu avô de 80 anos.

Porém, não aceitaram minha

.proposta. O clube alega que
não pode ultrapassar em

muito o seu teto salarial.
Consciente da posição do

jogador profissional no Bra­
sil. Getúlio parece preparado
para deixar o futebol. tanto

que mostra muita tranquili­
dade ao falar do problema.

- E evidente que gostaria de
continuar jogando futebol.
Entretanto, se não deixarem,
vou fazer outra coisa qual­
quer. com a maior tranquili­
dade, pois sempre tive a cons­

ciência de que a vida do atleta
é curta. Me viro por fora e no

.

momento estou estudando in­

glês. porque de uma hora para
outra posso precisar.

A CONFUSÃO
A decisão de não comparecer ao

jogo foi tomada pelo Ceará em repre­
sália ao fato de o Fortaleza ter lançado
um lime com vários reservas na part ida
em que o Ferroviário sagrou-se cam­

peão cearense de 79. Ela foi aprovada
por todos os poderes do clube e comu­

nicada a Federação Cearense. junta­
mente com uma longa exposição de
motivos. em que o Ceará dizia que não

poderia enfrentar um clube que havia
. cometido a imoralidade de facilitar a

vitória de um rival.
A Federação, contudo. não aceitou

a representação do Ceará e manteve a

realização da partida. considerando

que a derrota do Fortaleza para o Fer­

roviário foi inteiramente normal. Exa­
tamente por isto, colocou'. inclusive.
os 'ingressos à venda, procedendo da

forma habitual.

Zico fora da decisão, mas

ToDinho e Rondineli voltam
Rio - Definida a ordem de jogos do final de
semana e conhecidas as chances de cada
clube na luta pelo título do segundo turno,
o Flamengo, que chegou a ser considerado
fora do páreo e é agora o que tern maiores

possibilidades. prepara-se ativamente para
o Fla-Flu de domingo. animado pelo fato
de ser o único dos candidatos ao título que
o obterá simplesmente vencendo 'sua par­
tida.
Coutinho e os médicos alimentam a hi­

pótese de lico atuar domingo. mas o certo
é que ele está completamente fora de cogi­
tações. especialmente porque o tempo
chuvoso e frio prejudica a recuperação do
estiramento que sofreu na coxa direita.
Como Carlos Henrique também teve esti­
ramento. o time para o Fla-Flu terá apenas
o retorno de Toninho e Rondineli na. zaga.
saindo Antunes e Nelson, e de Júlio César.
desde o início da partida. na ponta es-

.

querda.
Um aspecto fundamental da decisão do

. final de semana é a clàra vantagem psico­
lógica do time do Flamengo. que é \ isto
como favorito pelos outros três concorren­
tes.· O técnico Sebastião Araújo chega a

considerar uma honra decidir com oFla­

mengo, depois de ter chegado nove pontos
atrás dele no primeiro turno.

.

Coutinho está explorando esta vanta­

gem para motivar ainda mais seu time e

alertá-lo para o perigo de menosprezar o
advet�sário. E para dar mais força a suas

palavras. lembra a derrota para o Vasco e a

vitória contra o Botafogci. jogo em que o

time saiu de uma atLiação apática e desinte­
ressada para uma vitória de garra, com um
gol no último minuto.

F,LU�INENSE
-No Fluminense. discretamente satisfeito

com o empate de O x O com o .Botaíogo. o
técnico Sebastião Araújo só tem uma dú­
vida: manter' o jovem Adernilton. que se

saiu muito bem na zaga-central. ou pro­
mover o retorno de Miranda. o titular. ou
Tadeu, o primeiro reserva, domingo
contra o Flamengo. Isto será decidido no,
coletivo marcado para hoje. mas há boas

perspectivas para a manutenção de Ade- .

milton. O restante da equipe será o mesmo

que empatou com o Botafogo.
BOTAFOGO

Insatisfeito com o empate com o Flumi­
nense. o técnico Jorge Vieira pode promo­
ver novas alterações no time do Botafogo
para a partida de amanhã contra o Vasco,
quandosomente a vitória interessa ao alvi­

negro. 'pois o empate liquidará as suas

chances de chegar ao título. A mexida pode
ser feita no ataque, onde liza e Silva estão
bastantecotados, Wesclei, Renê e Borra­
chinha continuarão nos lugares de Chi­
quinho. Ronaldo e Ubirajara.
VASCO

.

Embora seja dos quatro candidatos o

que menos chances tem de chegar ao título,
o Vasco voltou de Campos motivado pela
vitória dramática - obtida no último mi­
nuto - sobre o Americano. que dominou
todo o segundo tempo e não. teve dois pê­
naltis a seu favor marcados. pelo juiz. Oto
Glória ainda vai estudar a. escalação da

equipe e, além de contar com a recupera­
ção de Marco Antonio. deve manter Afrâ­
nio na ponta-esquerda. saindo o angolano'
Lito. Afrânio entrou muito bem no time e

acabou marcando o gol da vitória.

DECISÃO NO TRIBUNAL
Carlos Osório de Almeida. ex­

diretor jurídico da C. B. D .. opinou
ontem de manhã sobre a ausência do
Ceará no jogo com o Fortaleza. que o

assunto é de exclusiva competência do
Tribunal da Federação Cearense e que
não cabe a CBD e ao CND. senão em

gra� de recurso. tomar qualquer deci­
são sobre a matéria.

- -' f. muito difícil fazer um julga­
mento do mérito a distância. sem co­

nhecer os motivos reais para que o

Ceará tomasse tal atitude. O certo é

que a matéria tem que ser examinada
primeiramente pelo Tribunal da Fede­
ração.
Carlos Osório afirmou ainda que o

Ceará não pode íazer uma denúncia de

corrupção senão pode apresentar pro­
vas irrefutáveis disto. Sobre o compor­
tamento da Federação Cearense, Osó­
rio explicou que se houve uma- comu­

nicação oficial de que o clube não iria
no campo ela não devia ter colocado os
ingressos a venda. porque isto prejudi­
cou aos torcedores que foram ao está­
dio, desinformados. e pagaram j?Jor um

espetáculo que acabou não sendo rea­

lizado.
-Para q ue eu pudesse dar uma opi­

nião fundamentada teria que conhecer
todos estes detalhes do caso .. Mas é
claro que. em princípio. um clube que
falta a um jogo oficial deve se' respon-

'- ...._
sabilizar por isto.

-

SÍNTESE

VOLEI

Começam hoje em Chapecó as finais do Campeonato Catannense de Vôlei
masculino e feminino. com a participação de Chapecoense. Hering e Clube
Universitário no feminino: Sadia. Chapecoense, Hering e Clube Universitário
no masculino. Com início previsto para às 18h30min, é a seguinte a progra­
mação de hoje: Chapecoense x Hering (feminino), Sadia x Chapecoense
(masculino) e Hering x Universitário (masculino). Amanhã. com início às 17
horas - Chapecoense x Universitário (Iemimnor, Chapecoense x Universitáno
(masculino) e Sadia x Hering (masculino). O torneio será encerrado domingo
pela manhã. a partir das 9 horas. com· os jogos: Hering x Universitário

.

'(feminino). Universitário x Sadia (masculino) e Henng x Chapecoense (mas­
culino). Todas as partidas serão no Ginásio Ivo Silveira.

PENTATLO I
Os atletas de Florianópolis que foram classificados para disputar a partir de

amanhã em São Paulo o Pentatlo Nacional. receberam ontem das mãos do
Secretário Júlio César, da Cultura. Esporte e Turismo. medalhas oferecidas
pela Coca-Cola. que organizou o certame a nível nacional. Foram classifica­
dos e premiados os seguintes atletas: categoria infantil-Gilberto da Silva e

Maria Angela da Rosa; categoria infanto-juvenil - Márcio Barão e Fabiana
Fernandes: categoria juvenil-Luiz Carlos Cardoso e Márcia Otília da Silva.

PENTATLO II
Serão realizadas neste final de semana em cinco capitais brasileiras as finais

regionais do Pentatlo Nacional. programa de massificação do atletismo brasi­
feiro. orgalllzado pela Confederação brasileira de Atletismo com patrocínio
da Coca-Cola. Participarão os seis finalistas de 53 cidades no total de 318
atletas. dos quais 30-seis de cada regiã,'-disputarão a finai nacional, nos dias 6
e 7 de outubro no Estádio Célio de Barros no Parque Esportivo do Maracanã.
no Rio. As cidades onde haverão competições são Manaus. Recife. Brasíha.
Belo HortZonte e São Paulo.

Paulista continua

hoje com mais 2 jogos
São Paulo - O segundo turno do

campeonato paulista, que du­
rante esta semana teve jogos na

terça, quarta, quinta-feira. tam­

bém terá mais duas partidas hoje,
quando a Portuguesa tentará se

reabilitar da derrota para ° XV de

Piracicaba, há 48 horas, enfren­
tando o XV de.dau, às 15 horas.
no Canindé. doutro jogo reunirá
Marilia e Botafogo. em MariIia, à
noite, numa partida equilibrada.
A Portuguesa. depois de uma

longa série invicta na competição,
começou a perder ,eguidamentc
na atual fase do certame. e caiu

, para a última colocação Jo grupo

B. com 25 pontos ganhos. Por
isso. precisa vencer hoje. mas

sabe que será difícil. pois o XV

quer melhorar sua posição no

grupo D domingo. as duas equi­
pes' voltanf a jogar. A Portuguesa
enfrenta a Inter. em Limeira, en­

quanto o XV recebe o Botafogo
em Jau.
Times: Portuguesa - Everton;

Edson, Altair: Daniel e Hugo;
Luciano. Eneas e Eudes; Zair:
Caio e Jorge Luis. XV - Ma­

rola: Galli. Pedro Paulo. Odelio
e Donizetti: Sabarà, Fernando Pi­
ruli'to e Paulinho; Mareio. Souza
e Paulo Moisés.
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CARTÓRIO DE REGISTRO
DE IMÓVEIS DA

COMARCA DE PALHOÇA.

..

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N° 11/79

LíDIA ARAUJO WIETHORN, Oficial do Registro de
Imóveis da Comarca de Palhoça, Estado de Santa­

Catarina, na forma da Lei, etc.

Faço saber aos que o 'presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que neste Cartório sito à Rua Coro­
nel Bernardino Machado nÓ 95, nesta cidade, encontram­
se depositados na formado art 2.0 do Decreto-Lei 58, de 10
de dezembro de 1.937, regulamentado pelo Decreto n.O
3079 de 15 de setembro de 1.938, com as modificações

.
introduzidas pelo Decreto-Lei 271 de 28 de setembro de
1.967 e legislação posterior, os autos contendo os docu­
mentos exigidos pelo art. 1.0 daquele Decreto-Lei, refe­
�!lnte ao loteamento do terreno para venda mediante pa­
gamento a prestação, denominado "SANTA CLARA II",
localizado em Passa Vinte, neste Município de Palhoça,
Com a área de 250.900,65 m2, de propriedade de INCOR­

PORAÇÓES E IMOBILIÁRIA SANTA CLARA L tOA.,
CGC/MF n.o 82.517.558/0001-03, constituído por 440 lotes,
os quais acham-se ao exame dos interessados, na forma
das dispOSições legais mencionadas. As impugnações por
parte daqueles que se julgarem· prejudicados quanto ao

domínio do referido imóvel deverão ser apresentadas
dentro do prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da
terceira e última publicação do presente edital no Órgão
Oficial do Estado. Findo este prazo e não havendo impug­
nações será efetuado o registro. E, para que chegue ao

conhecimento de quem interessar possa, 'passei o pre­
sente edital, que será afixado no lugar de costume e publi­
cado três vezes, durante 10 dias, no Diário Oficial do Es­
tado e Jornal o Estad�. Dado e passado nesta cidade de
Palhoça, Estado de Santa Catarina, aos 19 de setembro de
1.978. Eu, (Ass. ilegível), Oficial do Registro de Imóveis, o
fiz datilografar e assino.

.

.

LíDIA ARAUJO WIETHORN
Oficial do. Reqistro

AVISO

AVISO DE LICITAÇÃO·
A COMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS DA

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS
DA CASA CIVIL, torna público aos interessa­

dos, que.receberá propostas de firmas habili­
tadas, nos termós do Artigo 157, item II, pará­
grafo único, da Lei Estadual nO 5.516, de

2_8.02.79, até o dia 8 (oito) de outubro de 1979,
às 15:00 horas, para a decoração parcial, com
fornecimento de móveis e utensílios, da Resi­

dência Oficial de Governadores do Estado,
nesta Capital.
O Edital encontra-se afixado e à disposição
dós interessados na Subchefia da Casa Civil

para Assuntos Operacionais, à Rua Trajano
18 - - 50 andar, nesta Capital.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­
GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao co­

nhecimento dos interessados, que se acha aberta
a TOMADA DE PREÇOS-EditaI nO 75/79, para aqui­
sição de Tubos de concreto armado, para execu­

ção de Bueiros, na Rodovia BR 282, no trechô
Alfredo Wagner-Alto da Boa Vista, com prazo de

entrega das propostas até às 15.00 (quinze) horas
do dia 04 de outubr'ô de 1979, no Protocolo Geral
de DER-SC, localizado no 70 andar no Edifício das
Diretorias, à rua Tenente Silveira nO 32, em Floria-
nópolis.

.

Cópias do referido Edital e maiores esclareci�
mentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no 10
andar'do Edifício Atlas, à rua Tenente Silveira nO

46, nesta Capital.
.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­
GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL). Leva ao co­

nhecimento dos interessados, que se acha aberta
a TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 76/79, para
aquisição de 3.500 (três mil e quinhentos) metros
de DEFENSAS para as Rodovias CONCORDIA­
SEARA, CRlCIÚMA-URUSSANGA e RIO DO SUL­
lTUPORANGA, com prazo de entrega das propos­
tas até às 9.00 (nove) horas do dia 05 de outubro de
1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizada
no 7° andar do Edifício das Diretorias à rua Te­
nente Silveira nO 32, em Floria'nópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclareci­

mentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no 10

andar do Edifício Atlas, à rua Tenente Silveira na

46, nesta Capital..
DER-Se, em Florianópolis, 19 de setembro de

1979.

Florianópolis (SC), 20 de setembro de 1979.

Domingos Joaquim Veloso Neto

SUBCHEFE DA CASA CIVIL

PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

,
DER-SC, em Florianópolis, 19 de setembro de

1979.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil José Antonio Soares Ámabile
Diretor de Construção

EngO Civil Osny Berretta

Chefe do GEL

EngO Civil Nelson LUIZ Glerno Picanço
Diretor de Operações.
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Casa de Alvenaria. Trindade 2 quartos, sala, cozinha, ga­
ragem copa - Aluguel Cr$ 5.000,00
Casa Mista Br 101 Biguaçu. Estilo Chalé, 2 quartos, sala
cozinha, garagem, Armários, cama de' casal, sacada sofá,
estilo colonial, por 3.500,00
Casa de Alvenaria Trindade, 3 quartos, sala, cozinha,
BWC, dep. empregada, garagem por 6.000,00
Casa mista COHAB, 2 quartos, sala, cozinha, BWC, rua

central, 'por 2.500,00
.

Casa de alvenaria Lt. Céu Azul, 3 quartos, sala, cozinha,
BWC, copa, toda murada, quintal, por 4.800,00
Av. Mauro Ramos, 2 quartos, sala, cozinha, BWC, sala,
conjugada, copa, toda acarpetada, telefone, mais 4 apar­
tarnentos independentes, garagem quintal pode. ser. co­
merciai, ou reside�cial, por 19.000,00

VENDO APTO BEIRA-MAR

c/ 4 quartos, sendo 1 suíte, living "L", cozinha, área
de serviço, dep. empregada e garagem. Armários
embutidos, carpet, cortinas, lustres e esquadrias de.
alumínio. Preço Cr$ 1.695.000,00, poupo Cr$
600,000,00. Tratar fone 22-0085,

LUNAR ..

10 ANOS DE MERCADO
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 5/1 e 2 - 1° andar

Fones 44.00.2? e 44.4627 - Estreito - Florian6polis.,-,REGI 26

LOCAÇÕES FONE 44-4627
,

B A R B A DA S
Casa OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, .cap?! e
cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço, ga­
ragem e grande'-quintal, terreno todo murado, Ok, terreno
ou carro de entrada e saldo já financiado,

.

Apartamento OK - Com 3 quartos, sala de. es!ar e Jantar,
copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, area de ser­

viço e garagem - somente 610.000,00 tacüitado.

Apartamento Centro - Com 3 quartos, sala de estar ..sala de

jantar, suite de casal,.garagem, dep ..
de empregada, lavan­

deria, copa-e cozinha, banheiro social, garagem de frente,
armários embutidos, sacada de frente para o mar, inclusive
com telefone - excelente acabamento - parte jáfinanciado­
aceita casasterreno de igualou menor valor.
Terreno Itagúaçú -.Com 12 x 40 - somente 85.000,00 de
entrada - já tem um financiamento de 968.000,00 para fazer
a casa.

Apartamento OK - com quarto, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, estacionamento - de alto luxo -

somente 10.000,00 de entrada saldo a 3.600,00 mensais -.

desocupado.
.

Casa desocupada - casa com 3 quartos e demais dep. nova
- já financiada - entrada financiada - nas suas condições­
compre hoje e ocupe amanhã
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A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA �
ERUSC, com sede à.Avenida Rubens de Ar­

ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 8:30 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 13/79, destinada à

aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua reallzaçáo decorre de contrato de
financiamento nO GB - 014/79, firmado entre o

Banco do Brasil S.A., Eletrificação Rural de

Santa Catarina SA - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departamento de Material da
ERUSC onde os esclarecimentos que se tor­

narem �ecessáriós poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 21 de setembro de 1979.
ADIRETORIA
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OE SANT.A CATARINA

TRANSPORTÉS
E OBRAS

SECRETARIA DOS

$ DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO D� SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao co­

nhecimento dos interessados, que se acha aberta

a TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 71/79, para

execução. de Cortina Atirantada, na rodovia SC

475, trecho Lages - Painel, com prazo de entrega
das propostas até às 9:00 (nove) horasdo dia 02 de

outubro de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC,
localizado no 7° andar do Edifício das Diretorias, à .

rua Tenente Silveira, na 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclareci-,

mentes poderão ser obtidos junto ao GEL, no 1 °

andar do Edifício Atlas, à rua Tenente Silveira nO

46, nesta Capital.

DER-SC, em Florianópotis, 19de setembro de 1979

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

P/EngO Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

------CÂMARADE'VEREADORES--------------------------�-----

JOINVILLE I LI__B_LU__M_E_N_A_U � �_�_· �J
Maes pede isenção de

taxas para .as
classes mais pobres

Marchiori apóia
, \

Vianna quanto ao
local do novo Hospital

Brancher critica
I

direção do lpesc e

pede providências
Joinville (Sucursal) . O vereador Valrnbr Maes (MDB) pretende Blumenau (Sucursal) _ Ao co­

que todos os inventários envolvendo famílias de poder aquisitivo de menta r as recentes declarações do
até três salários mínimos sejam isentados de taxas judiciárias, im- prefeito Renato de Mello Vianna,
posto causa mortis e custas processuais de inventários, através de publicadas na imprensa, quando
uma lei estadual. Para isso foi aprovada ontem. uma moção a ser manifestou seu interesse na cons­

enviada ao Governador do Estado e seu secretário de Justiça ape- trução do novo Hospital Santo
lando neste sentido. Segundo ele. para isso ser conseguido, o que António, em outro local. o verea­

beneficiaria milhares de famílias em todo o Estado, "é indispensável dor Aparecido Marchiori (Arena)
o apoio dos deputados da região norte na assembléia, Geová Ama- lembrou a recente sugestão .por
rante, Aderbal Tavares Lopes (ambos do MDB) e Nagib Zattar ele feita às classes representativas
(Arena).' ,

para a implantação de um Hospi-
tal no Bairro do .Garcia.

O vereador emedebista revelou que em Joinville há vários proces- Dizendo não ter havido qual-
sos parados devido as dificuldades financeiras de centenas de famí- quer manifestação à sua sugestão,lias que não possuem condições de pagar as custas de um inventário o vereador defendeu a necessi-
e, por isso. são prejudicadas. "Atualmente há uma as�istência judi- dade de se transferir o. Santo An-
cial com a nomeação de advogados para certas famílias de baixa tônio para o Garcia, b_astante
renda, entretanto, como o serviço é gratuito, a maioria dos advoga- ampliado, com condições de
dos vai deixando para quando tiver mais tempo e isto demora e as atender aos seus moradores e a
famílias são prejudicadas". comunidade em geral.
Segundo Maes, quando um chefe de família falece, a esposa está Marchiori fez questão de afir-

obrigada a pagar taxa judiciária e impost<? causa mortis d�ntrode 30 mar que as "glórias seriam atri-
dias após a morte do mando. Caso Isto nao aconteça, sera obngada buídas ao prefeito", demons-
a pagar como multa 50 por cento da metade do valor dos bens, trando não ter a sua intenção
"Numa propriedade, geralmente uma pequena casa que o mando qualquer interesse político.
adquiriu a prestação, a esposa terá que pagar durante o inventário Ao finalizar, solicitou a união
dois por cento do valor como taxa judiciária, dois por cento de 10 de todas as forças vivas da cornu-
mil cruzeiros de imposto causa mortis e mais 1,5 por cento do que nidade para a concretização

_

da
exceder os 10 mil cruzeiros. Para famílias que muitas vezes não idéia, levando para o bairro do
ganham três salários mínimos isto representa um sac- Garcia aquela Casa de Saúde. 10-
rifício muito grande e um problema maior do quê a morte. do calizada em local impróprio, poismarido", comentou o vereador. está as margens de uma via pú-Através de uma lei estadual, acredita VaImor Maes, este pro- blica bastante movimentada, oca-
blerna seria solucionado com a isenção destes impostos estaduais às sionando por isso mesmo uma
famílias de até três salários mínimos ou consideradas "sem condi- série de problemas aos enfermos.
ções de pagar" com a comprovação de atestado de pessoas idôneas.

AGRADECIMENTOEsta situação preocupa até os cartórios civis do Estado, que em
muitos casos, percebendo a gravidade da situação, não cobram as Aparecido Marchiori agrade­
custas processuais no inventário. O Estado deveria fazer o mesmo ceu da tribuna do legislativo, as

dispensando estas famílias de pagar os impostos estaduais nos in- providências tomadas pela dire-
ventários, que são o imposto causa mortis e a taxa judiciária". ção da empresa Rodovel, melho-

Por outro lado, ele solicitou aos deputados da região na Assem- rando os serviços prestados aos
bléia, de ambos os partidos, para que lutem na Assembléia por esta moradores da rua'dos Caçadores.
medida "que favorecerá milhares de famílias em todo o Estado". E Além de indicação apresentada
acrescentou: "O Governo do Estado, assim, estaria fazendo um com o vereador Almerindo Bran-
grande favor a estas famílias, que além da morte-de um ente querido, cher, Marchiori disse ter ido pes-
é obrigada a enfrentar sérias condições financeiras advindas direta- soalmente a empresa apresentar a
mente da perda de um familiar". reivindicação dos moradores que,
Valrnor solicitou ainda, através de sua moção, que o Governo do. em parte, tiveram o seu pedido

Estado constitua um advogado em cada comarca do Estado, para . atendido, ou seja, o coletivo volta
atuarem junto aos cartórios cíveis, no sentido de_trabalharem em a. passar pela rua dos Caçadores
auxílio nos inventários destas famílias que não- possuem condições quando do seu retorno do centro
de pagar honorários para advogados. "Estes advogados, um em da cidade.
cada comarca, seriam pagos pelo Estado e este ônus nada represen- "A saúde é a maior preocupa-
taria diante da importância social da medida". finalizou. çãodas pessoas emtodo o mundo

mas ao procurar os remédios, o Blumenau (Sucursal) - O vereador Almerindo Brancher (Arena)
drania do povo são os altos prc- condenou esta semana o trabalho que vem sendo desenvolvido pelo
ços", afirmou na Câmara de Blu- lpesc, cujos critérios. ditados pelo seu presidente, vêm prejudicando
me nau o vereador Beno Frederico 'os servidores públicos, os quais mensalmente contribuen:! Com
Weiers (MDB) para quem estão aq_uela instituição, mas sem receber os benefícios a que têm di­comprometidos com os laborató-

reito.
riosmultinacionais... d

.
. Exibindo um folheto do Ipesc, 'leu com orientação o orgão aosDisse ser necessária uma inter-

venção enérgica do Governo, vi· seus associados - procure-nos, sempre que desejar pois nosso

sando reduzir o custo dos medi-
. objetivo é 'ser útil a você e a seus familiares". Infelizmente. prosse.

camentos ou o lucro dos labora- guiu o vereador, tal afirmação não confere e antes de denunciar
tórios' pois não é possível-aceitar algumas das muitas falhas constatadas, disse que o faziano sentido
as divergências nos preços cobra- de alertar as autoridades competentes, para que tomem as. devidas
dos por um medicamento cuja va- providências.

.

riação em certos vasos vai de 200 a
FILAS )600 cruzei ros".

Condenou a seguir o compor- "O que tem ocorrido em Blurnenaue em outros municípios de
tamento de muitas farmácias que Santa Catarina é uma vergonha, pois empréstimossimples se tor-

compram um vidro dé remédio e narn complexos, tal a falta de sensibilidade da atual administração
ganham dois, mas vendem os três desta entidade previdenciária, mormente do seu presidente".
pelo mesmo preço. "Antes, continuou, a dotação orçamentária destinada para Blu-'
"Tudo isso acontece, declarou

menau era ilimitada. possibilitando a qualquer associado ser aten­
·Beno "sob as vistas do Ministério dido prontamente em seu pedido. Porém, por decisão do atual.da Saúde, que a tudo vê � nada

presidente, a dotação foi diminuída para Cr$ 600 mil, gerando umafaz. "porque os laboratórios rnul-
.

ti nacionais mandam no go- autêntica corrida e determinando um vexame, visto que os associa-
vemo", dos fizeram extensas filas na Rua XV de Novembro. Eram contri-
Quem fiscaliza a qualidade dos buintes de Pornerode, [ndaial. Timbó, Apiúna, e outros municípios

remédios", indagou o vereador do vizinhos, que aqui chegaram às 22 horas do dia anterior, perrnane­
MDB, para mais adiante afirmar- cendo até o amanhecer do dia seguinte para poderem obter um
"Há pessoas bem pagas para pequeno empréstimo.calar-se diante das' irregularida- Brancher considera: uma necessidade urgente o lpesc, por seudes praticadas. Lamentou que f d d b fcertos remédios são retirados do presidente, encontrar novas armas e aten imento aos seus ene 1-

mercado pelo fato dos laborató- ciários, para que "esta verdadeira vergonha não se repita e não haja
rios estrangeiros não conseguirem limitação de empréstimo".
os preços alrneiados. enquanto Mais adiante Alrnerindo Brancher revelou alguns dados que
outros, condenados em muitos paí- comprovam a forma de tratamento dispensada aos associados do
ses. são vendidos livremente no Ipesc no tocante ainda aos empréstimos simples, no corrente mês,Brasil, colocando em risco a saúde estes abriram no dia 3 e fecharam já no dia 13. Portanto, aqueles quedo povo brasileiro, o que serve de

estavam a porta do instituto na noite anterior para entregar obode espiatório e o governo é cul-
pado, sublinhou. '. _

questionário preenchido, foram informados de que a quantia dis-

povobrasileiro, qiie serve de bode ponível já estava comprometida. De I a 16 do próximo mês os 600
espiatório e o governo é culpado, mil cruzeiros igualmente já estão comprometidos, havendo possibi-
sublinhou. ' lidades para novos empréstimos somente de I a 10 de novembro.
Outro perigo apontado por Prosseguindo, o vereador arenista contestou a informação do

Beno, são os medicamentos fabri- Instituto sobre a cobrança de I por cento de juros nos empréstimos,cados em laboratório de "po- afirmando que chega a 3,5 por cento e descontado antecipada­rão". Ao concluir, criticou a
mente.Cerne, criada para distribuir me- .

dicarneruos aos brasileiros, prin- Responsabilizou o presidente por tudo o que vem acontecendo no

cipalmente as pessoas care n- [pese, inclusive a eliminação do chamado Credi-lpesc e considerou
tes.mas que não cumpre com as ridículo e vergonhoso "o tal do empréstimo odontológico, quando
suas finalidades. no meu entendimento, deveria ser atendimento odontológico".
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® ELETIIIFI� lWJlAL DE SANTA C.UAAINA "A.

A Eletrifícaçãó'Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna

.

público que fará realizar no dia 1.5 de outubro
de 1979, às 10:00'horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PRÊÇOS N° 14/79, destinada à

aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua realização decorre de contrato de
financiamento nO GB - 014/79, firmado entre o
Banco do Brasil S;A., Eletrificação Rural de

Santa Catarina SA - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA. _

O Edital correspondente poderá ser obtido

juntei ao Departamento de Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 21 de setembro de 197�.
A DIRETORIA

, _

r- A1Mf"A..,,,,. �

I'

. GCJVEA\IO 00ESTJ>.OO .

ce SANTA CA�RlNA
.

SECRETARIA DOS ;«»""."-"".";,,,,,;';;« TRANSPORTES
.

. EOO�

tfa- .. DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

� DE RODAGEM
.

V
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

llIDVI!RND00 l!!Ir1aCO
CE_�

GA.BINETE DO
"""" """""""""''''''",,,.,.,.,. VICE·GOVERNADOR
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A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA-
. ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 14:30.horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 15/79, destinada à

, aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua realização decorre .de contrato de
financiamento na GB - 014/79, firmado entre o
Banco do Brasil S.A., Eletrificação Rural de
Santa Catarina SA - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletr:ificação Rural de Cooperativas
- GEER·- MA.

.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento' de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 21 de 'setembro de 1979.
A DIRETORIA

II
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AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO.
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao co­

nhecimento dos interessados, que se acha aberta
a TOMADA DE PREÇOS - Edital n? 72/79, para
aquisição de 3.000 (três mil) pares de, Botinas
amarradas com Cadarço, com prazo de entreqa
das propostasate às 15.00 (quinze) horas do dia 02
de outubro de 1979, no Protocolo Geral do DER­
SC localizado no 7° andar do Edifício das Oireto­
ria�, à rua Tenenté Silveira n032, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores es�lareci­

mentos poderão ser obtidos junto ao GEL. no 1 °

andar do Eçlifício Atlas, à rua Tenente Silveira nO

46, nesta Capital.

DER-SC, em FlorianÓpol.is, t9 d.e setembro de
1979.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

p/Téc. Admin. José Machado Pacheco
Diretor de Apoio-Administrativo
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DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao co­

nhecimento dos interessados, que se acha aberta
a TOMADA DE PREÇOS .: Edital nO 73/79, para
aquisição de 6.000 (seis mil) UNIFORMES, com
prazo de entrega das propostas até às 9.00 (nove)'
horas do dia 03 de outubro de 1979, no Protocolo
Geral do DER-SC, localizado no 7° andar do Edifí­
cio das Diretorias, à rua Tenente Silveira nO 32, em
Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclareci­

mentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no 1 c

andar no Edifício Atlas! à rua Tenente Silveira nO

46, nesta Capital.

DER-SC, em Florianópolis, 19 de setembro de
. 1979.

Er.gO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

P/Téc. Admin. José Machado Pacheco
Diretor de Apoio Administrativo
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A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 16:00 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 16/79, destinada à
aqulsiçáo de ferragens e.acessórios de con­
dutores, para implantação de sistemas elétrí­
cos, e sua realização decorre de contrato de
financiamento na GB - 014/79, firmado ent're o

Banco do Brasil SA, Eletrificação Rural de
Santa Catarina S.A. - ERÜSC e o Grupo Éxe-

. cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis (SC), 21 de setembro de 1979.
A DIRETORIA

, •••• ·tI'·

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA�

GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES' (GEL), leva ao co­

nhecimento dos interessados. que se acha aberta

a TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 74/79, para
aquisição de PLACAS DE SINALIZAÇÃO, com

prazo de entrega das propostas até às 9.00 (nove)
horas do dia 04 de outubro de 1979, no Protocolo
Geral do DER-SC, localizado no 7° andar do Edifí­
cio das Diretorias, à rua Tenente Silveira nO 32, em
Florianópolis ..
Cópias do referido Edital e maiores esclareci­

mentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no' 1 °

andar do Edifício Atlas, à rua Tenente Silveira nO

46, nesta Capital.

DER-SC, em Florianópolis, 19 de setembro de
1979

EngO Civil Osny Berretta

.
Chefe do GEL

EngO Civil Nelson Luiz Gierno Picanço
Diretor de Operações.
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,Casasdo
Projefo48
serão

remodeladas
Joinville (Sucursal) - As 14

famílias' do conjunto habita­
cional "Projeto 48" já prome­
teram até uma festa para os

representantes da Imprensa se

conseguirem. ganhar uma

causa que se alastra por mais
de um ano junto ao BNH e

agora tiveram uma notícia
. muito boa: as casas serão re-

modeladas. .

A notícia foi levada ontem

ao conjunto por um enge-'
nheiro. _

de uma construtora particular
'. que fez um levantamento dos
custos para erguimento das
casas que são frequentemente
inundadas pelas chuvas e

anunciou que o BNH aprovou
a reivindicação dos morado­
res para iniciar as obras no

mês de novembro, solucio­
nando o problema definiti­
vamente.
A .briga das 14 famílias

�'.'
contra o BNH, seguradora e

, Banco Sul Brasileiro começou
L

em meados do ano passado,
quando transferiram suas re­

sidências para o conjunto Pro­
jeto 48 e sofreram a primeira
enchente em outubro. De um

, modo geral, todas as casas re­

ceberam água. até o meio da

parede, estragando tudo o que.
havia em seu interior.
O dilema começou no dia

19 de outubro de 78 e se repe­
tiu por três vezes, arrazando
com tudo. A seguradora dos
imóveis, mesmo assim, estava
se propondo simplesmente a

fazer reforma dos tacos, pare­
des e pintura, sem resolver o
problema. Os moradores não
aceitaram a reforma oferecida
pela seguradora e se uniram
em comissão para reclamar o
erguimenta das casas. Reco­
lherain certidões, laudos de
bombeiro,

.

fotos e tudo que
mostrava a irregularidade dos
imóveis e viajaram até o Rio
de Janeiro para uma audiên­

cia exclusiva com o presidente
do 8NH, em 5 de agosto deste
ano. "

Ontem, 'com a
&

notícia tra­
zida pelo engenheiro a alguns
moradores do Projeto 48, o

presidente da comissão de

proprietários, Adolar Cars­
tens, lembrou' que durante
todo esse tempo foi solicitado
o apoio de políticos de Join­
ville, em particular dos' depu­
tados Jeovah Amarante
�agib Zattar, "e nada fizefâíh -

para nos ajudar. Estamos
aguardando a carta do BNH
confirmando a reforma de
nossos imóveis para prepa­
rarrnosurna grande festa onde

I os jornalistas não, serão es­

quecidos, pela força que nos
deram durante nossa luta".

Amunesc
,

reune-se
'com técnicos
dq__'bam

Joinville (Sucursal) - O asses­

sor de Coordenação e 'Plane-
, lamento da Amunesc - Asso­
ciação dos Municípios do
Nordeste de Santa Catarina,
Lenin Pena, esteve ontem em

reunião com técnicos do Insti­
tuto Brasileiro de Adrninis­
tração Municipal-Ibam, para
intensificar o trabalho da­
quele instituto com a Arnu­
nesc em Joinville.
Ainda esta semana, de Se­

,

gunda a quarta-feira, o Insti­
tuto de Pesquisas Espaciais -

lNPE - e o Conselho Nacional
de Pesquisas -'CNPQ, realiza­
ram um trabalho tecnico­
científico Carl) 15 profissionais

, de todo Brasil, na cidade de
Caéhoeira Paulista, com

apoio de imagens de satélites e

•
Lenin Pena foi um dos convi­

i dados, representando Santa

) Catari!l..:1 pela Arn_l!.�esc ..
.

81umenau
distribui
mudasde
,

arvore
IUumenau (Sucursal) - As

comemoraçôes da Festa
Anual das árvores serão ini­
ciadas

, hoje, em Blumenau,
C0m a distribuição de 25 mil

j mudas de árvores, que esta­

: rão a disposição da população
! em 25 postos, localizados nos

bairros Garcia, Badenfurt ,

! 'Itoupava Central, Velha. Vila
l ltoupava e Fortaleza e na

i praça Dr. Blumenau, .no
I centro da cidade. As soleni­

li d.ades de abertura da' festa
estão marcadas para às 10 ho­

I ras, com o plantio de árvores
j na praça localizada na con­

l fluência das ruas Sete de Se­

I tembro e Antônio da Veiga.
! Das 25 mil mudas de árvo-
; res a serem. distribuídas, 19.
: mil são Pinus elliottii e as de­
I mais são eucaliptos, ipê, pal-
: rneiras e chuva-de-ouro, todas
; de fácil cresciníento. A distri-

: buição caberá a funcionários

I da Secretaria da Agricultura,
I enquanto a Aema centraliLará
: o plantio das mudas, evitando
I que elas sejam comercializa­

I das.
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resultados práticos da Fepemi, que

'

está mostrando muitas novidades

ICOM uma grande predominância
das ind ústrias metal-mecânicas, a II Feira da

Pequena e Média Indústria Catarinense continua
recebendo um grande número de pessoas diaria­

mente, mas em sua maioria composto de estudan­
tes.em excursões programadas por-suas escolas ou.
mesmo famílias inteiras.jsern qualquer objetivo
comercial. Assim mesmo.há casos de empresários
do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo. Rio de

.

Janeiro e Mi�as Gerais, além dos catarinenses,
que visitam a feira com a finalidade de ccnhecer a

produção industrial catarinense em todos os

ramos existentes. E há alguns também da Argen­
tina. Uruguai e Paraguai. Mas a maior parte é

.

mesmo das cidades vizinhas.
Em seus quase cinco mil metros quadrados dis­

tribuídos em'286 stands individuais e comunitá­
rios, a II Fepemi procura mostrar um panorama
geral de toda a produção industrial do Estado das

pequenas e médias empresas do Estado. respon­
sáveis por 93 por cento da arrecadação estadual.
Desta maneira. estão em exposição ali desde ma­

lhas e confecções, bolachas, bebidas, embalagens,
sapatos e móveis até peças e máquinas para indús,
trias, sistemas de energia solar para empresas e

residências e presuntos, lingüiças e carne de
coelho. vendidos apenas para o mercado externo.

POUCAS VENDAS
A maior procura dosempresários. de um modo

geral, é para os stands de 'indústrias têxteis e de

malhas. ramo em que Santa Catarina já é mais
conhecida. Daí J po-rção assumrda ror .rlguns

.

exposirore-, em defenderem a cnação eh' rcnas es­

pecíficas. onde a propaganda seria mai- dirigida e

aumentaria a possibilidade: ele comercialização
'das indústrias de outros setores de atividade.

Mas. também para os industriais têxteis ou de
malhas e confecções. os contratos firmados du­

rante a Fepemi. até o momento. não estão sendo
de um número muito elevado. Por isso. eles espe­
ram que o movimento seja melhor durante este

final de semana, Mesmo assil11.,todo, ac��dllam
ter muita validade a feira. no sentido de COnlato�

mantidos com pos:,íveis futuros ciJenw,. Nesta

parle. dizem eles. o interesse c: muito grande,
Jorge Bcnedet. diretor-presidente de: Polar
Way Jeans. inelústria de confecções. di! que o

sucesso ainda não pode ser definiçlo com exat idão.

porque o objetivo deles, ao exporem ali. é de um

primeiro contato com grandes possibilidades de

acordos, mais tarde.
Ele também acredita que, para o seu ramo, esta

As indústrias estão mostrando
todo o seu potencial nesta

Feira, desde os produtos mais comuns,
até os mais sofisticados.

As novidades são a máquina de

tingir roupa, o aquecedor solar
e a máquina de industrializar pescado,

que tem despertado o maior
interesse e tem alcançado

um bom movimento nas vendas.

irão é a época mais propícia para exposições e

feiras pois não existe no Brasil uma moda para o
clima da meia-estação e todas as confecções fazem
seus lançamentos apenas duas vezes ao ano - uma

no inverno e outra no verão. Mesmo assim, diz ele:
que um empresário francês se propôs a comprar
toda a sua produção, mas ele achou melhor não
fechar o negócio: "Isto não é interessante porque,
ao produzirmos apenas para Um cliente, na hora
do corte - o que sempre acontece - vamos ficàr na
mão e. teremos então que começar tudo de novo

junto aos nossos clientes habituais, que foram
abandonados" .

Também no ramo têxtil o panorama é seme­

lhante: a Indústria Fitema, de Massaranduba ..
acredita que foi muito grande o' interesse de em­

presários do Paraná e Rio Grande do Sul, isto em

termos de contato. iá em contratos firmados, há
um com o Rio Grande-do Sul mais ou menos
volumoso. Ela também está expondo acolchoados
de sua fabricação e, por ser em, uma época não

.propícia, o interesse maior recai sobre a linha

camping.

qualquer problema, pois mesmo assim são capta­
dos os raios infravermelhos. Esta energia atra­

vessa o vidro para ser absorvido por um coletor de
cor preta, que se aquece absorvendo as calorias de
radiação. O coletor aquecido modifica o cornpri-:
mento de onda de radiação.de modo que a mesma

não possa reatravessar o vidro. Os preços de ins­

talação variam desde os Cr$ 15 mil, custo do mais
simples, para residências de baixo consumo mas,
entre dois e três anos, também em função do
consumo, ele está totalmente 'pago, acredita Gui­
lherme Morais, o representante para Santa Cata­
rina destes sistemas.

Bastante chamativa também é a máquina Fou­
lard H 3/6, da Indústria Mecânica Waldir Al­
brecht, de Joinville, uma das poucas que está em

funcionamento ininterrupto no stand. Ela recebe
o tecido em corda e devolv� em paria e serve para
tingimentos, hidro-extração (afastamento da

água), impregnação de uma série de produtos e

caustificação, resinagem ou qualquer outra coisa.
O setor de metal-mecânica é o que possui mais
stands representando a 'produção industrial cata­
rinense deste setor e. segundo os organizadores,
isto foi natural, demonstrando que houve um

crescimento neste setor no Estado. O interesse
também é muito grande, afirmam os expositores.
apesar de que a maior parte 90S empresários visi­
tantes não procuram estes produtos. Um exemplo
é o stand da Hergen SIA. de Rio do Sul. onde ''"iI
troca de cartões foi muito grande". A Hergen

"

fabrica máquinas e exaustores para indústrias c

acredita que, a médio e longo prazo. a II Fepemi
trará bons resultado,
\-IÓVEIS E MADEIRAS
Na parle de móveis e cozinhas. as empresas

representadas na 11 Fepemi classificavam C0l110

de muito SUceSSO sua presença na feira. Pois. ,a­
lieruavam eles, a proposta não era de apenas ven­

der durante a semana de sua realização, mas a de
contactar com pessoas interessadas cm futuras
aquisições de seus produtos. A ForJ11aplRS diz que
houve muito rntere,sc e cUrlosidade'e mUito, pe­
didos para I i,it3s. poi, toda, ,>uas ('o/mlla, ,\ão
felr�" s"h-lllCd,d:J. t.,te lambem é o caso da em­

presa Hertoldo Hennrch. outra fabricante ele mó­
veis S�gundo "e'l diretor. apenas no sábddo c

dOllllngr. IW\sadn foram di,trlhuído, o;, JOI' mil
cartóes de I !Sita e. s3lienta ele, >omente para peó'
soas realmente interessadas, Já a Fábrica de i'vIÓ­
veis em l'ana-da-India Cassera. espera-'a que.
mais próximo do final da Fepemi. o 1110\ illlento
aUl11enta,se c ap�reccsscJl1 mais interessado"

A Equipesca também já havia assinado contra-:
tos com o Paraguai. além de reforçar a exportação
para a Argentina e Uruguai. Para o Paraguai, eles
venderam 10 rolos de telas sornbrite, que servem

para orquidários. e para a proteção do café contra
ii geada. Isto. em cruzeiros. representa Cr$ 35

milhões mas, caso o material seja aprovado, há a

perspectiva da venda de 200 mil metros quadra-
dos. '

Na II Feperni. a I ndústria Irmãos Fischer está

lançando um novo produto: uma defumadora.
que também assa peixes. frangos e linguiça:, rro

tempo máximo de 15 minutos. Em aço inoxidável, .

ela está sendo posta no mercado pelo preço de Cr$
1.200.00: A Fischer também está expondo u,ma
evisceradora de sardinhas que. exigindo apenas
seis homens' para o trabalho, faz três operações
distintas: corta a cabeça: a cauda e retira asvíscc­

ras do peixe. Eliminando o trabalho de aproxima­
damente 35 homens possui uma capacidade de

produção de 2_5.500 sar?inhas por hora� A ,evisce­
radora de sardinhas íuncona aSSll11 que os peixes
'30 jogados no tanque. já descamados. Uma es­

cova giratória empurra as sardinha, para que a.
lâi1iTila corte a cabeça. Ligado o sis­

terna de fotocélula e bomba a vácuo. as vísceras

são extraídas e. em seguida. é feito o corte da

cauda. ficando a sardinha pronta para ,er enla­

tada.
Na II Fepellll tamhém I"i ,talld-. ""tituclonai,.

(lU! 1'0, de empresas com o objet il'o de apena, con­

\lllid,JITI1l sua imagem e Oul ra .. clmel ... rar:) terem

'u;;, IlJarl'JS melhores di, uigaJ:d." '-lo In(';!: de

eXI'o>l,úo dos produtos da ()b�l - OrganiLaçjo
B'ltILncollrl de Alimentos. lima prodllçúo apenas
para () mncJdo externo: linguiça. pJtê. I'rc;,unt<' l'
�arn'" deruJ1l:.ltLl ele coelho. Em Flnrianóp011'. nos
slIpermercados. há apenas a \'enda de carne dc,te,
3l<imais.

,

-A Madeireira Salto Veloso, fabricando esqua­
drias de madeira, portas, janelas e venezianas já
estava acertando remessas para os Estados Uni­

dos, Porto Rico e Argentina. afirmou ontem seu

diretor-administrativo Claudemir Cesca. Ao

todo, eles exportarão, nos próximos 60 dias, cerca
de 3 mil portas, 1,500 jogos de venezianas e 2.60.0
jogos de batentes, representando o valor de Cr$
900 mil cruzeiros. Desta maneira. eles deixarão de
atender o mercado interno. basicamente locali­
zado em São Paulo. ou, ainda estudarão a medida
a ser tomada, aumentarão um pouco sua produ­
ção.

ENERGIA SOLAR
O que mais está despertando a curiosidade entre

os visitantes da IlFeperní é o sistema de captação
de energia solar projetada pela Ullrnann Ar Con­
dicionado, indústria de Porto Alegre e de tecnolo­

gia francesa. apenas com representação emltajaí e
Florianópolis. Mas vendas mesmo não foi efe­
tuada nenhuma. apenas visitas já marcadas, pois
o equipamento necessita ser feito de acordo com o

local onde será instalado.

A captação de nergia solar é feita através de um

painel colocado inclinado no telhado da residên­
cia. E. à medida que a água vai subindo pelos'
canos do interior do painel. ela vai aquecendo.
Quando chega ao final. já está totalmente aque­
cida e é recolhida no depósito de armazenagem.
de onde a água.i distribuída para o consumo. O
número de paineis depende da quantidade de de­

milnda e conjuntos podem ser formados para aten­

derem préd ios de apartamentos inteiros. hotéis.

hospitai�, piscinas e mesmo mdústnas e empresas.
nos chamados pré-aquecimentos de água.

Em dias de chula. o si,tema n30 funcionil. ma,
a água é mantida aquecida, ilSSllll mesmo, ainda

por 48 horas. Se a chuva persistir. automatica­
mente um termostato acusa e coloca em funcio­
namento a resistência elétrica. que também é des­

'ligada automaticamente. 'quando não é mais nc­

cessáriil .. Mas em dias de ceu nublado. não há

Técnicos
,

reunemt-se

para fazer
avaliação

Blumenau (Sucursal)
Técnicos da Secretaria de Pla­
nejamento do Governo do Es­
tado e da Assessoria de Plane­
jamento da prefeitura de
Blumenau irão reunir-se, hoj e
a partir das 9 horas, parafazer
uma avaliação preliminar dos
projetos que, até o dia 15 de
outubro, o município enviará
ao CND.U - Conselho Nacio­
nal. de Desenvolvimento U r­
bano, possibilitando a obten­
ção de recursos do Programa
de Apoio às Cidades de Porte
Médio.
Entre as proposições que

serão analisadas, destacam-se
a implantação de parques e

áreas verdes, a instrumenta­
ção material e legal do.muni­
cípio sobre o uso do solo,
obras e vias para'o setor viário
urbano, plano diretor de

transportes urbanos, plano
diretor sócio-cultural, termi­
nal de cargas, implantação de­
finitiva do Anel Viário Sul e o
aproveitamento dos mananciais
de água para o abastecimento
da cidade.
Outro tópico a ser apre­

ciado pelos técnicos éa·refor­
mulação e a atualização do

plano diretor físico territorial,
adaptando suas recomenda­
ções às recentes transforma­
ções da cidade. Os projetos a

serem remetidos ao CNDU
ocupam-se também da defini­
ção de áreas de expansão ur­

bana em função do adensa­
mento demográfico e da desa­

propriação de áreas para a

implantação de planos habi­
tacionais para a população de
baixa renda.

.

Vacinação
infantil

começou em

Itaiaí
Itajaí (Sucursal) - Começou
ontem nos diversos bairros de
ltajaí a segunda etapa de vaci­

nação infantil (faixa etária de
zero a cinco anos) numa pro­
moção da Comissão de Saúde
.e que faz parte das atividades
do 'Ano Internacional da
Criança.

As vacinas são a Sabin, Sa­
fíl�20 (dose-única) , BCG -,

in"t'ra'-dérmica, vacina tríplic€
e a antitetânica. O horário de
atendimento será das oito ],S
quatorze horas: dias vinte e

quatro e vinte e cinco na Es­
cola Básica Anibal César do
Bairro São Vicente e na Es­
cola Gaspar da Costa Morais,
no Bairro da Fazenda, dia
vinte e seis na Escola Básica
Antônio Ramos no Bairro
Cordeiros. No dia 27 no
Bairro Salseiros na Escola Bá­
sica Georgina Ramos da Luz,
dia vinte e oito em Nova Brasí­
lia e Barra do Rio na Escola

J Básica Henrique Midon.
Dia primeiro de outubro na

Escola Reunidas Maruirn, em
Maruim, dia dois a vacinação
será no Bairro São João na

Escola Básica Henrique da
Silva Fontes, dia três no Colé­
gio Nilton Kucker na Vila
Operária, dia quatro na Es­
cola Avelino Werner no

Bairro São Judas Tadeu, dia
cinco no Bairro Dom Bosco
na Escola Básica Francisco de
Paula Seára e finalmente no

dia oito no Bairro Esplanada
na Escola Básica Pedro Paulo
Felipe.

Prefeitura
deLasjes

..

assIna
A •

conven.o
Lages (Sucursal) O prefeito Dir­
ceu Carneiro anunciou ontem a

assinatura 'de um convênio com a

Funarte no Rio de Janeiro para a

doação de um piano de cauda

para a prefeitura de Lages.
Quanto as verbas concedidas

durante a viagem dos prefeitos
neste início de semana à Brasília.
o prefeito Carneiro explicou que
"foi conseguido pouca coisa".
pois os Ministérios do Interior e

Transportes foi assinado convê­
nio prorrogando os' prazos para
recebimento. da verba de sete

milhões meio de cruzeiros. que es­

tava prevista para o primeiro se­

mestre de 1979.
Dirceu Carneiro solicitou o

apoio dos ministérios para o de­
senvolvimento da energia a partir
do carvão e da água. O prefeito
alegou que: "o desenvolvimento
do projeto e sua implantação de­
mandam custos bastante altos. o
que torna impossível a participa­
ção cxcIIlSl'\'a da prefeitilra. ha­
vendo necessidade do. repasse de
\'erbas por outros órgãos gover­
nam�ntai,"

, O prefeito de Lages falou tam­

bem sobre o problema cio empo­
hrc,'Jlnento dos l11unicípios lem­

br:lI1do que "[I ralta de I'erbas é
l:lO grande que os prefeitos vivem
fazendo car:1Vanas à Brasília para
�xpor as suus dificuldades".
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VEíCULOS S.A

....". Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

cer
Bege
Azul,
Vermelho
Branco
Marrom
Amarelo
Branco
Azul
Amarelo

Laranja Mel.
Branco
Prata Mel.
Branca
Azul
Branco
Branco
Verde
Azul
Verde

Modelo
Chevette
Chevette
Chevette
Chevette Luxo
Chevette
Chevette Luxo
Opala
Opala
Opala
Opala
Dodge 1800

Dodge 1800
Fiat - 147-L
Camioneta Fiat
Maverick
Galaxle
Brasília
Volkswagen Sedan

Volkswaqen Sedan

Ano
1976
1977
1978
1976
1977
1976
1975
1973
1972
1974
1974
1976
1977
1977
1976
1974
1978
1975
1970

CONCESSIONARI0Mftg
l,----r--------- --J

"A •

'IIEVENnt:UOH AIlTOIIIZI\UO�
RIJa Gaspar Dutra 90

E'�relto - Fpohs
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DE VElcULOS USADOS:

1300N
1300N
1600
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Passat LS
Passat LS
Passat LS
SP2
PUMA GTE
FIAT-147

1977 Azul
1977 Branco
1975 Amarelo
1976 Azul
1977 Bege
1978 Branca
1978 Branca
1977 Cinza Metálica
1978 Verde
1977 Amarelo
1975 Azul
1975 Amarelo
1977 Vermelho

AV,'RIO BRANCO, 76 .

FONE: 22.9077-'22.1392

PUMA GTS . , . , , , ,ZERO �M
PUMA GTE , , ZERO KM
CHEVET;r.E,ÉSP5CIAL i ': ......•... ; .. ZERO KM
BRASILIA .. ; .'..... . _. . ZERO KM
PICK-UP FORD 4 CIL . .. 1977
PASSAT GH . . 1977
CHEVETTE SL , ,: 1977
PASSAT GH .1976
BELINA , '. . , 1976
DODGE DART LUXO o. . ; ,1975
MAVERICK . .. 1977

�1::\1ÔIA· CONSÓRCIO
'"

,-
.

"

JÓiA CONSÓÀCIO É '

MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00,

JÓiA POSTO LTOA
, Concessionário Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
. _Av: Mauro Ramos, 191 • Fone: 22·0592 • Fpolis

VENDE-SE
Corcel 74 luxo, 4 portas.
Tratar rua Estilac Leal, 49-
Coqueiros- Praia do Meio.

BARBADA FIAT - 147 ANO 79

Vendo Fiat novo com 4.000km rodados, cor marrom, ban­
cos reclináveis e direção esporte. Tratar fone: 22.4815.

VENDO OU TROCO
OPALA E SP2

--

Opala 72 luxo e SP2 74 jóia Tratar Av. Santa Catarina 530 ou fone
4'4-2361 das 12 às 14 horas e 44-5541 a noite.

VENDO MOTO RS 125
Em ótimo estado, ano 74
Tratar fone 44-2722 c/ Joei

(horário comercial)

VENDE-SE CORCEL
Ano 76, luxo, 2 portas

Tratar à rua XV de Novembro 129
c/ sr.Milton Fone 44-1431

ces - CONSTRUÇÃO CIVil E SANEA­
MENTO lTDA

PRECISA PARA ADMISSÃO IMEDIATA
SECRETÁRIA, com prática em Máquina
IBM
TELEFONISTA. com prática em GTE

.
Interessados apresentar-se munidos

de Documentos à Rua Antonio Scherer,
231 - KOBRASOL - Cam inas São José

I(� JBJElIJRA .MAJR ))

ITAGUAÇU - Lote c/406m2-BaseCr$1.050,00 o rnz.
BOM ABRIGO- lote c/384m2-Cr$ 350.000,00
ITACOROBI- frente ACARESC, 1060 m2-Cr$ 650.00
o m2.
CASA COQUEIROS-4 quartos (2 suites) demais dep.
- por Cr$ 8qO.000,00, saldo financiado. Aceita-se
imóveis
APTO CENTRO - 1 quarto. Atarnanda, Alexandra e

Andrea. Pequena poup, saldo financ.
KITINETE CENTRO - Cr$ 350.000,00 financiado Tra­
tar fone 22-0455 ramal 301- Creci 0463.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS REPRESENTAÇÕES LTO .... IMOVEIS A VENDA

'. TERRENO EM CACUPÉ

Lote em condomínio fechado, Poucas unida­
des,
Areas indlviduais c/ 860 à 1500m2, a partir de
Cr$ 160,000,00 Entrada Cr$ 10.000,00 e saldo
em 20 pagamentos' s/juros. Tratar fone
22-0455 - rarnat-aüt ou 44-4635
Creci 0463

Av. Rubens de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

Passat LS OK ótimo preço 1979
Brasília LS OK ótimo preço , :

1979

Dodge Polara GL OK ótimo preço 1979
Brasília Bege , 1977
Brasília Bege c/rádio tocafitas 1976

Opala cupê Bege 1976

Volkswagen 1.300 e 1,600 branco , 1976
Galaxie LTD marrom c/vinil preto 1976
LTD Landau equipados 1973 e 1974
Chevette Branco ótimo preço '

:
,1975

Moto Honda ML 125 preta 1978

'---SUPER BARBADA (CASASl----
1 - Otima casa de ALVENARIA NO JARDIM EUCALIPTOS
c/57 m2, esti lo moderno não é vila , por somente, Cr$
250.000,00.

.

2 - Ótima casa de ALVENARIA c/ 140 m2 em CAMPINAS,
por somente Cr$ 550.000,00.

.

3 - Ótima casa mista NOVA (MOBILIADA) , na Rua HERI­
BERTO HULSE, em Barreiros, fundos para o mar, ótima
praia, por apenas Cr$ 300.000,00. TRATAR TEL. 44-3745.
CRECI937.

ALUGA-SE
Area de 501 m2, frente p/aterro da Baía Sul (proximo nova

rodoviária), com instalações sanitárias, amplo estaciona­

mento,
Loja c/200m2, rua Francisco Tolentino. Area de 187m2 -

Rua Trajano.
Apta residenciais no centro.
Tratar rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - sala 607.
Fone 22.5569.

BARBADA
Apto 2 quartos mais dep. completa empregada no centro.
Todo financiado. Acabamento de 10, entrega imediata­
VENDE-SE. Tratar 22-0880

•

Ceisa Center-Bloco "A", sala 603

APARTAMENTO EM EXPOSiÇÃO
Oportunidade

.

Excelente, 113m2 área, desocupado, semi-mobiliado, todas peças
amplas, c/2 dormitórios, living, sacada, BWCsocial, demais de­
pendências completas, andar alto, quase final Estêves Júnior.
Preço Cr$ lO.500m2. Tratar D. Maria 8,00 às 21,00 fone ,22:2701.

MORRO DA CRUZ (DA TV)
Vendo terreno c/309m2 c/áqua, luz, e calçamento.
Preço Cr$ 550.000,00
Tratar pelo fone 22-2418.

COMPRO - CANASVIEIRAS
PREFIXO 66

Tratar - 22.2628

VENDE-SE
Uma casa à rua Júlio Moura n.? 24

Tratar no loca,

ALUGA-SE
CASADEPRAIA

A EXEMPLO DO QUE OCORRE EM TODAS AS

TEMPORADAS, DE FÉRIAS DE VERÃO SOMOS
PROCURADOS E CONSULTADOS POR ARGENTI­

NOS, GAÚCHOS, PARANAENSES E PAULISTAS
ETC. SOBRE CASAS DE PRAIA P/ ALUGAR.SR. '

PROPRIETÁRIO SE FOR DO SEU INTERESSE ALU­
GAR SEU IMÓVEL, PROCURE"NOS.
C.A.B. -Imóveis - Rua Deodoro, 22 - sala 11 -10 andar
- CRECI - 180 FONÉS: 22.8026 .. 22.8588 - 22,1179 -

22.9514.

VENDE-SE APTO TRINDADE
SOLAR DAS PALMEIRAS

C/2 quartos, BWC social, carpetado e garagem. 50 m da
UFSC e 300 m da Eletrosul.
Poupo Cr$ Cr$ 80.000,00, mensal Cr$ 8.052,20.
Direto com o proprietário, aceita-se condições. Fone 44-
3610.

CAS'AS E"AP'ARTAM E NTO.s
EMPRES;,r-JIJ1ULll';�]'JÂCIONAL, EM fASE DE INS­
TALAÇOES DE FltlAL N ESTA CIDADE, NECESSITA
PARA SEUS DIRIGENTES E FUNCIONÁRIOS, DI-

.

VERSAS CASAS E APARTAMENTOS, NO CENTRO,
AGRON�MIÇA, STA MON1CA, TRINDADE COQlIEI"
ROS, CAMPINAS etc.
ALUGUEL É PAGO ADIANTADO E COM GARANTIA

TOTAL, ALUGUÉIS DE' CR$ 5.000,00 À CR$
18.000,00
OFERTAS - CAB. ', IMÓVEIS - Rua Deodoro, 22 -

sala 11 - 10 andar CRECI - 180 - FONES: 2i8026 -

22.8588 - 22.1179 - 22.9514

SOLICITAÇÃO
Empresa de grande porte, tendo ampliada
suas instalações em Florianópolis, neces­
sita cl urgência de qPto.§ no centro cl 1, 2 e
3 dormitórios (preterênêía.c/ garagem), pi

. I
.

residência de seus funcionários. Necessi-
tamos ainda de 3 salas no Ceisa Center,
bloco "A".

BARBADA TERRENO
�edindo 440 m2 em .Córrego Grande, próximo a INO­
COOP, plano, pronto para construir casa de campo ou

moradia. Por Cr$ 130.000,00. Tratar pelo fone 22-0208.

Tratar à Av. Mauro Ramos, n.? 103

ou pelo fone 22-1948.

Creci 265.

SITIO VENDO URGENTE
Vendo por motivo de Mudança, Sitio com 14 Hecta­

res, todo cercado, 50% posto nativo, para 20 Reses,
Riacho, Frente para Rodovia Estadual, Estrada Mu­
nicipal, Breve Rodovia Federal Asfaltada, BR-282,
Galpão em Alvenaria 500mts2. À 40km de, Florianó·
Granja de Suinos ou Frangos. À 40km de Florianó­
polis. Ver e Tratar em VarqernGrande. Municlpio de

AgIJas Mornas, próximo MADEIREIRA do FETTI. In­

formações com Sr. ARLINDO KUHNEN

VENDE-SE
Uma casa mista situada na rua Otto Júlio Malina­
Barreiros, contendo 4 quartos, sala e cozinha con­
jugada, banheiro, área de serviço, garagem. Toda
murada e calçada. Troca-se por terreno na Grande
Florianópolis, Vende-se um Jeep-Toyota ano 76,

Propostas fone 44-3789.

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

Espirito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mfnimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpéttua-obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer' o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais diffcil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. M.R.M.

Apto com 2 quartos, dep. empregada, inter­
fone, ar condicionado, armários embutidos,
Próximo Colégio Catarinense
Poup. Cr$ 250.000,00 à combinar
Tratar fone 22-7577

NOVENA PODEROSA AO
MENINO JESUS DE PRAGA

VENDE-SE
APTO' CENTR·O

ITAPEMA

Oh! J.esus que dissestes: pede e receberá; procura e achará; batee
a porta se abrirá. Por intermédio de Maria, VossaMãe Sagrada, eu
bato, procuro e vos rogo que minha preçe seja atendida.

(menciona-se o pedido).
Oh! Jesus quedissestes: tudo que pedires ao Pai em meu nome, Ele

atenderá, por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu humil­
demente rogo ao Vosso Pai, em vosso Nome, para que minha

oração seja ouvida (menciona-se o pedido).
.Oh! Jesus que dissestes: por intermédio de Maria, vessa Sagrada
Mãe, eu confio que minha oração será ouvida (menciona-se o

pedido).
Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha. Em casos urgentes, essa
novena deverá ser feita �m 9 horas e mandada publicar, por se ter
alcançado a graça. D.M.

Vendo terreno com 7.800 metros quadrados a 150 metros do mar

com vista para o mar Cr$ 920.000,00 .

Vendo opala C 78 coupe luxo, toca fitas, mitsubichi, rnetállco-Cr$
125.000,00
Falar.com Harry - fone (0473) 68-130 ITAPEMA. I

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

Espírito Santo, Você queme esclarece tudo, que ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom

divino de perdoar e. esqúecer o mal que me fazem, e que todos os

instantes da minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e' confi rmar mais uma vez que nunca quero
me separar de você. Por maior que seja a ilusão material não será o

mfnimo da vontade que sinto de um dia estar com você. e todos os
meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado. mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta oração 3

sias seguidos. sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias. será alcançada
a graça, por mais difícil que seja).

E; 'então, em' ação de graças ao Espírito Santo, a pessoa que

alcançou a graça, deverá mandar fazer uma publicaçáo em jornal.
D.M ..

VENDO
"

Um lote c/516m2 no toteamento Jardim
Morumbi, por Cr$ 350.000,00

Tratar fone 22-241'8

Espfrito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais unia vez que eu nunca

quero me separar d,e vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua-obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais diffcil

que seja. Publicar assim que receber a graça.

�9!adeço graça recebida. A.M.C.

VENDE-SE APTO SOLAR DAS
PALMEIRAS TRINDADE

C/ 1 quarto, sala, cozinha, BWC e garagem.
Por Cr$ 50.000,00 financ, Cr$ 490.000,00 Fone
22-4039

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

VENDE-SE
Ótima residência na Avenida Hercílio Luz, 74, c/2
pavimentos, 10 compartimentos, 2 terraços, com

quintal que dá para estacionar 3 carros, é só fazer o
portão, própria para uma repartição, bem no Centro,
dois passos da Praça 151 ao lado da Casa Lobo.
Preço de ocasião.

ATENÇÃO
Vende-se uma casá de material, com lote, água, luz, ba­
nheiro. Por apenas Cr$ 120.000,00 e aceita-se carro em

negócio, situada na rua geral da Fazenda Sto. Antonio - S.
José. Tratar na primeira oficina descendo o calçamento,
falar com Augusto.

OPORTUNIDADE
Vende-se 2 belíssimas áreas em Governador Celso Ramos,
com 1.050,000m2 e outra com 365,000m2. Facilita-se. Tratar
fones: 22-4447, 22-1363 ou 22-8660.

.sR. APOSENTADO
Com o horário comercial disponível oferece para
fazer cobrança sobre comissão de, mensalidade de

.

clubes, empresas, casas comerciais, imobiliárias, e
hospitalares. Cartas para o Sr. aposentado, rua Je­
rônimo José Dias n.O 4 - início Saco dos l:.imões.

HERMES MACEDO S.A. -ITAJAí

Necessita de uma funcionária para chefia de Con­
fecções feminina, com prática em compras evenda
do ramo de no mínimo 3 anos. Idade: 25 a 35 anos.
OBS. Inútil apresentar-se sem os requisitos acima,

MADEIRA PARA CASA 20 MIL
Vendo à vista, nova, beneficiada, desmontada. Tamanho
6X9. Ver e tratar em Vargem Grande. Águas Mornas pró­
ximo Madeireira do FETTI Informações com o Sr. Arlindo
Kuhnen.

.

MÁQUINA DE FURAR
Perdeu-se na Rua Frei Caneca, esquina da Sorveteria Ca­
ramba, uma Máquina de Furar 110 Volts. Quem encontrar
telefone 22-8544 a partir do 1/2 dia com FALCÃO.
Gratifica-se muito bem.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do veículo marca Brasília - ano

1977 - cor azul - placa BB 3432 - e docunientos pessoais de BENITO
ROHDEN MORAES E MARIA LUIZA MORAES - Informações fone
66.0449 - Balneário de Camboriú '- SC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os segulnt.. doc. 1 ..._. �,taxa rodov16ria
uníca, seguro obrigatório. do veiculo de�Vol�m 1500, ano 72,
placa MT·0367. chassis BS-297290, cor branco lótus. de propriedade de MAN­

OEL MILITA0 COSTA, residente à rua Santo Inácio s/n, Nova Trento

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veicule marca Volkswagen tipo camio­

neta Variant ano 1970; Certificado de Propriedade N.o 0194916. TRU N.o
431917321, Seguro Obrigatório. Chassis N.o BV 030678 - Placa IM·1397.
Pertencente ao Sr. Luiz José Pereira de Imbituba.

Foi perdida a Carteira de Identidade pertencen.te à Sta.
LOALDIRT. VANIN, residente à Rua 1'5 de Novembro, 1337
em São Miguel do Oeste - SC.

DOCUMENTO PERDIDO

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de propriedade na 0360462, do Veículo
Ford Corcel Luxo, Ano 1975, Motor nO 320345,. Chassis pO
LB4BPU·41947, Placas ML-0580, Cor Vermelho de propriedade do
SR. ANTONIO FRANCISCO FERRARI.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Automóvel Ford Corcel

Luxo, Ano 1979, Cor Verde Primavera Mel. Chassis nO LB4KXC-

81197, Placa nO, CH-6253 de propriedade do SR. HILDEMAR SPE­
RANDIO

.DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
NEURA LEITE OOLZAN, Matr1cula 025.553, Pad' ão ·PF.15, Administrador Es­
colar, Classe A, Código 502, torna público, que no decorrer do m@sdeJULHO.

perdeu todos os seus documentos de Identificação Pessoal, estando entre

estes a Carteira do MEC, Registro L N° 45.297 de 08/11177.

Seara. 18 de setembro Qe 1979.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada uma carteira de identidade de nO

100.58.679, pertencente ao Sr. Deoclécio de Freitas
Silveira, residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS,
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de ldentidadacarteira
de habilitação, titulo de eleitor, alistamento militar, carteira de

itudante,todos pertencentes ao Sr. Eduardo José Buerger, pede-se a quem ncontrar

entregar à rua Otan Gama D'Eca, Edil. Algarve, ap!.1 007- Fpolis. Gr ifica-se.

.DOCUMENTOS EX"liRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de motorista, carteira
de identidade. CPF, CGC. notificação imposto de renda, e todos os documen­
tos de veiculas de marca, Passat, ano 79, placa AD 9966, cor azul, um bloco de

cheque do BANORTE e caderneta de poupança da CEF todos pertencentes ao
Sr. João de Matos. residente Fpolis.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro marca

Pick-UpWillys- Ford F-7'5, ano 1973, cor verde, placas S�
1089, chassis LA3BNR23956, pertencente a firma MECA­
NICA GUARACIABA LTOA, em São Miguel do Oeste-SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de uma Lambreta, tipo
motoneta, cor branca Certificado nO 344873, pertencente ao Sr.
Martinho Manoel Vieira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO �. Fpolis.21/setembro/1979

Os propricuirio- da �i,co
Fevcr. sabendo que o som

do seu discorccário não está
agradando a uns e outros.

-- 13

o Seixas garantiu que
depois desse frio

já taí o estio
Ncs,as altura.' até imaginava que nCI11 mais o professor
Seixas cxturia entendendo es,a lricrcntu loucura por conta
do inesperado tempo. \1as. qual nada: o nosso homem
temporal tem a sua resposta prontinha na pontinha da sua

congelada língua.

E vai logo di/cndo que aconteceu o seguinte: em dcrcrriii­
nado momento desta semana. grande quantidade de ar

quente na atmosfera superior tez descongelar as montanhas
mais altas do. continente sul-americano. no caso específico. é
claro. a cordilheira dos Andes. provocando assim um der­
ramamento instantâneo de ar írio sobre todos nós que recor­

remos às cobertas e aos casaco" já encaixotados com \ isius
ao inverno do ano que vem.

I
Ar [rio esse que. sendo mais pesado que o ar quente. desceu
até o solo e se deslocou em direção ao oceano Atlântico.
pressionando e pro- ocando velocidade pelas camadas de
ascensional nas encostas das montanhas. Por isso. .essas
massas de ar frio de efeito congelador ralem baixar a tempe­
ratura - mais raprdamcntc do que a massa lria normal- o que
prov oca nas partes acimade 700'l11etros o congelamento - o

que aconteceu ai pra rcgiao de serra acuna. E consequente
haixísvim« temperatura no litoral (aqui dando inínima de 7
graus posltivosi até 'Se dissolver em pleno oceano.

*

bsc efeito de congelar não é cíclico - ocorre csparsarnerue
somente nas contadas condições. Daqui pra [rente o tempo
seguirá seu ciclo normal. não chegando a quebrar estrutura
nenhuma. Tudo bem pois - e nada além nos causou a não ser
um ou outro beiço rachado relo frio.

*

E a 2.\ agora. domingo. teremos o início da primavera astro­
nômica. começando a florescer aqui. pelo meridiano do
litoral cutarincnse. exatamente ao meio dia e vinte que é
justo o momento que o sol chega ao equador: E daí pra
[rente a temperatura prossegue em asccnção cm direção ao

esperado \ crâo.

,

'.
,

o desejo ql!-e
Celso

Pamplona volte a

.platinar, uma uez

por semana, todas as

sextas, o ar da rede
catarinense de televisão
é tanto, tão incontido,
que a rede já está

até providenciando slogan
(a base de "Celso como ele é") e

tudo o mais necessário
'ao passado.

É isso o que dá sonhar.

Foi no último [inai de semana que o brasi:
leiro, coitado, sacamos o quão o nosso di­
nheiro nada mais vale, com. um tanque de

. simples e econômico Fiat enchendo por
volta dos -150 cruzeiros - o que equiuale ao

mais barato dos tanques.
.

Também, tem o seguinte: se tu completares
a tua Fiat (afinal é o Fiat é masculino 0/1

lemininaê t de gasolina até o gargalo na

sexta como todos ultimamente deram pra
encher tinclusioe aqueles que jamais ti­
nham enchido), só na terça (ali na quarta,
ou na quinta, dependendo daonde moras i, é
que cais pensar novamente em gasolina.
quando o ponteirinho estiver lá embaixo.
por pouco não morrendo.

A Ilha ele Santa Catarina será aquático
palco, na primeira semana de novembro, de
)1m: concorrido campeonato brasileiro de
caça submarina .

Sé na sexta pas,ada roi a \Cf.
do Cacau 'vlcnc/cs que deli­
ciou os presentes com ótimo
c noxt álg icn sorn (ufina l ,

nostulgiu está 'Cm pura as­

cençào i. hoje teremos Ri­
c rdo Tarado c o 'cu rcper­
t rrioquc é ,ucCS',O em Porto
lcgrc - e q ue pois. leva rá

msnos gaúchos à pista.

daqueles que adoram ,,!ra­
cercar noutro, embales que
não ° convencional ctcrn�
mente apresentado. rcsol. e­
ram a partir da semana pas­
sada. convidar. a cada sexta.
um sonoro experto diferente
quc'é pra ver quem mais co­
loca pcoplc na pista.

*

�

Vamos lú pr::J conferir c.dcs­
tapar aquele muo de quea
sexta está por 'um rio.

em recente

acontecimento
ri Ia nt tópico-social.

roi sorteada
passagem aérea,

ida e volta ao Rio.
oferecida

benemérita rela
Arena.

ATé () momento já canfirmaram presenças
as respectivasIederações do Rio Grande do

. Norte, Pernambuco, Espírito Santo, São
Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e, é claro,
Santa Catarina anfitriã que se desdobrará
ao máximo pra bem receber.

UII!. outro torneio, a I" copa do Atlântico de

pesca e lançamento, também
será realizado nos mesmos

dias e transparentes e piscosos locais do
campeonato brasileiro, com participação de
150 atletas representando sete estados bra­
sileiros, mais Argentina, Paraguai (apesar
de não estar. no Ailántico e.muito menos ter
mar - mas é que eles 'lá Já consideram o

litoral catarina como sendo paraguaio),
Uruguai e Chile.

-

Um tique do Siodicck: se voccs pensam que o melhor
som cstú nas rádios c discos locais. se enganam.

:;:

Ovsistcma de som que a Tclesc estú pondo no. ar.
\ ia Tcle-rnúsicu. anda
fazendo a cabccinha

da geral. \ ia um dos seu, quatro ':anais.·
justo aquele exclusivo ao som pop.

rodando Hcndrix. Stoncs. Dylan. Janis Joplin
entre outros de igual quilate.

:1:

Eles vem que vern. em sequência de matar de
inveja muitos dos melhores discotecários

que rodam ror aqui
e pelo mundo.

É ouvir pra cair na nostalgia.

o carro (pra \ a r ia r um

opala negro) de chapa 007.
pertencente ao tercei ro se­

cretário da Assembléia Lc­
gislat i . a. ontem pela
manhã deixava pimpolho
na porta do jardim de in­
Iância Mônica.

PO\O que contribui e acaba
rodando de ônibus ou pc-

o cara que acabou
sendo sorteado.
ao receber a

passagem. tev e

a desagradáv cl
surpresa de sacá-Ia
somente de ida.

nando a pé.

A propósito: noticiar 1110r­

domias a· hordo de carros

oficiais não é nem mais lio­
\idade - mas sim \erda­
tleira arronta ao pobre do

A conclusão que se tira
'desses abusos é que nin'­
guérn está dando a mínima
- e nem atentando pra
coni a crise. Pois notas aí
estão praticamente todos os

J ias e os infratores cada \'Cf

mai� impunes. Tahu até
achando graça e se sentindo·
illlportantes quando notiri­
cados.

E mesmo quando bem lá embaixo estioer.,
ainda podes rodar uns 30 quilôme­
tros q ue a {alta de gasolina não vai te inco­
modar. Aliás, a Fiat é carrinha que inclu- ,

sioe cai no rastro do cheiro da antipática
-

gasol.

o que é de econômico, nem contando: porém
só rodando.

Prova, cimente a

Arena, tomando
'conhecimento de que
o ganhador não era

seu eleitor. 1'cI questão
que ele I\Qr lá
ficasse. De.vez

I

VENDE-SE
Ford Landau-75 em ótimo estado.

Tratar fone 33-0606
'

COMARCA DE CRICIÚMA

EDITAL DE LEILÃO
'1.0 LEILÃO: Dia 16.10.79, às 11 :00 horas. (valor da avalia­

ção).
2,0 LEILÃO: Dia 31.10.79, às 11 :00 horas. (quem mais der).
LOCAL: Porta Principal do Forum, Avenida Getúlio Vargas
361 - Palácio do Estado.

.

PROCESSO: Execução Fiscal n.o 81/78
CREDOR: FAZENDA NACIONAL
DEVEDOR: CONFECÇÕES Kras LIda, na pessoa de seu

representante legal. .

BEM A SER ARREMATADO: Uma máquina, mares Brotiser
Reta, com o número ÇlB 2- B 755-3.
VALOR DA AVALlAÇAO: Cr$40.000,00

Criciúma, 28 de agosto de 1979
Fúlvio Pretti

Juiz de Direito da Vara
Criminal e F. da Fazenda

Luzi<: Cizeski
Ofícial Maior

",·'t, '"
.....A ....A.....

GOVER\IO [)CI ESUU:XJ
DE SA� CAT,Q,RINA

SECRETARIA DOS:"<"";;;;,;;;;;� .... ,,,.,<.;.;,,.,.«.,.. ,,, T�N8é�iES

ti!!' DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM .

DO ESTADO DE SANTA CATA�INA
AVISO DE LlCITAÇAO

O DEPARTAMENTO DE EStRADAS DE
RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),
leva ao conhecimento dos interessados, que
o Edital n.o 67/79, para execução dos SERVI­
ÇOS DE TERRAPLANAGEM, OBRAS DE
ARTE CORRENTES E DRENAGENS, PAVI­
MENTAÇÃO ASFÁLTICA, SERViÇOS COM­
PLEMENTARES E OBRAS DE CONTENÇÃO
na Rodovia SC/BR - 282, trecho Lages - Flo­
rianópolis, sub-trecho Km 42 mais 099 ao Km
70 mais 636,50, numa extensão de 28,537 Km,.
teve seu prazo de entrega' das propostas pror­
rogado até o dia 17 de outubro de 1979, man­
tidos o local e o horário.
Avisa, outrossim, que tal procedimento de­

correu das alterações introduzidas no refe­
rido Edital, o que alteraram exigências conti­
das no mesmo.

Quaisquer esclarecimentos serão presta­
dos na sede do DER, conforme consta no

próprio Edital.
DER-SC, em Florianópolis, 14 de Setembro

de 1979.
EngO Civil Osny Berreta

I Chefe do GEL
EngO José Antônio S. Amabile

Diretor de Construção

.
Todinho do nosso peixinho.

Regina Bortolon e Pedroca de Castro, em embevecidomomento, envol tos entre bráhmas ,e mafisas.

SINDICATO RlflAL. [E IBIAAMA

" Pr.opoeta crç__'tJÍ,r1a par� o ExercíCio de' 1.999
.
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ENGEQUIP
COMt:RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS lTOA.

VENDE,

'l - _. � IContr.S1hd. Rend.!PronT. T o t A L

12 RENDA SOClAL

lOO.OCIJ,OO

11 RENDA TAIBUTNU ....

111 Contribu1çw, Sindical.... . • .. •••. .••. . . .• 100.000,00

121 Anuidade ••••••••••••••••••••••••••••••.•

129 ().Jtr•• Aendas Saciai•••••••••••••••••••••

lO.oaJ,OO lO.CXXJ,OO

lO.IXXl,OO lO.CXXJ,CD

2O.CXXJ,OO 20.000,00149 Eventue1!!1 ••••••••••••••••••••••••••••••••
c

3J DISPCNI8ILlOACE E>a\C.�TEJnrn

332 DapÓa.itOB Bancaria•.•.•••••••••••••••••• ,+-,",200"",�OOO=OO+-__�200_�,OOO_'�,O'0--1
TO T A L Z ••••• o •••••••••••••••• 0.0 ••••• JlXl.OOO,OO· 40.000,00 J40.IlXl,OO

• RETROCASE - ANO 76
• MOTONIVELADORA CAT - ANO 69,
• TRATOR D4 - ANO 76

CONSU LTE-NOS
FONE 44-0340 E 44-5078

FLORIANÓPOLIS - SC

N° do Telex - 0482-259

CÓd o E S P E S A 5 Qmtr.S1nd. Aend:O-'...r T o TAL'

21 AOWINISTAAÇÃO CEFI.�

213 5erv1.ços •••.•••••. o •• o •• o •• 0 0 •••••• r;:..... 145.000,00 25.CXXl,oo 170.000,00

219 Oiver... Oaspeua ••• o ••• o ••• 0............ 10.COJ,OO 5.000,00 15.000,00

22 CCNTRlBUIÇ(Es REGLIt.A�TAAE5

222 F.deraçio.... .•••••..••..•. •.••••• •••••.. 5.000,00 5,.000,00

2S6 "did•• d. divulgação RuraJ. •••••••••••••• 10.000 00 lO.1X() 00

Total do CUsteio. 0·••••••••••••••••••••••• 170.000,00 30.000,00 200.000,00

31 ""-ICAÇÃO CE: CAPITAL

�ll Sono Iaivaia•.••••••••.••••.•...•.•••• "0 lOO.(JX],OO 10.000,00 110.000,00

312 Mobiliaria . InattllfÇõ•••••••• 0 •••••• o •• JO.OOO 00 30,000 00

T O TA L ............................... 300.000,00 40.000,00 340.000,00

I AV.IVOSILVEIRA,4.501FONES: (0482) 44·5078 e 44·0340
CEP 88.000· FLORIANÓPOLIS, SC

InáiciQ vandre..,.

rec.CDnt.ReIl. rJiC/SC 10.073

aTTO J�O LYRA

�EBI�TE

OTU CAT!.�lnEnSl!

RIDE BRASIL�L

SOLICITAMOS AO SR. JONATAS KIKINA, NOSSO FUNCIONÁ�IO
QUE SE ENCONTRA AFASTADO E EM LUGAR INCERTO E NAO

SABIDO DESDE O DIA 02.08.79, PARA QUE COMPAREÇA NO

PRAZO MÁXIMO DE 03 (TRÊS)DIAS EM NqSSqS ESCRITORIOS,
PARA TRATAR DE ASSUNTOS INERENTES AALlNEA I DO ARTIGO

482 DA CLT.
FLORIANÓPOLIS (SC) 20.09.79

'

CO'MUNICADO

-d· :,
018111_
e fenal10s

A Prefeitura Municipal de Balneário de Camboriú
comunica aos proprietárias �e imóv�is �ue a ter­

ceira parce.la do imposto p�edlal e terntor�al ur�ano
vence impreterivelmente dia 30 do corrente. �lndo
este prazo os mesmos serão cobrados com Juros,
multas e correção monetária.

Balneário Camboriú, 17 de setembro de 1979.
,(

'Ribalta Promoções
Direção

-,')"
"

A-

, " I!

A Diretoria de RIBALTA PROMOÇÕES,
consciente da repercussão alcançada
com a promoção do Espetáculo de Gil­
berto Gil, objetivando proporcionar à co­
munidade catarinense maior acesso a cul-

, , .

tura e lazer musical, agradece sensibili­
zada ao GOVERNO DO ESTADO, a POLí­
CIA MILITAR de SANTA CATARINA, a

FUNDAÇÃO CATARINENSE de CULTURA,
a POLíCIA CIVIL de SANTA CATARINA,

.

ECAD, S.S.I:, CENSURA FEDERAL, ÇAN­
TINA DI CARLO, ORDEM DOS MÚSICOS, e
a todos que direta ou indiretamente cola­
boraram para o engrandecimento do
evento .

·Fone:
44.2896

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Procedente de São' Paulo
chegou ontem a nossa cidade
Francisco Vergamini, re­

presentante no sul do País,
dos móveis Lateier. Fran­
cisco, com amigos jantou no

restaurante Varandão.

nossa Sociedade, amanhã
estará representando Flo­
rianópolis na grande noite
de gala na Sociedade Har­
monia Lyra, em Joinville.

Silvia Goveia, falou a este
colunista que está realmente
satisfeita com a frequência
de gente importante da so­

ciedade, que uem. frequen­
tando sua Cantina, que é
"Santo Antônio", àli na rua

dos Ilhéus.

Nossos cumprimentos ao

Secretário da Administra­

ção, Dr. Antônio Henrique
Bulcào Viana, pelo seu ani­

oersário ocorrido ontem.

Adriana Cardoso um dos
brotos bonitos e elegantes de Vi outro dia os tecidos da

Buettener e Renaux concei­
tuadas indústrias de Brus­

que, estão: sendo lançados
. em São Paulo, pelos grandes
decoradores. Gostei demais
dos brins acetinados princi­
palmente na variedade das
cores. Os mesmos poderão
ser trabalhados em "mate­
lasse".

Com movimentado coquetel,
o Grupo Marioto Comércio e

Confecções Ltda, inaugurou
sábado em nossa cidade a

rua Deodoro, a loja Bobys,

A Sra. Sebasti Kosmos Di­
matos, madrinha das Debu­
tantes do Lira Tenis Clube,
segunda-feira em sua resi­
dência recebe as lindas de­
butantes para um chá.

Rui Bom da Silva, foi visto
visitando a loja Vià-Trevere,
onde adquiriu camisas da
nova coleção Yves Saint­
Laurent.

Nossos cumprimentos ao

Deputado Stélio Boabaid,
pelo seú aniversário ocor­

rido ontem. Em sua residên­
cia em Tubarão, o casal
Boabaid recebeu um grupo
muito intimo. para comemo-

Sra. Sebastl K. Dimatos, madrinha daJ debutl!ntes do Lira Tenis Clube.

rar o acontecimento. Gomes e Sra. estão rece-
**'" bendo cumprimentos de [a-

Em seu apartamento o casal miliares e amigos pelo nas­

Vanda e Waldemar Salles, cimento da linda Ana Te­
recebeu um grupo muito ín- reza, ocorrido na semana

timo para um jantar. Entre que passou.
os convidados foi notada a ***

presença dos casais, Hilda e Carlos Henrique Gallotti
Elgydio Lunardi e Abigail e Prisco Paraiso e Sra., com
Miguel Wolk. um grupo de amigos for.am

*** vistos almoçando na Can-
De viagem marcada para o tina Di Carla.
Rio de Janeiro onde partici- ***

pará do Simpósio Interna- A di�etoria do Clube Blau­
cional da Asma, o concei- din, na cidade de Laguna,
tuado Médico Paulo Fer- está nos informando que
reira Lima. realizará seu baile de Debu-

�""* tantes dia 17 de novembro.
Logo mais às 20,30 horas no

. Teatro Álvaro de Carvalho,
Angelin Loro estará com seu

recital, nUTI a programação
da Associação Catarinense
para a Integração do Cego.

*;;:*

A II Fepemi, no Centro de
Promoções daCitur, que este
ano surpreendeu aos visi­
tantes pela organização,
montagem dos stands e qua­
lidade no que lá está exposto,
ficará a visitação pública,
até domingo.

O presidente da CASAN,
Ary Mesquita inaugurou o

novo sistema de abasteci­
mento de água, em Itapema,
Navegantes e Barra Velha.

- O presidente d'a Casan,
afirmou a empresa que nos

primeiros dias de outubro
inaugura o mesmo sistema
de abastecimento de água
em diversos municípios ca­

tarinenses.

Cláudio Carpes, catarinense
radicado em Porto Alegre,
artista plástico com exce­

lente currículo, expos seus

trabalhos no Salão Nobre do
Palácio Barriga Verde:

***

Casa dos Lustres de pro­
priedade do Sr. Krieger, no
pro...... oU mês estará em suas

novas instalações, na Ave­
nida Mauro Ramos, 221.

***

Fabiula Amarante, uma-be­
reza de broto carioca radi­
cada aqui na ilha, amanhã
também será uma das Debu­
tantes na noite de gala. da
Sociedade Harmon.ia Lyra
em Joinuille.

Adriana Cardoso, amanhã será uma das debutantes da So

:Harmonia Lyra, em Joinville.
.

Cyro Gevaerd, presidente da
Companhia de Turismo' e
Empreendimentos de Santa
Catarina, continua rece­

bendo cumprimentos pela
organização da II Fepemi,
que está sendo realizada no

Centro de Convenções da
Citur em Camboriú.

'"'"-* A·sra. Hilda Lunardi e a advogada Abigail Freitas Wolk,
palestravam animadamente durante o Jantar no apartamento do

O Dr. MarcoAntonioRamos casal Waldemar Salies.
.

,

,
I

t
"

VENDE-SE OU TROCA-SE

Casa mista na Trindade, por imóvel em Barreiros ou S.
José. Tratar c/Manoel, fone 22.88Q7 - R 58.

TELEFONES
.

COMPRO,VENDO E ALUGO
'\

. Prefixo: 22-33 - 44 - 66 - 42
.

instalação imediata. Pagamento à vista
Tratar fone: 22-9290 e ·22-3903.

; \,l •. , ).

Rua Felipe 'Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
PESSOA FíSICA

Estamos lançando para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistência mé­
-dlca. Mediante o paçarnento de umapequena
taxa fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enorme de serviços médicos.
Maiores informações na Cl,INIMED. Fones:
44-0188 e 22-1275

PRESTAÇÔES DE Cr$ 2.900,00
. ,

A primeira prestação vocéso paga 30dias depois de receber aschaves da sua casa.
Até lá, só o que você vai pagar é um pequeno sinal. E mais nada. Nem "parcela de

chaves'.
'

.

E tem mais ... Você pode usara seu Fundo de Garantia ou outras economias. Daí a

prestação reduz ainda mais. '.'
Este Diana é ótimo. E o Financiamento já está garantido. Nós providenciamos tudo.
Ternos-e modelos de casas, para você escolher a QI,J8 melhor lhe convém. Todas de
alvenaria. com materiais de 1.a qualidade: com azulejos, até o teto, no banheiro e

cozinha.
O terreno é ótimo, com um amplo jardim e quintal; a 15 minutos do centro.

Aqora, é só você sedecidir.
Consulte-nos sem compromisso.
Status .' Construcões e Servicos t.tda.
Rua João Pinto, 06 - Edf. Joan'a de Gusmão - 9.° andar - sala - 901. Fone: 22-7945.

Juizo DE DIREITO DA COMARCA DE TAIÓ

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
A DOUTORA ODETE MARIA DE OLIVEIRA, JUíZA DE'
DIREITO DA COMARCA DE TAIÓ, ESTADO DE
SANTA' CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC

Venda em 1.8 Praça: Dia 28 de:Setembro de 1979, às.9,00
horas, valor igualou superior a avaliação;
Venda em 2.8 Praça: Dia 16 de Outubro de 1979, às 9,00

.

horas. a quem mais der; .

Local: Edifício do Forum em Taió, à Pça. Getúlio Vargas,
n.O 2092.
Processo: Executivo Fiscal Nacional, n.? 446
Exequente: Fazenda Nacional.

.

Executada: Madeireira Taió Ltda.
Bem a ser Arrematado: 1.) Um terreno registrado no Re­
gistro de Imóveis desta comarca de Taió, no livro 3-G, sob
n.? 7.387, terreno, este, rural de cultura, com campos e

matos, contendo a área de 316.972 m2, situado a linha
Atafona, distrito de Passo Manso, deste município, con­
frontando:' ao Norte, com terras devolutas e o Ribeirão
Atafona; ao Sul, com terras de João Lorenzetti e terras d
evolutas; ao Leste, com ditas de João Lorenzetti, e, ao

Oeste, com terras devolutas, sem benfeitorias, avaliado em
Cr$ 507.155,20 (Quinhentos e sete mil cento e cinqüenta e

cinco cruzeiros e vinte centavos).
Taió, 27 de Agosto de 1979.
EU, Escrivã Rita Windisch, o datilografei.

ODETE MARIA DE ÔLlVEIRA
JUíZA DE DIREITO

UMA EMISSORA

QUE CRESCE
Em 1974 Alfredo Foes pegou a Rádio

Difusora ltajaí fracassada e desorgani­

zada. Mercê um trabalho sério e em

conjunto.a tradicional emissora hoje é

orga�izada e respeitada, estando no

lugar de destaque que merece, isto é,

entre as 10 melhores do Estado. Hádio

Difusora Itajaí- Edifício Catarinense

15.° andar Terraço.

,

;
, .

"

/1 CRAVO E CANELA II
ROUPAS PRIMAVERA
E VERÃO, TUDO
COM 300/0' DE DESCONTO

Calças Jeans - Cr$ 850,00

por Cr$ 595,00

Calça Veludo - Cr$ 1.600,00

por Cr$ 1.120,00

Blusas - Cr$ 1.400,00

por Cr$ 980,00

Camisetas - Cr$ 225,00

por Cr$ 157,50

Vestido - Cr$ 1.850,00

por Cr$ 1.295,00

Cintos - Cr$ 300,00

por Cr$ 210,00

Calcinhas - Cr$ 160,00

por Cr$ 112,00

Soutien - Cr$ 160,00

por Cr$ 112,00

Maiô - Cr$ 600,00

por Cr$ 420,00

, .

,

VENDAS A CRÉDITO 'ATÉ 5

PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMO

Rua Tenente Silveira, 16 loja 4. Fone 22-

4935

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Artista chileno

expõe gravuras

na UFSC

,

"ORO/eOPO
Prof. Vokanon

(t
Bom dia para o amor, Favo-
rável para os arianos que
lidam com atividades
artístico-criativas, Faça

Ar!\'S novas amizades, Cuide mais
da saúde.

'Ci
Bom relacionamento fami-

, liar. Epoca favorável para
álterações temporárias em

Touro sua vida. Possível lucro em
um negócio.

@
Possível insegurança no re-

lacionamento conjugal. Seja
compreensivo, e tudo será

Gémeos ,
como antes. Grande popula-
ridade entre amigos.

,.

"
r

,

O período continua propício

Se"",e, para viagens. Evite tomar
decisões de última hora,
porque não serão as mais
acertadas. Dedique mais
tempo aos familiares,

(j'Leac
Perspectivas inteiramente

. favoráveis para este dia, no
tocante ao relacionamento
com o público. Progreeso .e

elevação no meio social.

(I
Seu excesso de afetioidade
encontrará uma válvula de

.
�,_...� ��s..c!t�� '!t�2.'!lf!_�'!:.h�a �o. se�," 1_

VI rgem' ama o. m e e sua apa-
rência pessoal.

�
Possível Útcro em assunto.s
ligados a �ens imóveis o.u

construções, Estude sua si-
Libra tuação financeira e evite

despesas sem necessidade.

�
Introduza méto.dos inovado-
res em seus negócio.s ou pro-
fissão., porque os resultados

Escorpião serão co.mpensadores. Bom
,

ambiente doméStico.
,

@
Alguém poderá pro.por�lhe

-

um negócio arriscado; es-

tude atentamente o.s det'a�

Sagitário lhes, antes de decidir-se.
Talvez seja um bom inves-
timento. r

(�
Impulsio.ne suas atividades
sem inibições, pois as in-
fluências astrais o bene{i-

C
.. . ciam. Mente extrovertida e

aprrcornlO vo.ntade de variar, em to.dos
os sentidos.

,�
Bo.m período para iniciar
algo que deseje manter se-

creto. Dici impróprio para

Aquário aventuras românticas, coin
. po.ssibilidades de brigas e

rompimentos.
. Bo.m dia para reso.lver afaze-
, res que exijam grande per-Ü sistência e esforço de sua

,

Peixes parte. Ideal também para
acabar tarefas que vinha
adiando.

CATARINENSE - 12·--------,------
10.15 - Tclecurso II Grau
10.30 - Nossa Terra
Nossa Gente.

"

11.00 - Sítio do Picapau
Amareio - Reprise
11.30 - Scoobv Doo
12.00 - Laboratório
Submarino
12.30 - O Mundo Animal
13.00 - Globo Esporte
13.15 - Jornal Hoje
13,30 - Variedades
com Celso Pamplona
I3A5 - Carinhoso
14,15 - Sessão das Duas
16.30 - Sessão Aventura

- O Homem Aranha
17.00 - HB 79-
Furuasmino
17.15 - Clubinho
17.30 - Sítio do
Picapau Amarelo
I H.OO - Cabocla

, I H.50 - Jornal das Sete
19.00 - Marrom Glacê
19.50 - Jornal Nacional
lO.lO - Os Gigantes
21,00 - Sexta Super
22,00 - Plantão de Polícia·
23.00 - Jornal da Globo'
23.30 - Festival de Sucessos
00.30 - Sessão Coruja

I

Discoteca
para adultos
e crianças
na Capelinha
A boate Capelinha.
situada na praia

de ltaguacú.
estará

promovendo hoje.
a partir Lias 2:1 horas.
Sambão e Discoteca,

para a juventude
em geral. A mesma

programação será
repet ida aman hã.
sendo que no

domingo as

crianças poderão
participar Lia
Discoteca do'
Pirulito, das

Itàs IX horas.
No mesmo dia, das
19 às �3 horas. será
a vez da discoteca,

'

para jovens e adultos.
.

Esta programação
é normalmente realizada

todos os finais de
semana. Os casais

pagam. por ingresso,
Cr$ 100.00. sendo
que os adultos não

acompanhados pagam
Cr$ 100.00 (homens) e

c-s 50.00 (mulheres).
As crianças têm seus

ingressos vendidos
por Cr$ 20,00.

Gralha Azul
faz cinco
exibições
na Capital

O grupo
"Gralha Azul",

de Lages.
estará se

apresentando neste

final de semana

em' Florianópolis.
Hoje. amanhã
e domingo,

as a presentações
serão às 20h30min

no teatro

universitário da
Trindade. com

a peça "E'a Gralha
Falou". de

Hector Grillo,
No sábado e

domingo haverá ainda
duas apresentações
especiais da peça
." Q�·l?J:analtü"Sul. i"''''-�
Tropical UO Sol".
para o pLlblico

infantil. no mesmo

local; às 16 horas.
Nos dias 2X. �9
e 30. o grupô

voltará a Florianópolis
para novas

apresental,'ões.

16;00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
11:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
Notícias BRDE
18:00 - O Instante'
da Prece

.

18:W -' Amadorismo
elll Foco
18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá.

19:00 - A Veyz do Brasil
.2fr.OO - Projeto Minerva
2fr.30 - Programa
"Show da Noite"
(Ia parte)
21:00 - Correspondente
Guarujá'
21:10- PrQgrama
"Show da Noite"
(2a parte)
23:00 - Programa
"Show de Bola"
24:00 - Ençerramento ."

Neste terrenoévôcêquem
pisa firme.

Flores e casas rústicas de

Soah até dia 29 na SEC
.

ColsSS ds IIhs; um dos temas preferidos

jeta nas telas sensivcis Lia ar­

tisfa que busca incessante­
mente o ideal da cor, a preci­
são UO contorno, a filigrana
do desenho sugestivo".

A exposição de pinturas

será aberta h ojc , às
20llJOmin. com um coquetel
no local de sua realização­
Os trabalhos estarão à
mostra diariamente até às 21
horas, até o próximo dia 29.

O artista chileno Manuel Camargo está expondo na Sessão de Ativi­

dades Artísticas da Universidade Federal de Santa Catarina (ao lado.da

pracinha, da. Trin�ade) uma mostra de desenhos e gravuras. que se

estendera ate o proxrrno dia �7. quinta-feira. A mostra 101 inaugurada
ontem. às 20 horas. e permanecerá aberta ii visitação pública das 10 às

12 e das' 1.4 às 18 horas. diariamente.

Procurando enfocar os principais problemas do mundo atual. espe­
cialmente da América Latina, mostrando os processos repressivos e a

violência e buscando "algo melhor para o ser humano". Manuel Ca­

margo diz que o processo de criação ocorre a partir de uma carga
emotiva. de u�a imagem emocional -:- "q.l!e a partir d�í se c.?npliza
racionalmente e se materializa atraves da forma e da tecruca .

_ Utilizo apenas o preto. o branco e o vermelho porque são cores'
drásticas e combinam com o tema, dil Camargo. A montagem de REDE CATARINENSE - 3.6.----------
fotografias também é favorável. pois faz com que se use o concreto. o 11.00 - Abertura Centro da Terra
real. Na entrada. as pessoas poderão encontrar também um papel com 11,15 - Inglês com Fisk 18.00 - O Segredo do

po�mas. que são uma espécie de apresentação do trabalho. 11.30 - TV Educativa Mar Vermelho
Manuel Camargo fez parte recentemente de uma coletiva no Chile e

I�.OO .: RC Show 18,30 - Dinheiro Vivo

em Porto Alegre (na Livraria Coletânea) e São Leopoldo (na Biblioteca 13,30 - Cinema Livre 1199:�1 05 -_ JRoCgONAotbl,ecrl'atos- O Príncipe dos Piratas .

pública.> participou de uma exposição coletiva juntamente com outros 19,40 _ Como Salvar
artistas chilenos. Ele pretende prosseguir a excursão. indo posterior- 15,00 _ Mobral Meu Casamento
mente a Curitiba e a outras cidades brasileiras. 15,30 - Vingadores 20,40 - RTN

do Espaço' 21.00 - Gaivotas
16.00 - Sirnbad Jr. 21.50 - Clube dos Artistas
'16,30 - Daniel Boone 23,00 - Sessão Nobre
17.20 - Joe, o Fugitivo - Matar Para Não Morrer
17,30 - Viagem ao 00.30 - Cinema de Arte

ELDORADO - 4.9·----------

A Sóterríls é uma empresa catarlnense que presta servi­

ços' imobiliários. Mas é diferente de todas as demais. É

15,45 - Educativo
16,15 - Mary Tyller Moore
16,45 - Viagem Pelo Mundo
17, 15 - Lassie
17,45 - Novelinha
18,00 - Revista Feminina
19.00 - Cara a Cara

19,45 - Jornal Bandeirantes
20,15 - Telesporte

. 20.20 - Os Biônicos
21.15 - Moacir Franco Show
22.15 - Bearcats
23.15 - Teletipo
13.30 - Cinecolor

Artistas de 81umenau mostram
fotopoemas na fapevi

Itajaí (Sucursal) - Foi aberta oficialmente
na' noite de quarta-feira, no Auditório do
campus universitário da Fepevi, em ltajaí,
uma exposição de fotopoemas dos artistas
blumenauenses Ingo Penz e -Eulália Maria.
Radtke. que deverá permanecer aberta para
a visitação pública até o próximo dia 30.
Eulália dedica-se a poesia desde o início

dos anos 70 e vem colecionando troféus e

prêmios lucrários a partir de então. Obteve
menção honrosa no Concurso de Contos de
Itajaí e foi agraciada com o prêmio "Ferreira.
Gul lar

"

em concurso re a liz ad o no Pa­
ranátarnbos em 1978).

Atualmente. Eulália aguarda a edição de,
seu primeiro livro de poesias, a ser lançado
nos próximos dias pelo Conselho Estadual
de Educação. Ela já havia participado de di­
versas antologias. entre as quais "A Litera-

Salão de Novos vai reunir
pintores amadores ".J Chapeeó

Chapecó (Sucursal) - O Conselho Municipal
de Cultura e o Departamento de Cultura da
Secretaria Municipal da Educação estão or­

ganizando o· Primeiro Salão de Novos de

Chapecó: uma exposição coletiva que aco­

lherá todo tipo de manifestação artística e

dará oportunidade de diversificação das ativi­
dades criativas ehl salões futuros.
Ao anunciar a mostra, Neiva Costela. dire­

.Q1'3�â:Q"DepaFtamen(iO.dl'!-(;ul·t-�lm;· dl}stacou�­
que o Salão de Novos reunírá artistas sem

características profissionais e lentará obter
uma visão geral do que é feito no campo uas

aqes plásticas em Chapecó e cidad,es da re­

gião. especialmente no âmbito dos valores
não revelados.

.

A promoção objetiva incentivar os artistas
expositores com .prêmios concedidos pelo
poder público e promover confe�ências para
os participantes sobr<: a arle em Santa Cata­
rina. Pretende também condul.ir atra\'és de
salão à criação de um,a mentalidade pLlblica
em direção ao apoio urgente e necessário às
manifestações no campo artístico cult lira!.

Coral da UDESC hoje à nóite em Itajaí

,

Plante uma Arvore
hoje, para colher

bons frutos amanhã
"Campanha de Defesa do Meio Ambiente
Lions Clube Florianópolis - ESTREITO"

A Prefeitura Municipal de Balneário de Camboriú
comunica aos proprietários de imóveis que a ter­
ceira parcela do imposto predial e territorial urbano
vence impreterivelmente dia 30 do corrente, Findo
este prazo 9S mesmos serão cobrados com juros,
multas e correção monetária,

Balneário Camboriú, 17 de setembro de . 979,

A artl,t�1 pLi,tlcl FI()�"I
Naschc nwc ng c st a rá ex­

pondo, de hoje até () dr.t �l},
cerca de -tu trabalho- de ,U�l

autoria no hall da Sccrciàna
de EUUCI,·;10. J ru a .l o áo
Pinto. A, pinturas têm COIIlO

temática principal a, 110'1'':'
- "estamos na primavera e o

tema é universal", dil Elouh
- e as casas rúsucas do inte­
rior da Ilha - "fontes de
muita inspiração".

Esta é a quarta exposição
Individual da pintora. que já
realizou 16 mostras coletivas
-.a última foi em Laguna.
recentemente. durante a rea­

li/ação do Congresso Maçô­
nico. Para o artista plástico
Joel Figueira. que faz a apre­
sentação. Eloah "é urna pes­
quisadora da forma. e sua

sensibilidade leva-a sempre a

tentar novos caminhos. A
luminosidade interior se pro-

O Coral da Universidade para
o Desenvolvimento do Estado de
Santa ·Catarina - UDESC - es­

tará se' apresentando hoje à noite
em ltajaí, em comemoração ao

aniversário da Fepevi e também
como parte das festividades de
seus quatro anos de existência.
O Coral da UDESC tem se apre­
sentado em várias cidades do Es­
tado e também na Capital. onde
recentemente participou. no

Clube 12 de Agosto. juntamente
com outros corais e com a Or­
questra Sinfônica de Porto
Alegre na execução da 9a SiÍlfo­
nia de Beethoven.
O Coral tem a regência do

maestro Carlos Lucas Besen e a

técnica vocal está sob a respon­
sabilidade da maestrina Ruth

tura em Santa Catarina", organizada por
Celestino Sachet. Participará, brevemente .

da antologia "Outros Caiarinenscs Escrevem
Assim". Sua vida profissional iniciou como

fiandeira e suas atividades poéticas estão es­

tampadas em diversos jornais 'do Estado e
do país.

Ingo .Penz. que desde garoto conviveu
com chapas fotográficas. filme, e lentes. ini­
ciou sua vida profissional muito cedo e seus

trabalhos serviram para ilustrar páginas cul­
turais de vário, jornais UO Estado, Passou.
depois. a ilustrar poemas de Eulália Radike
e de muitos outros autores catarinenses.

A exposição dos dois art istas é composta.
de quinze irabalhos e é urna promoção do
Diretório de Filosofia. Ciências c Letras de
liajaí, Diretório de Filosofia. Ciências e Le­
tras de Blumenau e Departamento de Cul­
tura da FURB. de Blurnenau.

O Salão dos Novos de Chapecó coincidirá
com o período da Elapi - Exposição-Feira
Agropecuária. Comercial e I nu ust rial Lia
Oeste-de 6 a 14 de outubro, no. parque de

. exposições. poderão participar do salão
todos no; promotores da arte e artista, mtercs­
sados. As obras que comporão a colcux a

serão selecionadas por jur i previamente
COIll idáuo e não serão aumitiuas cópia, LI.:
OH tFo+r-a,hllill�lt3"'--��-�,' ,-'

Neiva Costella infoFmou que os artista� de­
verão oferecer no máximo cinco e no mínimo
três obras, que deverão estar depositadas na

Prefeitura M unieipal até o Llia �8 ue setembro.
para a sekção e montagem da expo,ição.
Após o término do primeiro Salão de No\ü�,
as obra, ueverão. ser retiradas na Biblioteca
Pública Municipal num pra/o ue 14 dias.

,

Os artistas premiados receberão a impor-
·tância de Cr$ I mil. em caua 1ll0dalidaLle. c as
demais classificações rcçeherão menções ho.n­
rosas. A coletiva deverá reunir :lO artisias uo
Oeste.

Ferreira Gebler. Um fato pouco
conhecido é que o Coral da
U DESC é renovado de seis em
seis meses. Dos 50 componentes.
apena!> 10 são fixos. sendo o res-

tante mudado em virtude da par­
ticipação dos alunos do curso ele
Educa�ão Artística. que partici- .

pam corno aprillloralnento de
,eus estudos.

e..specializada· em terrenos avulsos. Sim, senhor. Só.
vende terrenos. Daí o nome Sóterras. E vende tanto,
através do Sistema Inédito de Comercialização
Sóterras, que às vezes a procura é maior que a oferta.

Por isso, quando você quiser colocar à venda um

terreno, procure a Sóterras. Duvidamos que alguém
venda mais rápido. E tem mais: se você desejar trocar
seu terreno por um outro maior ou menor, a Sóterras troca.

Afinal; o nome já diz tudo. Po.nha.seu terreno à venda com a

Sóterras. E você vai ver que- neste terreno é você quem pisa firme.
,_-',
/ \
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SÓTERRAS'

I
Golpe Sujo - De Colin Higgins. Com Goldie Hawn, Ghevy Chase.
Dudley Moore, Burgess Meredith. Um complô é armado para assassi­
nar o Papa PIO XIII quando este chegar para uma visita a San Fran­
cisco. O Arcebispo da cidade é morto, o que gera uma situação tensa e
dá motivos à perseguições, assassínios e sequestros. 14 anos. 14. 16.
19h-+5min e 2lh45min, no Cecomtur..

***

Nos Embalos de Ipanema - De Antônio Calmon. Com André de
Biase, Angelina Muniz. Zàira Zarnbelli. Paulo Vilaça, Roberto Bon­
fim. Selma Egrei, Mauro Mendonça, Stepan Nercessian. Rapaz pobre.
mas atraente de um subúrbio carioca sonha a vida abastada dos surfis­
tas e pretende algum dia viajar ao Havaí. Paraconseguir isto. não hesita
.ern se envolver no mundo desumano e cruel que existe por detrás do
luxo dos prédios da praia de Ipanema. 18 anos. 15. 19h45min e
21 h45min, no São José.

***

,�07 Contra o Foguete daMorte - De Lewis Gilbert cornRoger Moore.
LOIS Chiles, Richard Kiel. James Bond vive uma aventura cósmica e
realiza proezas fantásticas em Paris, Londres. Veneza. Rio de Janeiro.
Flórida e Cataratas do lguaçú. 14 anos. 15. �O e 22 horas. no Coral,

, ***

Corrida Contra o Destino - Filme de suspense. I8 anos. 17, 19h45min
e 21 h45min, no Hítz.

***

Cerimônia de Casamento -' De Robert Altrnan. Com Desi ArnazJr ..
Mia Farrow, Geraldine Chaplin, Vittorio Ga�sman. Comédia em que
aparece o casamento de dois jovens de famílias abastadas mas sem

� raízes,-do qua� participam oSJjJarefl!.e·SoJio.ooi.võ ti ;es da-n€l�vll' e.-algtms- � ,'" -

poucos amigos. Tanto na igreja como na recepção a sátira. está presente.
pretendendo desmistificar a cerimônia matrimonial a partir do vulnerá-
vel comportamento humano. 16 anos. 20 horas. no Jalisco.

***

Liberdade Sexual, com Zélia Diniz e Yaphette Kotto. e.A Ilha das
Condenadas, com Don Marshall e Phyllis Davis. Sessão dupla. 18
anos. 14 e 20 horas. no Roxy,

***

Atirador Solitário e Tarzan, o Homem Macaco· Sessão dupla. 14
anos .. 20 horas, no Glória,

.

***

06:00 - Cinco Minutos
com' Jesus
06:05 - .A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da

. LibertàÇão
06:50 - Palestra do
Padre Cardoso
07:00 - Programa
:'Portãozinho e

Poneirinha"
07:30 - Programa
Agrícola'
07:40 - Informativo

I

Agropecuário •

08:00 - COlTcspondente
Guarujá .

08:15- Programa
"Cesar Souza"
(Ia PARTE)
08: 15 - Rádio
t Notícias' BRDE
09:00� Programa
"Cesar Souza"
(2" parte)
09:55 - Rádio

. Notícias BRDE
10:00 - Programa
"Miguel Livramento"

(I a Parte)
1fr.55 - Rádio

_
Notícias B�DE
11:00 - Programa
"Miguellivramento"
(2a Parte) '.

11:55 - Rádio'
Notícias BRDE
12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio Coelho
12:05 -, Progra�a
"Vanguarda Esp.ortiva
12:40"':' A Músiêa da

.
Guarujá

.

__

12:55 - Correspondente
Guarujá
13-:05 - Programa
"Chamada Geral"
14:OO·_ Programa
"Show Ua Tarde"
! 18 parte) '.

.)4:55 - Rádio .

Notícias BRDE .

15:00 - Programa
"Show da Tarde"
(2a parte)
15:55 - Rádio
Notícias BRDE

COMUNICADO
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Em seguida. os estudantes entra­

ram no saguão da Reitoria. senta­

ram no chão e começaram a gritar
lúria, palavras-de-ordem. Já dentro
do "11011". iniciaram nova av-cm­

bléia, para discutir de.. que forma

pari icipariurn .da reunião do Con­
sclho de Fn,ino c Pesquisa (CEP).

I 'n. -rudantc propô, que se prcs­
,,('II,)',,;: Ih> 'l'ntluo de �llImcnt�lr :1

Em assembléia geral realizada na

noite de quarta-feira no DCE, mais
da metade dos. estudantes do curso.
de Medicina, após muitas discussões
sobre o novo currículo a ser implan­
tado, resolveram decretar a parali­
sação g€ral das aulas na próxima
segunda-feira em protesto contra

esse currículo, considerado pelos es­
t udantes como "anti-científico".

Desd.e as 19hs de quarta-feira vá­
rios estudantes de Medicina já se

concentravam em frente ao DCE,
atendendo à convocação de assem­

bléia gera!', feita pelo Diretório Aca­
dêmico do Centro de Ciências da
Saúde (Daccisa). Nestes momentos

já era bastante visível a vontade dos

estudantes de decidirem pela greve
geral.
A assembléia começou às 20 ho­

ras. com a chamada das turmas. Ao

ser chamada a primeira fase. vários
estudantes se identificaram respon­
dendo "presente". sendo imediata­
mente aplaudidos pelos colegas das
fases superiores.

Das doze fases que compõem o

curso de Medicina, a única ausente

foi a l O.", violentamente criticada

pelos colegas e acusada de ser a favor
do novo currículo.

.

Após a formação da mesa que iria

dirigir os trabalhos (com quatro in­

tegrantes do Daccisa) , a presidenta
do diretório, Márcia Denise Jaki­
miu, falou sobre a formação do Co­

legiado de Curso. observando que
desse colegíado foram excluídos

quase todos os departamentos do
curso.

Terminado o relatório. outro in­

tegrante da mesa criticou o currículo

Seguindo as determinações apro­
vadas em assembléia geral, os estu­

dantes de Medicina concentraram­
se fonte em frente à Reitoria. protes­
tando contra a aprovação do novo

currículo pelo Colegiado do Curso.
Eles portavam faixas e cartazes com

dizeres contra o novo currículo: "Não
se estuda um currículo em oito dias".
"Oueremos opinar". "Abaixo o cur­

rículo imposto".
Sentados na grama em frente à

Reitoria. os alunos iniciaram uma

assembléia em que houve várias

propostas. sendo uma de que se

Iorrnasse uma comissão para parti­
cipar da�união do Conselho de En­
,Ino e Pesquisa.

.

o novo currículo de Medicina da Ufsc.,
aprovado pelo Colegiado do Curso, foi considerado

pelos estudant-es como "anti-científico".
Em assembléia geral, eles decidiram

pela sua rejeição.

e a forma como Ioielaborado, sem a

participação dos estudantes e da
maioria dos professores. "De re­

pente. a proposta 'de um novo currí­
culo surgiu do bolso do colete de um

professor e foi aprovado rapida­
mente, em uma única reunião",
afirmou ele.
Outro estudante denunciou que

foi boicotada à divulgação das có­

pias do novo currículo, para os estu­

dantes não terem acesso às modifi­

cações. Segundo o representante dos
estudantes no Colegiado do curso.
"nós votamos contra, pois nem sa­

bíamos o que estava sendo vo­

tado".
A esta altura a reunião já come­

çava a ficar mais tensa, com vários
estudantes da plenária intervindo ao

mesmo tempo e protestando contra

a mínima participação estudantil e

contra a falta de diagnóstico para
adequar o currículo às necessidades
reais do curso.

.

A mesa que dirigia a assembléia

começava à mostrar uma certa im­

potência para ordenar as discussões
e, para acalmar os estudantes, deci­
diu iniciar a leitura do currículo

aprovado, cuja cópia foi conseguida
extra-oficialmente.

Foi feita uma leitura minuciosa do
novo 'currículo, comparado com o

atual. e os estudantes constataram

que o imposto pelo Colegiado é to­
talmente "anti-científico", por estar
fora da realidade do curso. Outra
deficiência constatada foi a falta de
aulas práticas, o'que foi considerado
pelos alunos como uma das maiores
falhas. "pois o que adianta teoria
sem prática?", perguntou aos cole-

representação estudantil no Cole­

giado do Curso. que atualmente é de

um décimo. e que todos os 'departa­
mentos de cursos estejam represen­
tados nesse órgão.
A proposta de que uma comissão

de cinco estudantes subisse para
falar com o reitor Caspar Stemmer e
o esclarecesse sobre as decisões to­

madas na assembléia de quarta-feirá
foi aprovada. .

Em seguida. a comissão foi for­
mada e encaminhou-se para o en­

contro com () reitor. No caminho.
encontrou o pró-reitor de Assuntos

Estudantis e de Extensão. professor
Wolnei Milli-. que afirmou: "Este

currículo não ,cr:'! lotado hoje. pois
nos do Conselho tornos tomados de

surpresa. também. e por outro lado

eu discordo que se faça um currículo
sem a pauicipação dos estudantes. e
defenderei e,ta posição na reunião".

Apó, o rápido encontro. os estu­

dantes falaram com o secretário do

CEPo Rómulo Mo/art Coelho. e ele

pediu que esperassem Ulll pouco.
pOIS iria cnc.uumhar �l, propo-rás ao
reitor.

gas um estudarite da terceira fase,
aplaudido por todos.
Como a leitura estava um pouco

extensa , a plenária começou a

irnpacientar-se e neste momento

houve uma de suas primeiras inter­

venções objetivas: "Não podemos
aceitar esse currículo, pois é fora da
realidade. Nem precisamos discutí­
lo. pois sabemos que é deficiente. O

que temos que discutir é o que vamos
fazer para que ele não seja aprovado
pelo Conselho de Ensino e Pes­

quisa", falou um estudante da 6a

fase, aplaudido também pelos cole­

gas, que já discutiam abertamente a

decretação da greve.
A mesa diretora voltou a pedir si­

lêncio e PqSSOU a palavra aos estu­

dantes inscritos. O primeiro a falar
foi o presidente do Centro de Estu­
dos Básicos, Clóvis Silva, que adian­
tou que o professor Maciel, atual
presidente da Associação dos Pro­
fessores da UFSC, havia sido desig­
nado relator do processo, o que foi
considerado pelos estudantes como

"um dado positivo". "Há uma forte
tendência no Conselho de Ensino e

Pesquisa de não aprovar o currí­

culo", continuou Clóvis, "e o as­

sunto não é tão urgente para se falar
em greve", Foi imediatamente apar­
teado por vários estudantes ao

mesmo tempo e até vaiado.

Após duas horas de discussões. já
ficava claro que a maioria dos estu­

dantes era a favor da deflagração da
greve, e novamente a plenária inter­
veio pedindo que a mesa encami­
nhasse as propostas para, serem vo­

tadas.
Muitos estudantes começaram a

Para surpresa dos estudantes,
quem veio recebê-los foi o professár
Rodi Hickel, pró-reitor de Ensino e

Graduação. O professor Rodi falou
que "nada impede que dois ou três
estudantes participem da reunião do

CEP", porém aconselhou a comis­
são a voltar na próxima segunda-

.

feira. quando o Conselho irá discutir
o problema.

.. A nossa proposta é de participar
da reunião e sensibilizar os professo­
res sobre o nosso problema". inter­
'veio a presidcrua do Daccisa. Már­
cia Jakimiu, uma das integrantes da

comissão.
Neste momento. os estudantes

que esperavam no saguão começa­
ram a se agitar com a chegada do

professor Maciel. 'presiderite da As­

sociação dos Professores e relator cio

processo do currículo no Conselho
de Ensino..

Aos gritos de rMaciet. Maciel", os
estudantes receberam o professor,
que chegava naquele momento para
a reunião do Conselho. Um :lll.ll1O
haqante ell1[1olgauo. chegou a gritar

falar. não respeitando as inscrições.
"Esse 'currículo [oi feito para esva­
ziar a nossa luta de reforma curricu­
lar e o aumento de créditos vai servir

para manter os estudantes afastados
da realidade", afirmou um deles.
Novamente a plenária volta a

pressionar para que'se discuta o que
fazer. Clóvis Silva. fazendo uma au­

tocri da proposta 'Interior. propôs
greve para segunda-feira. sendo con­
testado por um estudante da 6.a fase,
que gritou: "O professor Prisco não

esperou". Referia-se ao coordena­
dor do curso de Medicina, Henrique
Prisco Paraíso. que apresentou o seu

pedido de demissão no dia em que o

Colegiado aprovou o currículo.

Depois de insistentes tentativas,
os representantes do diretório con­

seguiram normalizar a assembléia,
dando a palavra à estudante Cláudia

Marques da Silva. que falou: "Não

podemos nos precipitar. somos inte­
ligentes e devemos agir pelas formas
legais .. fazer algo' menos agressivo
para que não falem que estudante só
faz baderna". Foi vaiada.

Já existiam, então. três propostas.
para serem votadas, todas elas a

favor da greve, só divergindo sobre o
dia em que seria deflagrado o movi­
mento. A primeira proposta era de

greve já ontem e teve poucos votos.

A segunda, de que a greve fosse feita

hoje, também não foi aprovada. A
última proposta era de se fazer uma
mobilização na frente da Reitoria na

hora da reunião do Conselho de En­
sino e Pesquisa ontem uma assem­
bléia hojee a greve na segunda.-feira
, e foi aprovada por quase todos os

estudantes.

"Maciel para reitor".

Depois a comissão de estudantes
desceu para o saguão e fez aos cole­

gas um relato sobre as negociações.
O reitor havia dito que só três estu­

dantes poderiam subir para partici­
par da reunião. o que foi rejeitado
por todos. que começaram a gritar:
"Queremos o conselho aqui; ou

desce ou nós subimos".
Os representantes estudantis ten­

taram acalmar os colegas dizendo

que a proposta era boa. porém ela

foi rejeitada c se decidiu finalmente

que dei. estudantes subissem para a

reunião e os outros ficassem em

frente 3 Reitoria gritando as

palax ras-dc-ordem.
Apôs a subida da comissão. che­

gou aos e�t udarues a not ícia de q ue o

pró-reitor Wolnei Millis havia libe­

rado o gin:íSlo de esportes da UFSC

para LlUC lá se realizasse o I Encontro
de l-<;tudanic, Catarinenses,
amanhã c donungo. A notícia foi
recebida C0l110 "ruais uma vitória do

1110\ i rneuto c-rudan III
.

e scrv i u para
inccnuv ar anula nl,lis os c-andantes
de Medlcilld. ,C�ldldo lIm deles.

Ulmer acusa: presidente
�

�-:::;

da Federação de Bancos
é·um u"1entiroso".

"Os banqueiros faltaram com a palavra e:
doravante. não poderemos mais confiar nas

promessas dos empregados", afirmou IIson
Ulmer Dias. presidente do Sindicato dos Em­

pregados em Estabelecimentos Bancários de
Santa Catarina. ontem à tarde. ao retornar do
Rio de Janeiro. onde obteve do presidente da

Federação Nacional dos Bancos - Fenaban -.

Teóphilo de Azeredo Santos. a confirmação
de que os reaj,ustes salariais para os bancários
catarinenses, ao contráriodo prometido ante­

riormente, serão inferiores aos conseguidos
pelos Sindicatos do Rio e São Paulo. ,

Hoje. o Sindicato enviará ofício à Delegacia
Regional do Trabalho. denunciando o não

cumprimento das promessas (além de garantias
verbais. IIson recebeu uma carta­

compromisso. firmada por Theóphilo de Aze­

redo, prometendo que os reajustes seriam,
"no mínimo". iguais aos do índice oficial) me

expressando repúdio "à falta de palavra do
.

representante dos empregadores".
Qualificando o presidente da Fenaban de

"mentiroso", Ilson lembra que, "além dos

bancários. ele enganou até o governador
Jorge Bornhausen, a quem enviou um bilhete

bajulauvo. no qual afirmava que a proposi,
oferecida aos bancários cariocas era inferior à
'nossa. o que é uma grande mentira".

Pelo acordo que âssinou, terça-feira da se­

mana puvsada. "sOb a condição de que seria
alterado caso fosse dadas melhores condi­

ções ao pessoal do Rio e São Paulo". o au­

ment·o salarial seria de 63% e o adicional por
anuênio de 300 cruzeiros. Como o sindicato
carioca conseguiu 64% e a Fenaban outorgou
um anuênio de Cr$ 277.40. o presidente do
sindicato catarinense entende que "houve des­
respeito com toda a categoria, pois embora a

diferença seja mínima (I%l, havia a palavra
empenhada dos empregadores que 'não foi
cumprida, comprometendo a,s futuras, nego­
ciações". Embora considere o atual acordo
como o "melhor desde 1.964". IIson acha que
"até por uma questão de honestidade" os ban­
queiros deveriam ceder e cumprir o prome­
tido. "Se não vamos acreditar que tudo foi
apenas uma manobra para esvaziar nosso

movimento que sensibilizou as' bases C0l110

evidenciam as quatro assembléias-geral reali­
zadas esse ano com a participação da maioria
dos bancários". comenta o líder bancário ca­

tarinense.

Ulmer caiu no Jogo dOI banqueiros. O prejulzo é dOI bancárlol.

Hoje é o. "Dia da
Árvore". O prefeito

.<

a;uda a plantar 253.

Prefeitura não investiga
denúncia de desvio de

.

,

. .

taxas nos estacIonamentos

Como parte da programação alusiva ao

"Dia da Árvore". o prefeito Francisco Cor­
deiro presidirá hoje. a partir das 10 horas.
diversas solenidades na Ilha e Continente. O

programa compreenderá o plantio de 253 ár­

vores, que representamos 253 anos de funda­

ção de Florianópolis ..
Ás 10 horas, na Praça Pio X II (Largo Fa­

gundes). no Centro. com a presença de auto­

ridades e munícipes, será procedido o plantio
de árvores. Às II horas. o prefeito estará na

Escola Básica José do Valle Pereira. em Saco
Grande, com a mesma finalidade.
À tarde, às 14h30min. serão plantadas ou­

tras mudas de árvor�s no pátio do Núcleo de
Saúde "Dr. limar Correa", no Instituto Esta­
dual de Educação do Estreito e na Associação
Evangélica Beneficente de Assistência Social,
no bairro da Coloninha. Logo após, o prefeito
fará pronunciamento e concederá entrevista à

Imprensa.
Por outro lado. durante todo o dia de hoje

as "margaridas" da Corncap distribuirão flo­
res à comunidade em seu roteiro de trabalho.
E no aterro da baía sul. a Prefeitura Municipal
de Florianópolis e o Departamento Estadual
de Estradas de Rodagem distribuirão mudas
de árvores às pessoas interessadas.

A bancada do MDB na Câmara de Verea­
dores já entrou com o requerimento pedindoa
criação de uma Comissão Parlamentar de I n­

quérito para apurar as denúncias de desvio de
taxas cobradas nos estacionamentos da Pre­
Ieiturà.
Enquanto isso. o secretário municipal da

Educação. Saúde e Assistência Social. Antô­
nio Félix de Souza Amorim Neto. desmentiu
ontem que haja folhas de pagamento "fan­
tasmas". segundo denúncia feita por dois S11-

pervisores de estacionamen to controlado pelo
Probem.

DOCUMENTO LEGAL
Amorim disse que como o Probem recebe

verbas da Fucabern (são 30 mil cruzeiros. dis­
tribuídos entre material de consumo e paga­
mento de pessoal) e parte de salário de I mil e
400 cruzeiros pago ao supervisores é feito com
o uso deste dinheiro. :1 instituição tem que
apresentar "um documento legal para prestar
conta": Ele explicou que o -alário LIas supervi­
sores é depositado em uma agência bancária.

que dá um contra-recibo 110 I alar total do
salário. aparecendo ernuo a, folhas de paga­
mento (,;lO no I alor de 3()O cruzei rosi corno

prova da utili/ação da verba da Fucabern. O
restante do salário. segundo disse. Í' coberto

pela Prefeitura. através da secretaria. que Iaz
contabilidade própria.
O sccreiáno da Educação também de-mcn­

tiu que e:-.i,t3111 irreguiarit.Lldc, I r.thalhista;,
COI11 o, menOIC, ljUC tr�lhalhanl pJI.! () Pr(i-

PRESERVAÇÃO
A Prefeitura. dentro do programa de recu­

peração e conservação de parques e jardins da

cidade, aplicou, nos últimos sessenta dias, re­
cursos. da ordem de 700 mil cruzeiros para
melhorias e ampliação dos equipamentos de
lazer e recreação em diversos bairros da Capi­
tal.
Na llha. as Praças 15 de Novembro. Getúlio

Vargas e Governador Celso Ramos merece­

ram atenção especial, com a pintura e conser­

tos gerais, além de reposição, nas duas últi­
mas, de equipamentos destinados ao lazer das
crianças .. No Estreito, as Praças Nossa. Se­
nhora de Fatima e Renato' Ramos da- Silva
tiveram' os parques infantis remodelados e

novas árvores foram plantadas, aumentando
a área verde.

No Terminal Urbano, as floreiras, em

grande parte destruídas, foram recuperadas e

nas Avenidas Ivo Silveira e Mauro Ramos,
mais de 100 mudas de árvores foram planta­
das. )\ recuperação das praças e logradouros
públicos vem sendo conduzida por uma

equipe de funcionários da Secretaria do Es­
treito e Serviços Públicos, em trabalhos contí­
nuos e com recursos do município.

bem: "O trabalho dos menores está regula­
mentado. segundo portaria do ministério do
Trabalho. Eles assinam um contrato de bolsa
e há registro em carteira como estagiário".
Disse ainda que os dois menores denunciados
como manipuladores de um "caixa dois" "não

foram demitidos. mas sim desligadosdo está­

gio".
Antônio Amorim repetiu que a Prefeitura

não fará qualquer comissão .de inquérito.
"pois o melhor é atacar a causa-e não o efeito".
Para ele. a preocupação maior é conseguir os
recursos para a criação do Centro de Profis­

sionalização do Menor.
De qualquer forma. o secretário declaro!'

que na próxima semana o estacionamento
junto ao Mercado Público já estará funcio­
nando com um novo esquema: lá será inst3-

lado um relógio ponto para controlar a en­

trada e saída do, veículos.' abolindo-se a
,

venda de blocos de passex. Essa mudança será
lestada durante UIll mês. e caso haja aprova­
ção e mesmo esquema será implantado nos

outros quatro estacionamentos municipais.
Sobre a CPI requerida pela, Oposição. o

secretário afirmou que e-a
á

tranquilo. quanto
a ele e as açóe- de seus subordinados. "por
qríern respondo".

·

Ontem. Amorim. que des­

pachou com o prefeito Francisco Cordeiro'.
aproveitou para esclarecer sobre o funciona­
mento dos estacionamentos. Falou ainda o

líder do prefeito na Camata. o vereador Zany
Lcite. qUl' delcd falei' UI11 pronunciamento
ddcl1dcndo d Prdellllr�1 .

..._--------�-_._.------ ."._--_,_._,------------------_._------..;...----------------------------�

Estudantes de Medicina da Ufsc
entram em greve na segunda-feira

Uma concentração na Reitoria.
. .

E '0 Conselho adia a reunião.
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